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Díarrhea   Infantil 

RKLATORIO   MEDICO   DO   CASO   ACIMA. 
" Em urm violenta epidemia rle diarrliea 
de rara gravidade, que rebentou pelo 
Outomno TTI um districto da^ immediaçSes 
(!•■ Portsmoatfa, diversos pacientes ofto 
cbegararn a viver mais de vinte e (juafro 
horas. Uma das manifestações presentes 
C stia   em    vômitos   constantes,    sendo 

livo o estado de ma^reza que disso 
resultava, como se pode ver pela primeira 
das duas pliotograpliias (jue mcluo. 
Quando cessou a virulência do ataque 
receitei o Virol e fiz-lhe dar este alimento 
durante os seguinte, trez meses, sendo a 
isto que attribno inteiramente a sua rápida 
recuperavuo de saúde." 

J.M., L.R.CP. Ed. 

Dieta    Em    Diarrhea    Infantil- 
A rada meia pint de água de arroz ou de 
cevada accrescente-se uma colher de ovo 
cheia de Virol. Dé-se uma ou duas onças 
desta mistura de duas em duas horas. 
Nos casos de grave prostraçSo, pode 
addicionar-se. umas dt-z a quinze frotas 
de    Cognac. Quanda    as    evacuações 
indiquem ter terminado a infecção pode 
addicionar-se, com discrição. leite 
esterilizado á água de arroz ou de cevada, 
virolisada, indo-se substituindo a água de 
arroz ou de cevada gota a gota, até que 
o único artigo de dieta fique sendo o 
leite virohsado. A' medida que a creança 
for melhorando pode gradualmente 
augmentar-se o  Virol. 

VIROL 
O   Virol c  usuado   cm    mais de   2,500   hospitaes e olinicas   infantis. 

Únicos Importadores no Braztl: 
Glossop & Co., Caixa Postal, 265, Rio de Janeiro. 



/absolutamente não! 
Um substituto não é, nunca 

foi e   nunca   será   igual   ao 
producto original.  5e uma dor 

de cabeça o aíflige, recorra imme- 
diatamente ao antídoto verdadeiro 
e provado: Bayaspirina (Com- 
primidos   "Bayer'   de   físpinna). 

Para sua completa segurança 
vyenMque  se   na caixinha, no tubo 

e   nos  comprimidos  existe  a   Cruz 
Bayer   Este é o remédio que o pôe 

restabelecido em poucos minutos. 
5e deseja apenas uma 

:e, adquira um Enveloppe 
Bayer, contendo dois compri- 
midos. 
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J/\'  USEI TUDO c só obtive proveito 

com a XEUROCLEINA - Werneck 

•    • k =3E d 
0  "PilogeniO;,  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! ""^PG 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGEXIO perque 
lhe  faz  vir cabello  novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede  que o cabello continue a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantira' a  hygiene do cabello. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
flinda para o tratamento da barba e loção de toitctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

[\mm Palas. Lympfioíícas. [wfifcs. MMm ou kmm 
O Juglandino de Giffoni c um cxccücnJc recon-.Mumic dos organismos enfraquecidos das 

crianças, poderoso dcpurttítvo c anli-rscrophuíoso, que num-o faina no Iroíamcnto das mo.eslias 
consurnplivas  acima  apontadas 

E' superior ao oico de Pisado de bacolhjD e mjas cmulsõcs. porque conlem em muilo 
maior proporção o iodo veçrln/ísado. infimameníe combinado ao lanniro da nogueira (Juglans 
Regia) e p Phusphoro Physmloqico. medicamento emincnlcmenle vilalisado.-. sob uma fôrma 
agradável  c  inleiramente  assimilável 

E' um xarope saboroso que não perturba o eslomatjo e os intestinos, como freqüente- 
mente suecede ao óleo e õs emulsões . dahi a preferencia dada ao Ju^landmo pelos mais 
dislinctos    clínicos,  que  o  receitam    dianam-nle    aiis  seus    próprios  filhos. — Para  os   adultos 
preparamos o Vinho Iode • tannico Blycero ■ Phosphatado 

EMC(WTPJ-St «MBOS NiSBMS DR05ARI1S E PMARMACIÍS OEST» CIOÍDE E DOS ESTADOS E NO DEPOSITO 6ERAI: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C." 
RUA     RFÍIMKIRO     OE     KIARt^O.      17     i Rio    <Je    J«r»clro 
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tu dos NERVOS 
no do Ct.KhBHO 

■ Tonlto dos MIM TIOS 
Toni o   do   CSRAÇAO 

Um só vidro vos mostrará sua efficac: 
uso do   VITAMOIVAL   í    ■ .-,  ri ua   m   ■■ 

(-■   ■    ■ ■ ; "> I ll>l- .<:•■ POOEH   q        ' ■ ■,   ■ 
1 caracterisl por j 

; ■;■".. irou nU   ■.-   ■ nado. 
a ■ de '>' m >■ !.,r. d- bom humof   rtf vfg 

'■ '■   ■ ' claras, nítidas, a roncrpcfio nui"- rapj 
i   .  ■ •      ■ t.,-, ij   mati  >!      '■•■■■ 

' '     ■ i  estes phenonM nos.   c no lim ile 
poai     ■■    .      '• '   ■■■■     - ivel de peso. 

A VSMOA NAS PHARMAC1AS E DROGARIAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1.u de Março, 10 — Rio de Janeiro 

rkÊSSa 

m    m 

sModüs 
Rua Ubero Bdddró*^ Sâo Paulo-Bredl 

Acabamos de receber as 

Ultimas Novidades de 1923 

1 ecidns de seda. 

Tecidos de  Lã leves. 

Ktamines bordados  e listados. 

Organdies bordados. 

Frottés,  Crepons. 

Filial cm SftNTOS 
Rua do Commcrcio, 13 — Tclephone, 298 

——a«»i»ta»aiata>«»«»«i«Ba»a»BU»M«B»a>»>a*a«a 
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EARMAVAL 
LANÇA PERFUMES 

SERPENTINAS 
CONFETTl 

MASCARAS 
BRINQUEDOS, ETC. 

Aos   melhores   preços. 

tf "LOJA DO JAPÃO 
GARCIA DA SILVA & CIA. 

46 — rua de S. Bento — 48 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Xuxado 

«Ferro Nuxado> CONTKM FF.KRO 
ORGÂNICO COMO O FF.RRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do tm certos alimentos vegetaes. 

«FERRO NUXADO» contém tam- 
bem um producto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da /\cademia Franccza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte thi- 
mico da lorça ^ctiva e nervosa, PARA 
NUTRIR OS XKRVOS, de modo que 
FERRO NÜXHDO 6 um alimento tan- 
to   para    o   SRNCiUF^    ccmo   para   os 
NF:RVOS. • 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
30.000000.000.000 K^bulos vermelhos e 
cada i<m d"elles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias ciusas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôa alimentação nào lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico qüa o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sufficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGE E O SANGUE É VIDA. 
Quando, por conseqüência d'esse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos os dias; se 
tornafac;lmente nervoso, irrifavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas. perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d'urtia forma surprehendente. Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro organicoj e nào ferro 
metslico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conteem e que é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se tomar extracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta ôe robustez ou 
depressão mental; sentinõo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro NuxaÕo". 

0 que diz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaõo,, 
(TRHDUCÇAO) 

ü "Tenho '» pra/t-r da informar (jue o Santo Padre ordenou que vosso pro- 
Jucto "Ferro Xuxado. fosse analvsado pelo Diredor da Pharmacia do \ ali- 
cano e deu - me instrucçrtes para formular os mais sinceros desejos, afim 
de que o vosso produtto se torne famoso t seja devidamente apreciada pela 
puhlico como o seu henefitio certamente merece. 

(). TEDESCHINI, Secreta-  ^a-t-T^T m 
rio de Estado do  Vaticano) «^VlC 

(TRrtDLCÇrtOi 
"A composiVIo do "Ferro Nuxado* <■ tal que os seus effeitos physioio^icos 

c therapeulicos não podem deixar de se produzir como é usual na prescri- 
pi,3o  de  produetos pharmaceuticos  d'esta   Índole— 

(F. NARCISO DLRIfílSCHEm. 
Director dd Pbdrmacid do Vd- 
ticãno) i7. oWciAtují' Yuislifií^Li 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO. 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuino leva o no- 

me de Dae Health Laborató- 
rios e enontra se á venia 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

IIDíCOS depositários no Brasil. GLOSSOP & L 
li 



f cxxxxxxxlooQoaoooocxxxxxnQaoooaooaocxlooaoocxxxlooooooaoooooaooaoaoooooooooaoaooaoaaQaoaaooaoao jooooooorpí 

 h 

Em  conseqüência   de   hem-orrhagias   nos   partes   tomando a 

"Fluxo - sedatina" 
15 dias antes de dar a luz. Evita as dores dos partos, corta as hcmorrhagias 
antes e post - partuni- Cura eólicas uterinas cm 2 horas, regula os 
períodos e cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflanimações dos 
ovarios. Suspensão das regras e todos os males que atacam a mulher. A 
"FLUXO  SGD/V1 INfV    é   a   salvação   das   senhoras.   Gsta   sendo   usada   em 

todas   as   maternidades  do   Brasil. 

Recommcnda - se aos médicos e parteiras. 

Em todas  as pharmacias e drogarias. 

rs 
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■ a tíTjQTJSraBTJSiuíüutJaatatJta KratJlatTtatJHElBatiLTtauH klLfkluKrdklLiklLikluc 

O   Hospital   da   Cruz  Vermelha Brasileira  e o 

gg 
ge 

Illms. Srs. Galvão & Cia.      S. Paulo 
Atlesto    que    tenho   usado   em    diversos    doenlinhos    dcsle   hospital    o 

"ELIXIR 914",  com  magnilicos resultados,  sobretudo  num  caso  de  cezema 
generalisado  que  estava  em  tratamento  ha  já  muitos  mezes  e  que  no fim do 
erceiro  vidro  de  "ELIXIR 914" apresentava-se  curado. 

S. Pau/o. 22 de Maio de 1922 
Dra. Celisa P. Soares 

Dlrectora  do  Hospital  da  Cruz   Vermelha  Brasileira 
(Kírma  rcLonhtcida I 

gg    Está  provado  que o "ELIXIR   914"  é  o  único  espe- 
ciiico próprio  para as crianças. 

Encontra - se   em   toda   parte 

Ifesesg 

■ 

t 



Isaura   Solferini 
Para saudar a faustosa data do 

t u anniversario natalicio, a 8 de 
( jvereiro, envio por intermédio da 
preciada «Cigarra», uma rica cor- 
eille de perfumadas flores, desejan- 
o parabéns e perennes felicidades. 

Peço a Deus que o caminho da tua 
oreciosa existência seja sempre de 
ilegrias e prospsridades. Pela tua 
extrema bondade e optimo coração 
e delicadeza, Iza irá receber de to- 
dos que t(-'em a ventura de conhe- 
cela muitas felicitações, principal- 
mente dos extremosos pães e ir- 
mãos . . . e mais tarde de alguém. 
\'ão te faltarão votos, juntando com 
os da amiguinha  sincera 

Anjo da Guarda. 

COLLABORflÇAO 
DrtS LEITORAS 

Ella . . . 

Chama se Laura Moura ; tem 
olhos castanhos escuros, quasi ne- 
gros, tristes e profundos . . . Olhos 
que lhe dão uma graça especial á 
physionomia delicada e denotam ele- 
vadada intelligencia. Cabellos tam- 
bém castanhos, lisos, rosto redondo, 
bem traçado ; bocca regular, dei- 
xando escapar ás vezes um sorriso 
que fascina. E' extremamente sym- 
paihico e graciosa, estatura regular, 
corpo débil, leve, esguio, levado por 
uns   pés   pequeninos,   saltita    passi- 

a invejável constância da Marina 
Proost de Camargo Mcços : o per- 
petuo sorris J do dr. Jnsé Botelho, 
a sympathia do José Costa Carva- 
lho, os lindos denlinhcs do Raul 
Carlos de Almeida, a tristeza ro- 
mântica do Olympio Lion, o porte 
altivo do Rntonio Gomes, a atrac^ão 
irresislivel do Kenalo Piro, o ímar- 
tismo do José Esteves, a elegância 
do Waldémar Mesquita com o seu 
violino, e. finalmente, os esperan- 
çosos olhos do Kvandro Prates da 
Silva. Da amiguinha e constante 
leitora — íijrpa Mysleriosa. 

■ • ■ 

••'• 

Uma bronchite chronica, rebelòe IOS esforços òos soecorros 
meòicos, foi  completamente òebellaòa e raòicalmente curaòa 

com   o   maravilhoso 

Peitoral de üngíco Pelotense 
/\ltcsto que soíTrcndo de unia pcrtinaz bronchite, que por muito tempo me impediu de trabdlhar, e 

apesar dos soecorros médicos, nunca consegui allivio ; recorrendo ao Peitoral de Angico Pelotense, pre- 
parado pelo illustrc pluirnuceutico Dr. Domingos da Silva Pinto, estou radkjlmcntc curado. E por ser ver- 
dade faço o presente e assigno.   -   Avelino Alves de Moura   Bastos. 

Pelotas,  27   de  dezembro  de   1^16. 

Mais um triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelotense 
contra uma tosse chronica e pertinaz 

Declaro que, sofTrendo de uma pertina/ tosse, ha muito tempo, que me impedia de trabalhar, e apesar 
de recorrer aos recursos médicos, me curei radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pelo- 
tense, preparado pelo illustrado pharmaceutiro 1 )r. Domingos da Silva Pinto. K, por verdade faço a presen- 
te declaração.  —   Júlio  Ferreira Saraiva. 

Pelotas,  20 de maio de   1^18. 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & Ci Vaz Almeida  &  C, ). Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Môrse   &   C.   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

• •• 
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A <Coração Soffredor 

l.i a sua collaboraçào e pude ti- 
o seguinte proveito :   A amigui- 

i, na verdade,   canta muito   bem, 
s não entoa, pois seria um tanto 
hor que tratasse mais a miúdo da 

- culinam do que perder o seu 
po em escrever cousas para as 
car a quem nada tem comsigo. 
isso peço-lhe que não me im- 

une   mais   com   seus   escriptos, 
s   a mim me parece que  eu   nâo 

a pessoa de quem falia.   Tenha 
ondade de ir a outra Ireguezia e 
xar-me   em   paz,   pois   sou   aqui 
'emamente   feliz.   Da   amiguinha 
titora — Coração Feliz. 

nhos miúdo, deixando sempre por 
onde passa, um coração captivo. — 
Amor que morre . . . 

Aos sabbados 
O que mais noto e admiro nos 

footings, aos sabbados : o porte do- 
nairoso da Marina Freire, o lindo 
e encantador rostinho da Odette de 
Oliveira Camargo, a pose interes- 
sante da Celina Pinto César, a gra- 
ça inimitável da Cecília Pinto, a 
perícia da Theodora Piza guiando 
o seu lindo automóvel Jordam, os 
olhos apaixonados da Ondina Car- 
neiro, o semblante brejeiro e jovial 
da Irene Garcia, o symbolico vesti- 
do roxo da Anna Ferreira da Rosa, 

Notas da Consolação 

Deseja-se casar com um rapaz 
que tenha a sympathia do Attilio, 
o andar do Jayme. os dentes do 
Oscar, a belleze. do Argemiro, os 
olhos do Paulo e a altura do Alle- 
mão no 2. Quem estiver nestas 
condições queira apresentar-se na 
rua da Consolação n.o impar. Da 
leitora que possue — 700 Contos. 

A' Elvira R. 

Um amor firme e sincero jamais 
pode ser maculado pela ingratidão. 
Da amiguinha e leitora constante 
— Fleur D'Amour. 



A altfucm — (M. C.) 

E" a hora do crepúsculo. PhEbo, 
derramando lagrimas de ouro, es- 
cinde se no inlinito, põe em oscilla- 
ção os leques verdes das palmeiras. 
Os pássaros perdem se nas folha- 
gens da escura mata... O ambiente 
torna-se profundamente triste. Tudo 
emmudece .. . Somente meu triste 
coração, num turbilhão suecessivo 
de sentidas reminiscencias, ouve 
ainda uns ícos que riebalde procuro 
cmmudeccr. São vozes da saudade. 
Da leitora mui grata c amiguinha — 
Sentimento Cruel. 

Perfil de Sarah  :\. Sampaio 

A joven que aqui perfilo ( a 
moça mais perfeita da actualidade. 
Professora dedicada e paciente, ten- 
do por adorno ina educação. Por- 
tadora duma grande s\ mpathia, Mlle. 
Sarah traduz a verdadtira mulher 
graciosa. Ksteve quasi dois mezes 
de descanço em Sanla Cecília da 
Corredeira, onde gosou socegada- 
mente a vida tranquilla do campo 
com o perfume das flores e a luz 
poética da lu^ nas noites estrtlladas. 
Mlle. é dotada de bello espirito e 
caracter, gosando por isso a dupla 
estima de todos que a conhecem. Pa- 
ra terminar direi que Mlle. reside á 
rua üeneral Jardim n.o par. Da 
hitora — Carmelita. 

Phantasias 

Vão phantasiar se neste Carna- 
val as seguites pessoas: Moças: 
Augusta G., de florisla; Olga B., 
üeisha; Ada Cl , pierrette; l.ydia, 
dansarina; íAnnita, hespanhole; Au- 
gusta K.. egypcia; A , á Luiz XV. 

Moços: João B , toureiro; Luiz 
M., aviador: Arnaldo Cl., pierrot: 
H. Freitas, Luiz XV: Luercio L., 
camponez: Dario S,hespanhol; M. 
Salgado, cow-boy. Saudades da lei- 
tora — Olhos cõr da noite. 

Perfilando Jak Vandyk 
Mr. Jak Vandyk é alto e ele- 

gante. Sua tez é morena, olhos cas- 
tanhos escuros e luminosos; pesta- 
nas comoridas e sobrancelhsas cer- 
radas. Seus cabellos castanhos, pen- 
teados para traz, dão-lhe uma graça 
irresistível. Os seus  lábios de coral 

sempre entreabertos num sorriso 
ene 3ntador,deixam-nos ver verdadei- 

ras pérolas de Orphir. O seu olhar 
6 brejeiro. E' um joven muito sym- 
pathico e altrahente. Para terminar 
digo que reside á rua Castro Alves 
no impar, mas aclualrrcnte acha-se 
cm Pederneiras, em companhia de 
um intimo amigo, onde foram em 
viagem de recreio. Da leitora sau- 
dosa       Myrizm. 

pre no bonde 18 e sei que Mlle. é 
muito boasinha para com todos, 
pr ncipalmente para um joven a que 
Mlle. deu o seu coraçãozinho. Mlle. 
freqüenta o Theatro Mafalda e de- 
testa a dansa. Da amiguinha e lei- 
tora        Palmeirinha. 

A' Mr. fl. F. C. 

A verdadeira felicidade gosta de 
procurar aquelles que a merecem. 
Para alguém ser digno delia, é nt- 
cessario saber trilhar o verdadeiro 
caminho da vida, deixando após 
si o rastro do bem e a dignidade de 
um caracter nobre, leal e sincero. 
Muitas vezes a felicidade passa per- 

Digestões Penosas 
Caimbras üo Estômago 

Enxaquecas 
herada 

i alíldo. 

Em tempo cie epidemia: 

DYSENTERIA,    FEBRES 

Pcrlil de MUe. M. L. S. 
A minha gentil perfilada 6 de 

um moreno encantador. Estatura re- 
gular. Conta apenas 15 risonhas 
primaveras. Olhos castanhos e ca- 
bellos da mesma côr, lábios corali- 
nos. Quando sorri, deixa apparecer 
duas fileiras de alvissimos dentes. 
MUe reside no Belemzinho e cursa 
o 3 o anno da Escola Profissional 
Feminina, onde í muito estimada 
por suas collegas e professores, sen- 
do muito applicada e de uni com- 
portamento exemplar.   Vejo-a  sem- 

io da gente, e .. . por um simples ca- 
pricho, ou por não querer compre- 
hendel-a, deixa-a escapar. Uma vez 
ella indo, custa muito para voltar. 
Da leitora — Soffredora. 

A' amiguinha <)aine> 

Queres obsequiar-me contando 
as iniciaes ou dando o perfil do que 
julgas ser o apaixonado pela ami- 
guinha Irmã Leitão? Julgo conhecer 
esse rapaz em S. Paulo. Gratíssima 
desde já, sou tua — Marion. 
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ra o seguii 
v i, na ver 
m s não en 
n' hor que 
ar - culinar 
'e'po em i 
£- ■ car a qi 
" ' isso pc 
Pc une ma 
?'■ s a mim 
s& a pesso 
a ondade c 
de xar-me ^ 
^•remamen 
e leitora — 



Vicloria Ideal Club 

Notas de sua festa d^ 13 de Ja- 
neiro: Lio (minúsculo^ derretendo- 
se por uma allemãsinha batuta: Gra- 
ça Maitins, zangado, (porque?); Na- 
poleão, contando rndellas : Kernan- 
dinho, sempre alegre e encantador; 
Léo (pae de todos) alizando seu bi- 
gode microscópico : Carlos B., sen- 
tindo a falta de... alguém : F. Ma- 
chado, bancando uma «baila» serie- 
dade. Alzira dançando muito com 
L. j. : as Perillo, como sempre, en- 
graçadinhas ; Neva, fazendo ques- 
tão de dançar só com o F. : c eu, 
dançando com todos. Da leitora c 
■miguinha -   Lililh, 
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gancia de Jocclyna, as esperanças 
de Noemia ? Quanto dão ? Quanto 
dão ? —  flndrca. 

Perfil de   Margarida 

Margarida S , cujo perfil apre- 
sento hoje á querida «Cigarra», é 
uma das moças mais distictas e 
prendadas de S. Paulo. Veste se com 
muita elegância e simplicidade; í 
mu Io modesta e immensamtnte gra- 
ciosa Dotada de grande intelligencia, 
Mlle. fala correctamenle   o   franecz. 

ama.. 1 e delicado. Quanto ao seu 
coração, entregou-o a uma sua visi- 
nha cujo nome começa pela sétima 
letra do alphabeto. Da leitora e ami- 
guinha grata        Chamma  Verde. 

Perfil de M. J. S. fl. (Zézé» 

E' extremamente sympathica: i 
sem exaggero o lypo da graça e da 
meiguice personificadas. O seu olhar 
de (icisha é original, e é o que a 
torna mais engraçadinha. Seus ca- 
bellos   são   negros, muito  negros   e 

OS 

APAGA   0   FOGO   COM   CARVÃO O uso  cio  Carvão de  Belloc, 
em pó ou em pastilhas basta para curar 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias. etc..., até mesmo as mais anti- 
gas c rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restituc o appetite, 
accelera a digestão e faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações c to- 

0 cao Meu dono apaqa o foqr, com carvão 
0 gato. — Estás a caçoar comigo ' '   . 
0 cao.       Isso Bim ' Digo que apaqa o fogo. que lhe devora     das  as   affecções   nervosas  do estômago 

o   estômago,   durante   as   suas  digestões,   tomando 
CARVÃO DE BELLOC e dos intestinos 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19,  ruc Jacob, Paris. 
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De |aliii 

Com o iim He fundar nesta boa 
terra um club feminista, onde as 
s ilteironas possam trabalhar para o 
progresso da humanidade, vendo em 
leilão, a correr do martcllo, estas 
P"endas jahuenses Quanto dão pe- 
la indiffereuça do dr. João Pacheco, 
a impassibilidade do dr. Couto, as 
maneiras insinuantes do /Intinho, a 
s\mpathia do dr. Pacheco, a serie- 
dade do Jorge Sampaio, as sauda- 
des do Talidio, a demora do Doca, 
a cotação do dr. Braga ? Quanto 
dào pelo gracioso sorriso do rt. Lo- 
bo, a delicadesa de Malvina, a po- 
se de AIlipia, os encantos de Car- 
men, a belleza de Débora de Abreu, 
a graça de Leonor, a sinceridade 
de Dimpina, a ternura de Didi, os 
louros cabellos de A   Sousa, a   ele- 

pinta com extraordinária perfeição e 
tem accentuado gosto pela musica. 
Freqüenta os «Concertos Sympho- 
cos . Reside em uma travessa da 
Avenida Luiz Antônio e lecciona 
num dos nossos melhores grupos. 
Apesar de ter mnumeros adimitado- 
res, Mlle. ainda não deu o seu co- 
raçãosinho a ninguém. Da leitora e 
amiguinha — Thalia. 

Perfil de P. Franco 

Moreno pallido, cabellos casta- 
nhos e penteados para traz, olhinhos 
vivos e seduetores. Em seus lábios 
coralínos paira sempre um sorriso 
encantador. Estatura regular Dansa 
admiravelmenle e é muito engraça- 
dinho. E' bastante almofadinha. Ve- 
jo-o sempre na missa das 10 e meia 
na   igreja da Bella Vista.   E' muito 

cuidadosamente penteados. E' mo- 
rena, de um moreno romântico. 
Veste-se com muita simplicidade e 
gosto. E" alumna da Escola Normal 
do Braz. Pertence a uma dístinetis- 
sima família do bairro da Liberdade. 
Reside á rua Bonita n.o impar. Da 
leitora e amiguinha — Amizade. 

De Jabü 

Dizem que: as Tupinambá são 
muito alegres. Adelia B. é engraça- 
dinha. .'\melinha L. anda mysterio- 
sa. Clelia P., apesar de ter muitos 
admiradores, é constante Clorinda 
gosta muito de dan-ar. Maria Luiza 
F , amável. Virgínia P., intelligtn- 
tissima. Therezinha R. anda muito 
divertida. Laly P. L. está animadís- 
sima com o carnaval. Da leitora as- 
sídua — Lu/ú. 
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Conselho de Piracicaba 

rtconselho: a Cacilda que não 
chore mais nos cantos das esqui- 
nas, cm companhia de alguém : a 
l.ucia que deixe de desejar mais 
lindo par ; a Lülita que não deixe 
certo lourinho gastar tanta gasoli- 
na na rua do Commercio : a ]ero- 
nyma que deixe de lerir tanto um 
coração ; a Heleodilha que não dei- 
xe certo rapaz perder tempo ; a 
\\ anda que não queira tomar o pe- 
no dos outros : a Irmã que não fa- 
ça solrer tanto um coração; a Al- 
zira que   esconda um   pouco a   sua 

engane, porque, quem engana sai 
enganado : a Armando L. que não 
ame em demasia, porque faz mal ; 
a Arthurzinho que não me despre- 
ze tanto a leitora e constante ami- 
guinha        Gira Sol. 

Carta   aberta 
.^ugusla GaraDini 

Minha amiguinha. Hoje estou dis- 
posta a abrir o coração, para te 
coutar o que te prometti. Sim, hoje 
que o edu está coberto de huvens 
acizentadas, que o ar está abalado 
e   a chuva cáe   incessante   batendo 

a manhã impera fresca e socegada, 
eu abro a janella, e, vendo a belle- 
za da alvorada, fico horas e horas 
a pensar na minha tristeza, alheia 
ao |proprio mundo U sol accorda 
as flores adormecidas, e os gentis 
passarinhos cantam contentes, sau- 
dando a aurora sorridente, de um 
dia de primavera e de amor ... A 
tarde é sempre mais melancólica 
O tanger dos sinos repercute em 
minh'alma, como os últimos acor- 
des de um dorido violino A noite 
começa a velar a natureza com seu 
manto de velludo negro, e as es- 
trellas principiam a scintillar, em 
homenagem á rainha da noite, a 
lua, que surge branca, muito bran- 
ca O luar vem banhar meu rosto 
e   prateia  as   arvores.   E em   meus 

ÍVUIS   FORTE   QUE   ÜM   TOIRO ! .. n ,    n™»™ i^fc»^.» U  uso   do   yuinium Lanarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para restituir dentro em breve as 
lorças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpçãc e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento, fls 
febres as mais tenazes dcsapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por   um   crescimento   demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as  mulheres  que 

atravessam o periodo pcurperal, os anciãos  debilitados  pela  edade,  os   anêmicos,  os 
que soffrcm as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. /\lém de tudo isso c muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se cm todas Pharmacias. 
Deposito deral Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

EUa. — Ai' que estamos perdidos' .. 
EUe  - Nada receies  Eu lorr.o    QUINIUM LABARRAQUE ., 

e    graças   a   c!lo.   um   horr.cra   6   tao   forte  como 
nercales' .. 

=«a«=«>« 

bellcza, porque alguém 6 capaz de 
suicidar-se ; a Nair qu • deixe de 
tantos arrufos : a Amabilc que dei- 
xe das passeatas de automóvel. Mo- 
ços : a Epitacio que seja menos sem 
coração ; a Álvaro que não ande 
tão fristonho, dá muito na vista...; 
a L. Guimarães que deixe de ser 
tão retrahido ; a Braulio que arran- 
je uma pequena para se tornar mais 
elegante ; a Henrique B. que não 
cante victoria antes de obtel-a ; a 
Braulino Ci. que não mais ; aia de 
Piracicaba ; a Maruca que seja me- 
nos razoável ;   a Nênè C. que   não 

na vidraça e nas ruas brancas do 
meu jardim deserto . . . Sabes qual 
o msti.o de minha nostalgia? Pen- 
sarás talvez: «amor nào correspon- 
dido, alguma desillusão, a partida 
fatal do ente amado . . .> Nada dis- 
so, amiguinha. Eu mesma não sei 
como a tristeza se abrigou era meu 
peito e cobriu meu coração com 
seu manto de lagrimas. Mas ella 
é boa e dócil . . . Posso até dizer 
que vivo feliz. Acaricia-me e con- 
ta me em sonhos cousas que não 
existem, um mundo mais bello e 
uma vida   mais venturosa.   Quando 

lábios sempre paira um sorriso, oi - 
de brinca a triste«a... Ella é a mi- 
nha unlca amiga e a confidente des 
meus males. O sentimento sangra o 
coração e é preciso desabafai-o pi- 
ra allivio de nossa alma. E é e!!a 
que me ouve, compartilhando sem- 
pre dos meus soflrimentos. E, ape- 
sar de tudo pa«sar, ella continua 
em meu peito, embalando mau co- 
ração coro as cantigas fúnebres 'a 
saudade que echoam no além . • ■ 
Eis como passo os dias, eis o que 
sinto, mas não sei porque . . . Tua 
amiguinha —  Millinha. 

♦       .— 



luço, num sussuro de prece, minha 
alma confundir se com a delle, pa- 
ra o mesmo sollrirrento, para a 
masma angustia. Senti, minlia gar- 
ganta apertar-se lortemenle como 
se losse para estranguler-me, uma 
oppressão no peito, como se o es- 
tiressem apcrlamlo nu-na prensa de 
aço. Minha cabeça parecia rodeada 
por um aro de ferro (pie se ia aper- 
tando lentamente, dando-mc a im- 
pressão que, quanto mais se estrei- 
tava o circulo de lerro, mas minha 
cabeça se dilatava, tornava se mais 
pesada. Os meus olhos rasos de 
lagrimas ardiam fortemente como 
se tivessem   vasado. 

«fth I nenhuma lagrima cahio ! 
«Bem dizem os poetas que zs 

lagrimas mais tristes são aquellas 
que não caem e ficam a tremer 
nos olhos I . . .> 

Terminada esta pbrasc, minha 
amiga recostoi.-se em meus hem- 
bros e rompeu ntrn prento con- 
vulsivo. 

Dahi a momentos, levanteu-se, 
olhou-me fixamente, e disse : 

— <Boa amiga, por hoje não 
posso proseguir. Voltarei smanhl 
para terminar a minha histeria tris- 
te e verdadeire». 

Disse-me adeus e sahio tremu- 
la, confusa, cambaleando de dor e 
de soffrimento. 

Lygia. 
{Continua) 

Protesto 
.T Fidalga e com oístas ao Dadinho 

Deparando no ultimo numero da 
• Cigarra> com um trecho assignado 
por Fidalga, não pude ccnttr a mi- 
nha indignação. Knlão, Fidalga, tu 
tlogias tanto ao Dedirho? Com 
toda a certeza não sabes quem elle 
él Sabes qual a ultima delle? Es- 
tava noivo de uma mocinha no Braz 
e sem motivos plausíveis abendo- 
nou-a. Se não me acreditas vae á 
rua lá do meu bairro e pergunta lá 
quem é o Dadinho e elles to dirão. 
Dadinho, queridas leitoras, é o per- 
!eito lypo de D. Juan E' um tigre 
disfarçado em almofadinha. Bom 
sportman, vaknte»e decidido, porém 
tem o péssimo defeito de ser con- 
quistador.   Da leitora — Demo:rata. 

Amor!... 

O amor é uma vã mentira ! Amor 
não 6 mais que umas das muitas 
chimeras, com que a phantazia nos 
entretem na vida, como a boneca 
que se dá a criança para conser- 
val-a quieta no berço .. O amor não 
é mais que a flor de um só dia. que 
se abre de manhã e antes da noite 
está murcha, com as pobres rosas 
de Malherbes O amor é a mentira, 
a chi mera, a llôr de poucas horas !... 
Da leitora e amiguinha — OdeUe. 

Perfil de Helena M. 

Morena, de um moreno cor de 
jambo encantador, minha perfilada 
possue olhos verdes como verdes 
sio   sua   «speranças.    Melenita   lhe 
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chamamos, penteia-se actualn ente á 
americana, o que lhe orna miito. 
E' alta, robusta, emíun um lypo de 
verdadeira romana Não frequenta 
bailes e detesta o Carnaval. Apre- 
cia o E, conta IS pri-naveras. He- 
lena, porque, antes tâ ) risonha, tu 
te tirnaste tão taciturna e triste ? .. 
Keside á rua Francisca Miquelina. 
I'requenta aos domingos a missa 
das '•, na igreja de Santo Antônio. 
Da  amlgu:nha — // /as. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

CotnpIetO nirivio de dorea de callos c im- 
diatamrnte obtido apenas se applique o 
"Get—It." A sua acção cíTicaz sobre qual- 
r|U'-r   i  illosidade   •'■   tSo   rápida   que   causará 
verdadeira surpreza.       Scia o raílu velhe ou 

A BCfSo do "nets-ff"   ('• instantânea. 
novo; 'luro ou molle; apenas pe applique Jua^ 

J   trea  gotas d'este  catlkiGb   a  dor  pára 
■   ■  ■ ■ : ocamente, e o callo cm poucos segun- 

dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
.is pontas dos dedos.    Só sofire dores de callos 
luem   quer,   porque   o   "Gets-It."   o   melhor 
üli : i t  jain tis Inventado, custa uma insig- 

■ i.      O gi nuino "Gets-It" é fácil d? 
reconhecer,   porque   todos   ü^   pacOtC3   C   ró- 
tulos   dos    fr.i (cos    t   m    a 

:: :'     I áa f.thri.   i  (um ^allo 
■thr-   um   i\é  humano). 
i.■■.-•■■ t-   recusar   qtcüqiief 
rtitro. Fabricado    por 
li. Lawrrace .^ <".. I (d- 
aeo, E. I'. A.   Únicos dis- 
i íbuidores      no       lírazil; 
GLOSSOP&CO^Rio. 

rcts-u     e lacu QT 
oá  pacotes c ro- 

Na Bclla Vista 

Foi encontrado ura lindo bouquet 
formado pelos rapazes deste bairro: 
JOSé Franco, um alvo jastnin; Do- 
mingos Marluscelli, um viçoso cry- 
santhemo: Paulo Franco, um meigo 
begary; João Rangel, um delicado 
myosotis; Roberto Azevedo, um es- 
b^lto cravo branco; N. Toschi, um 
orgulhoso amor perfeito; Zezito Tei- 
xeira, um formeso copo de leite; 
Durval S, um perfumado resedá; 
Cid Roso, um dourado girasol; Paulo 
Rangel, um mimoso jacintho; Ru- 
bens C, um cobiçado mal me quer: 
Renato, um lindo narciso. Das lei- 
loras constantes e amiguinhas gra- 
tas       Diana e Lila. 

Porlil  de Caetano  Sica 

A sua physicnomia 6 franca. 
lJ(>ssue cabellos castanhos, pentea- 
dos á poe'a, olhos seduetores, da 
mesma cor, nariz bem talhado, bo- 
quinha graciosa e sempre risonha. 
V.' de estatura regular. Sei que seu 
coraçãosinho fei amargurado ha uns 
tempos. Frequenta muito o Con- 
gresso e ha de ter alguma linha 
por lá Uma senhorifa anda com 
ciúmes . Reside á rua dos Bandei- 
rantes e trabalha na Camisaria Co- 
lombo, á rua 15 de Novembro. Da 
assidua leitora e amiguinha — Didi. 

Pensão Familiar 

Noto: o lindo rosto do Mario To- 
lenlinn, o sorriso encantador do Nel- 
son Cayres, os olhos matadores do 
dr. R. Duquini, a sympafhia atfra- 
hente do José Máximo, a innocencia 
do Feliciano Rocha, a paixão do 
João Mello, o romantismo do Feli- 
cio, a amabilidade do Honorio d* 
Brito, os l.ndcs cabellos do José 
Brandão, a ausência cruel do Jor.ei; 
Adelaide, fazendo íalta Pensão: Di- 
ctinha, cada vez mais attrahente; 
Alice, adorando São Paulo; Didi, 
espirituosa; Genesia. sempre sedu- 
etera. — í ma Pensionista. 

Migalhas 

Janeiro . . . tardes lindas e silen- 
ciosas, como eu vc-, amo, assim en- 
voltas nesse véu de tristeza e de 
saudade . . . Lá, longe, o céu se per- 
de no horizonte. Vultos esguios er- 
guem-se magesteses: é a cidade — 
S. Paulo, terra maravilhosa do amor 
e dos sonhos dos poetas . .. 

Numa caricia lenta e voluptuosa 
o vento envolve decemente as flo- 
res,  que se desfolham de prazer... 

Ha muito que o sol desappare- 
ceu atraz das serras. Preguiçosa, a 
natureza parece uma menina fali- 
gada que reclina a cabeça sobre o 
leito ... 

E', entàr, que a saudade desperta 
cm nossos corações cançados... 

Si soubesses como é dolorosa a 
ausência... Sinto-me tão só... acho 
o mundo tão grande e tão vasio... 
E o s no badala, badala, numa ora- 
ção fervorosa e compassada ... 

E si meu amor voltasse... quem 
sabe ? . .. K' tio bom esperar ... 
Da leitora — .W/e. Fany. 

Leilão 

Quanto me dão pela belleza at- 
trahente de Mercedes, pelo meigo 
rostinho de Iracema, pela figura gra- 
cil de Aracy, pela graça personifi- 
cada de Mariquinhas, pelos lindos 
olhos de Guilhermina. pela garganta 
do Minhoto, pelo terno almofadinha 
do Martins, pelos olhares apaixona- 
dos do Mario, pela elegância do 
Antônio «, finalmente, pela lingua 
da leitora — Barbara Fe/ffnrdf?) 
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l ma   triste   historia   vcrd-deira 
( /   F. L ) 

Como um sonho, que se deslaz 
rapidamente, assim loi a primeira 
vez que o vi. no silencio de uma 
tarde a peran-bular, cheio de deslei- 
xo por si próprio, á esmo, sem nem 
ao menos lixar o seu olhar vivo, o 
seu sorriso altrahentc, nesta indis- 
creta creatura que, muito sem ce- 
rimonia, vae iniciar um bello con- 
to, o conto orifiinal, uma das pas- 
saRens mais hellas de sua vida de 
moço que ama, talvez, por desleixo 
He si ou pir aquella que o adora 
tanto, tanto . . . 

Irei (s'orçar-me, quanto possível, 
para reproduzir textualmente esta 
deliciosa narrativa que foi leita, co- 
mo pjra desabafar um coração op 
primido, cheio de desespero e numa 
anciã interminável de tornar o co- 
ração do Joãosinho mais sensível, 
mais amoroso, mais cheio de enlhu- 
siasmo e de vida 

Darei inicio, portanto, a esse pe- 
daço de hisloria, que 6 também o 
pedaço de duas  vidas. 

Estava eu recostada na minha 
«chaise longue> lendo <Pocmas e 
Canções>, o magnífico livro de ver- 
sos sentimentaes, e adaptando cada 
estrophe ás impressões que tivera 
num baile havido na véspera, quan- 
do minha attenção loi despertada 
por minha amiya P. M. L., que se 
sentava numa poltrona, ao meu la- 
do, na minha Iresca e silenciosa sa- 
la de leituras. 

— Tu, por aqui, a estas horas ? 
yue de anormal houve para trazer- 
te aqui ? Não estás cançada, tu que 
dansaste tanlo hontem ?'.... 

— Motivos bem mais lortes que 
a ladina, fazera-me recorrer a ti, a 
única amiga sincera que tenho nes- 
ta vida ... E's tu, portanto, que me 
darás os conselhos e o cosolo de 
que preciso. Ah ! tu nem podes cal- 
cular a noite que passei ! . . . Sob 
a luz daquelle «ahat-jour- verde, to- 
das as visões tetricas, todas as an- 
gustias de minh'alma, passaram num 
turbilhão medonho a conluso. H so- 
lidão, o silencio, a luz pallida, a 
minha tensão nervosa, tudo paretia 
conconer para que a sombra dos 
meus Íntimos e queridos moveis se 
translormasse em tenebrosos phan- 
tasmas. Posso aüirmar te que, se 
Octavio Mirbeau escreveu o «Jar- 
dim dos Suplicios>, eu, depois des- 
sa   noite,    poderia   descrever    com 

perleição, a <Sala des Marlyrios>, 
mas muito mais sangrenta, truilo 
mais assassina do que aquella de 
que nos laia  Victor  llugo. 

E lagrimas pesadas e convulsas 
tombaram por aquelle rosto claro e 
lindo, coniundindo-Ec cem soluços 
dt rides que vinham, como vagas 
destruidoras, do oceano immenso e 
lundo de sua alma, espedaçarse de 
enconiro ás tristes desillusões que 
são verdadeiros escolhos espalhados 
por toda a sua existência, lão cur- 
ta ainda, mas já tão dilficil de sup- 
portar ! : . . 

]á, então, que sou a amiga 
que mais te inspira confiança, dirás 
com certeza e fará com que eu sai- 

sinho, pela primeira vez, usava de 
franqueza para commigo. Quem me 
dera ser precursora, porque, se advi- 
nhasse, nunca teria ido a semelhan- 
te lesta. E' triste ser infeliz, não 
achas ? Mas muito mais triste 6 
ter-se a felicidade na mão e depcis 
perdel-a. 

<Foi justamente isto que ne sue 
cedeu, conhecendo esse rapaz. O 
que para mim se tornou infinita- 
mente pcor, foi Ur sido essa festa 
em um dos mais bellos salões, on- 
de se reúne o mais bello demento 
da sociedade paulistena. Cheguei 
cedo áquclla festa. Qualquer myste- 
rio attrahia me áquclle meio tão ale- 
gre, que para mim, heje. í semente 
de triste recordações" Ainda hon- 
tem, quaedo estava sob a influencia 
das ingenuidades de Perilhou e Wer 
ckerlin em <Margctcn>. em «l.amcu- 

A    primeira   yotto.  cabintío 
sobre a pclle, refrescara 

impürá a   cutis  móis  sensttiv 
incommoda  commichão  desap 

pareci'  como  por  encanto 
n  i-slar  volta. 

A venda em todas JS pnntipaes Pharaadas e ütagar; 

ba qual o motivo de tanta angustia 
que le absorve o coração e a vida. 
essa vida em plena primavera. 

— <Juro-te que és a minha maior 
amiga e por isso vim < á, para te 
revelar toda a minha tristeza destis 
últimos tempos. Escuta com atten- 
ção para que depois possas dizer o 
que tenho a fszer. 

«loi precisamente cm Setembro 
de l'»22 que me encontrei pela pri- 
meira vez com Joãosinho. Desde 
esse dia, pareceu-me ser alvo de 
grande interesse por parte dcllc, a 
ponto de suecessivamenie passar no 
seu automóvel por minha casa. Pas- 
saram-se assim muitos dias, até que 
no dia 12 de Outubro nos encon- 
tramos num baile. 

«Foi nesse baile que tiveram ini- 
cio os meus castellos c as minhas 
venturas. Foi nesse baile  que João- 

est un enfant timido, üS melopéfs 
de Schmbcrt e (irieg. as tristezas 
de Chopin, a dramaticidade de Du- 
parc, aos arabescos de Debussy, 
ao symbolisrro de ProkotieH, aos 
enthusiasmos de Mouiorgsky, quan- 
do apôs um nevrotico intervallo, um 
piano geme estremece e deixa trans- 
parecer uma sonata anMga cuja me- 
lodia interpreta ancias e delírios! 

Ouvia «Clair do Ia lunc> c ex- 
tasfava-me com  Bcellioven. 

«Tal expressão de emoções agi- 
taram-me sob um luar todo de so- 
nho, todo de prata ... 

«Beelhovcn é a piedade, a cari- 
cia, a doçsra, e; a tcrnunla, a er- 
gustia, o assomo, o grito . . . E' um 
soffredor que, sedento de Ideal, quer 
escalar a altura. E foi num deste- 
lhar somnambulo de lyrios que sen- 
ti, como que num   êxtase, num   so- 

STENOL CHANTEAUDlfiRANULOS ANTINAUSICOS 
de PARIS 

JxcBiiBnt» TÔNICO contra DEBILIDADE, 
NEURASTHENIA p oara o  CONVALESCENTES | 

OXZ ANTSAXTX) de PABIS 
o verastdoiro fomedto oontfa 

o ENOÓO DE MAR 



/\fim de que na arte pholo^raphica os trabalhos sejam sempre coroados de êxito, 
necessário seMorna o emprego do melhor material 

Wrw^rm cn \P vs. KOIJJII.VíS. FILMPACKS, REVELADORES, FI- 
*£/f XADORES. LUZ \. LIMPADAS   DE  MAGNESIO,  REFOR- 
l/í/ ÇADORES, EXFRAOÜECEDORES, etc. = 

/\' venda em todas as casas de artigos photographicos 
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Não temer a Tuberculose 

** O "SANGUINOL 
E' o melhor e o mais actiuo fortificante que existe. Uma 

colher de "Sanguinol" faz mais effeito que um vidro do melhor 
tônico. As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as 
Crianças rachiticas e escrophulosas, os esgotados, os depauperados, 
obtêm carnes, saúde, vigor, sangue novo, usando o "Sanguinol". 
E' o melhor proventivo contra a Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 
O "Sanguinol" é muito superior ás Emulsões de Óleo de 

Fígado de Bacalhau, que em geral atacam o estômago e o figado 
nas estações quentes. 

Em todas as drogarias c pharmacias 



COLLflBORftÇAO 
-  DAS LEITORAS 

Pall  Mall-Hiraiicaba 

Como lia K6"'6 nova na 
ttrra 1 . . . 

Num dos ângulos do jardim, Ntl- 
son Nobrega, num KruP0 de senhc- 
rinhss em que se destacavam Tho- 
myres Nobrega, Zulma Sampaio, Ks- 
ther e Mathilde Brasiliense. assistia 
ao destile gracioso. Marina Fleury, 
cuia alegria de passarinho solto é o 
encanto de toda a gente; Nênc Ho- 
drigues, primeiro prêmio de belleza 
no torneio disputadissimo da «Sala 
de Espera-, Elizinlia Prado, peque- 
nina e brilhante como uma libra es- 
terlina 

— Ha mesmo muita gente nova 
na terra... Moatyr Corte Brilho, o 
nosso luturo medico, passa ao lado 
de uma figurinha á Watteau. E co- 
mo elle vae agora! Parece que em 
todas as férias elle renova ao sol de 
dois olhos bemaventurados. Uirse- 
ia que este rapaz é uma planta de 
estufa.. . 

Herminia Müllcr me apresenta á 
|ulita Penna Firme, a carioquinha 
que dansa com tanta perfeição. í\\- 
mira Camargo faz-me adeusinho de 
longe. 

Bem razão tem Hermano Fer- 
nandes em dizer que cm meio das 
bellezas locaes perde a tramontana 
e, como o poeta, fica 

" com esse querer iudo ülrorocjdo 
ííJS tr/dn^js nds tojâs de brinquedo.'' 

A Banda Municipal, <com o sr. 
Bartholomasi pela frente>, ataca com 
fúria uns trechos de Carlos (iomes... 

Henrique Barbosa, o nosso po- 
pular tlenricão, canta, baixinho, para 
o Meyer: sinto unaforza indomila... 

Todo mundo fala. Todo mundo 
ri. Todo mundo commenla. 

— De facto, ha muita gente no- 
va na cidade I ,. , 

O [pintor Nelson Nobrega, que 
ha auito anda a procura de perfis 
t de almas, approima-se de mim: 

V. aquella que vae alli toda 
de branco? Olhos serenos. Sorriso 
serano. Belleza serena Devem ser 
muito brandos os seus sentimentos. 

Tem o ar de Nossa Senhora 
da  Brandura . . . 

- Você sabe quem ella é? 
Kslá aqui ha pouco tempo 

E' professora como toda moça Co- 
mo a Elizinha e como a Nênê. Co- 
mo a Thomyres e como a Esther. 
Dizem (mas dizem tanta coisa nesta 
terra!) que realiscu aqui um mila- 
gre capitulando aos seus encantos 
suaves us óculos celibatarios de um 
conhecido professor. 

— Nào acredito. 
— Pois acredite. 
O desfile engrossava. Outras des- 

conhecidas vindas de outras terras. 
Nelson Nobrega, o pintor que sonha 
um perfil único e eterno, seguia as 
moças bonitas cora os seus olhos 
de   convalescenles    Só   as   bonitas. 

porque as feias (e havia muitas) 
sào, na phrasc segura de João do 
Kio, como os princípios da moral: 
ninguém segue. 

A tarde findava docemente, E 
com ella docemente lindava a me- 
lhor  hora  da  elegância  local. 

V. agora? 
Vamos ao cinema? 
Vamos ao cinema. 

Ysmalia Tecla. 

Leilão nos Campos Elyscos 

R.stão em leilão as seguintes se- 
nhoritas e rapazes dos Crropcs Ely- 
seos: Rntonielta, por se rir de to- 
dos; Carmosina, por ser bella e amá- 
vel; Rosa, por ter (orlado o ca- 
bello; loanninha, por str sincera; 
Vicentina, por gostar do... (serei 
discreta) Rapazes: üctacilio, por 
não gostar de mim; Moacyr, por 
amar certa senhorita ; Cae'ar.o, por 
ter muitas pequenas; (Isso não se 
faz!) lulio, por ser muito corado; 
(Será    rouge?)    Henrique,   por   ser 

/\fi) 

A' anlhcntica   «Annita> 

Ri, mas ri á vontade, lendo seu 
artigo dirigido á verdadeira Annita, 
isto ê, a Negrita pois a senhorita 
allega que são dois nomes com um 
espirito Mi! O que a fez cahir em 
tal engano? F>a sufficiente ponde- 
rar um pcuoo, lêr com mais attenção 
ambos os escripk s, c immediata- 
mente teria notado a enorme dilfe- 
rença de eslylo I . . . Oh! quizéra eu 
possuir a brilhante penna da bôa 
collcguinha Annita! Leia e... refli 
cia mais uii pouco para poder jus- 
tificar-se. . . Sskespeare não per- 
doaria tamanha concorrencial... Da 
amiguinha muito grata — jVetJn/d. 

O   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiflerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficutdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleelir ve- 
thices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricano>: Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

constante; Bonilha, por gostar do 
flirt. E eu, por ser a constante lei- 
tora —  Fada Encantada. 

Perfil   de   Thomaz   CorrOa   )unior 

O meu perfilado é ainda joven e 
muito lindo. Possue 22 primaveras. 
FZ" louro, olhos castanhos e apaixo- 
nados. Os seus cabellos são pentea- 
dos para traz Trr ja-se com muito 
gosto e simplicidade. A sua virda- 
deira paixão í dada ao violino. Gesta 
muito de dansar. Mas, como é vo- 
lúvel, meu Deus! Será possível que, 
no meio de tantas, não tenha prele 
rencia por nenhuma? Não pessn 
crer... Ouvi War de uma moreni- 
nha encantadora (A. C | que mora 
á rua Cubatão. Da leitora e ami- 
guinha —  Tristonha 

Na berlinda 

Acham-se na berlinda as se- 
guintes collaboradoras da cCigarra> 
do no 199: Coração de Artista, por 
falar muito do seu bairro Eu conto 
tudo, por ser indiscreta. Serpentina 
Azul, por saber escrever bim. X. 
P, T. O., por falar sobre o perfil de 
um rapaz muito sympathico. (A el- 
la?) A Mysteriosa, por falar a seu 
próprio respeito Amo, Sonho e Pa- 
deço, por padecer tanto . . Myrian, 
por fafar do alheio. Da amiguinha e 
leitora -    £u vejo tudo. 

Ao A, J. M. (Luzl 

Quando me encontro comtigo, 
lembro me daquclle tempo em que 
eu alimentava uma esperança doce, 
doce mesmo... E vêm-me á memó- 
ria os castellos que fazia, todos de 
oiro, mas . , . sem alicerces. Vê se 
te recordas daquella que se deixava 
fazilar com os teus olhos e que (■ a 
leitora      Pérola Branca. 
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CMI^OIVICA. 

RRNRVRL 
Todos nós, embora, para os cíTeitos exteriores, 

mostremos uma indolc de sobrecenho, somos capazes 
de ser alegres c conhecemos intimamente as alegrias, 
sem ostentar essa intimidade. Conhccemol-as, mas 
mantemos a attitude de passar por ellas fingindo 
que não as vemos- Nestes dias que correm, porem, 
não ha razão que justifique a rigidez de nossa atti- 
tude. Sejamos alegres, deixemos que a alegria se des- 
embarace dos preconceitos com que a envolvemos, c 
que cila, despojada de tudo, liberta de freios, esvoeje, 
bata as azas ruflantes em torno de nós, como um 
pássaro  que  fugiu   da   gaiola. 

Evohc ! evohe ! Xestcs dias somos pagãos como 
os antigos gregos, que, semimís, a fronte coroada de 
pampanos, se dirigiam, dançando c cantando, para o 
templo do deus Baccho. Durante as baechanaes, tudo 
era permittido. damasias c loucuras, e, se alguma 
coisa era defesa, eram as tristezas, que buscam confi- 
dencias, eram as queixas, que aneciam por expansão. 
Para estas coisas, como para todas as crises de me- 
lancolia e mau humor, o homem dispõe d'» anno in- 
teiro. Aí as esses três curtos dias de férias devem ser 
somente consagrados ao velho culto pagão, que c 
immorredouro, que é eterno, como todas as coisas 
que fazem parte do patrimônio d^lma da humanida- 
de. Mbram-se os diques ao riso, c que elle se esca- 
pe, sonoro ou destemperado, pouco importa. O nosso 
riso, a' mingua de cultivo, e sempre destemperado, e 
como a voz das pessoas que passam dias c dias sem 
falar: c quando falam, a voz lhes sac rouca ou al- 
teia-sc além do díapasão cominum. /\ssim c o nosso 
riso ; e uma espécie de casquinada, um rumor secco 
de cascabalho. Mas isso que Importa ? Q)uem da' de 
boa vontade não e obrigado a mais. Varramos do 
pensamento as ideas tristes e riamo-nos, riamo-nos 
escancaradamente, desmandíbulando-nos até ás ore- 
lhas. O que Alomo exige c rumor, c barulho, é atoar- 
da, c o gesto que se desiquilibra, é a linha que se 
desvia, é o assovio que zune, c o largo riso cm si, 
que applaude c escarnece, que lisongea e castiga. 
Alomo não quer mais do que isso, não pede sonoridades 
na gargalhada nem espiritualidades na phrase, não 
requer attítudcs estudadas nem medida nos gestos. 
Companheiro de Baccho e de Sileno, cllc está sem- 
pre bebedo. Alontado num enorme tonei, de onde se 
desprende o aroma estonteante do Ctís, empunhando 
com a dextra a taça cheia e com a sinistra a crate- 
ra  vasia, eil-o  abi  vae, rindo   ás escancaras com   seu 

riso grosso de «brio. Alas será mesmo Alomo essa 
figura ? Baccho tambem d representado dessa ftírma. 
Sileno também nunca se despegou do tonei, mesmo 
quando os serviços de Zeus o reclamavam no Olym- 
po... Alomo está cbrio : é pois cgual a todos os 
ebrios,  quer do Olympo,  quer da  terra. 

Que disparate dizer que os deuses se foram ! 
hlles estão sempre presentes ao nosso lado, tão vi- 
vos oomo nos bcllos tempos da mythologia. Momo 
ahi esta. Xinguem ha que tenha o topete de dispu- 
tar-lhe a  soberania. 

hvohe I cvohé ! Kstamos cm pleno mundo pa- 
gão. f\s baechantes já se não apresentam vestidas de 
nébridcs ou da íina gaze esvoaçante. dançando c 
cantando, cm ronda votiva ; mas apresentam-sc phan- 
tasiadas de outras fôrmas, quasi sempre muito pouco 
vestidas, como antigamente, c de braços nus, collo 
nu, saias curtas, passam cantando cm autos desco- 
bertos e atirando pera o ar longas fitas de papel. 
O ambiente está impregnado de ethcr perfumado, 
que embriaga  como  um  vinho capitoso. 

Nós não somos apenas os c.ipcctadorcs da festa. 
Entramos também nella c delia fazemos parte. Esta- 
mos seguros de que ninguém nos irá á mão porque, 
no desvario geral, entramos tambem com o nosso 
contingente de desvario. Todos somos eguacs nestes 
dias. Os velhos sentem-sc remoçados, os sisudos tem 
ares de garotos, e toda a gente tem um feitio que 
nunca teve nos outros dias do anno. fl' o micróbio 
da troça, que se transmitte pelo contacto, que anda 
no ar misturado ao pó das ruas e ao perfume dos 
tubos esguichantes. Qucrcis a prova ? Vede esse se- 
nhor que passa ; e grave como um magistrado cm 
funeções : elle sahiu á rua, não por curiosidade de 
ver o corso ou de assistir á loucura da multidão, 
mas apenas para espairecer, desempenar os membros 
rheumaticos. Vac grave e solcnnc. De um auto en- 
feitado de flores, uma mocinha, tão pouco vestida 
que pouco falta para entrar no banho, atira-lhe um 
sorriso de passagem c com elle uma serpentina. E' 
só. Nclía não houve nem o propósito de provocação, 
foi um simples gesto de carnaval. O homem grave 
desannuvia a carranca, sorri, e lá vae elle no encalço 
delia, tão leve como um garoto. E c elle agora que 
reclama os gordos cartuchos de serpentinas, para a 
provocar, para a fazer sorrir. O carnaval é assim. 
Quem sae á rua c forçado a pagar o seu tributo de 
loucura geral. O magistrado despe a toga, e se algu- 
ma toga apparece em meio á multidão, podemos jurar 
que dentro delia está escondido  Gavroche. 

E* assim o carnaval. Vivamos esses dias, com- 
pletamente, integralmente, como se fossem os últimos 
dias de nossa vida. 
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GLOBÉOL 
é  o combustível ideal do Motor Humano 

ANEMIA   -   CANSAÇO    -   CONVALESCENÇA 

O GLOBEOL ior- 
ma. por si só, lodo 

[iin tratamento cia anc- 

ii! i t mnpletíssiino, ' M 
ForçAS com muita ra- 
pidez. .iWrt \ ia a ton- 

valescença, Jcixamlo 

unia sensação de hem 
estar, de iHgor e de 
saudv. 

Kspci ii U o do esga 

Utroento nervoso, o 
GU ÍBÉOl regenera 
c nutre os nervos, res- 
t ontUnc a substancia 
irris do t eriliro, torna 

incida o espirito] In- 
tensifica a ioi%a de 
trabalho íntellectual c 
eleva o potencial ner- 
voso. 

«KaHMMSEMP 

Opinião MeUica: 
"Por mais vanta- 

(«cns que possa apre- 
sentar a scrotfierapia 
artificial, considerada 
por alguns como mc- 
thodo capaz de subs- 
tituir a mesrna trans- 
fusão sanguinca, ate' 
com vantagem, diziam 
apesar de ser mister 
nos casos urgentes, 
não cremos que a sc- 
rotherapia possa dar 
os resultados notáveis 
que se podem obter 
d'uma cura de GLO- 
BÉOL em infinida- 
de de casos. Ao ter 
que rcanimar, revivi- 
ficar, refazer um or- 
ganismo, c sempre ao 
GU ©ÉOL que dare- 
mos a preferencia.' 

Dr. Hedor Grassei 
! .icenriado  cm    s( itn- 
i ias. 1 ..uireado da (' c- 
(uldadc de .Medicina 
de   Paris 

O GLOBÉOL é para o organismo, o que o combustível 
c para o motor mechanico 

RUGMENT/i I\ FORÇflL E DA VID/i 

Os Estabdecinientos CH/\TEL/\IN foram nomeados por S. S. o Papa Benedicto   XV li rnc- 

cedores dos seus produetos ao Vaticano. 

Grande Prêmio na Exposição de MÔNACO de 1920-1921 

[slabÉdMlos HELi, 2 mis Ri de «aleotiünss. PimiS 
Vende-se cm Iodas as boas Pharmacias e Drogarias 

Agentes Gcraes e exclusivos para o  Brasil:  FERREIRA   BUREL  & Co. 
Rua dos Andradas  165 Caixa Postal 624 Rio de Janeiro 
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A cheçaâa da grande pianista Gulomar Novaes a Nova VorK 

1 grande pianista mundial üuinmar Novaes chegando ao porto de Xova York. em companhia 
le seu esposo, dr. Octaoio Pinto, afim de realisar uma série de concertos nos Estados Unidos, 
le accórdo com contracto firmado. 0 seu primeiro concerto em Nova York realisou-se no 
'ia 16 de Janeiro ultimo, e, conforme telegramma, publicado pelo "Jornal do Commercio" 
bteve um suecesso extraordinário, sendo a excelsa artista brasileira acclamadissima pelo 

publico e elogiadissima pelos críticos de todos os grandes jornaes. 

ra 
Uma mulher recorda-sc sempre de 

nc foi bonita, cm f|ua!quer edade que 
>teja. 

O sal  é necessário á saúde   do ho-        pelo menos;  mas 
mem    e    dos  animaes.  O  homem    deve        trinta  grammas. 
consumir   quinze   grammas   diariamente 

não   deve   passar ae 
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Kxpcdicnle   d'"/A  Cigarra" 

i Director - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Kcdücvão: RUfl S. BENTO, «-A 
Ti-lcphonc  No.   5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

tienria relativa á redacção ou adminis- 
tr<3r(.ão é*mf\ Ci^orra" deve ser dirí- 
RíIÍJ ao seu directi»r-proprietário Gelasio 
Pimenta, e endereçade á rua de Sâo 
Beato   n.n   43-,;\,   S.   Paulo. 

Recibos — Além do dircctor-pri);)rio- 
laric, a uiuca pe&socl atirtorisatla .i as- 
si^nar recioos nesta capital, em nome 
(V mf\ Í ígarra", 4 o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptono. 

Slssignaturãs —f\\ pessoas que to- 
nunvm uina assignatura annual d'"/A 
Cigarra**, despenderão apenas 1 òSíl(^- 
com ilircitit a receber a revista ato 2(í 
oi    Feverriro de   1924. 

Venda eamlsã no interior— Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior d« i».  Paulo e  aos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra., resolveu, para 
rcRularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

.^Sentes de OSSignatüra — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remettera .i revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importando. 

Collabordçào — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
cíTectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal <Tn Buenos ftyres — No 
intuito iie estreitar as relações ialclle- 
ctuaes e et .moum as entre a Kepuh ■• ã 
Argentina e o Brasil e facilitar o ínter- 
cambio entre os dois povos smigus, 
"A   Cigarra"   aüriu e mantém   uma   suc- 

cursal  cm  Ruenos  Ayres,   a   cargo   d 
sr. Luiz Romero. 

A Succursai d' "A Cigarra" íunt 
ciona alli cm Calle Peru, 3JS, onde o 
brasileiros e argentinos encontram ui 
bem montado escriptorio, com exccllcni 
bibliothcca e todas as informações qu 
se desciem do Brasil c cspccialment 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Hv 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingl 
terra — São  representantes  e  únicos e: 
carregados de annuncios para "A  Cigar 
ra",    na    F rança    c    Inglaterra,   os   sr* 
L.  Mayence à Comp.,   me   Tronch. 
n.o 9 — Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — í'az o nosso serviço de reprv' 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101, Park Adrenue,   Nova   York. 

Venda arulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d""/*. 
Cigarra" no Hio de Janeiro, a Lirran-í 
Odeon. estabelecida á Avenida fôi 
Branco n. 157 e que faz a distribuiç.V 
para os  diversos pontos daqueJla capita 

Os Médicos de 1897 

Grupa photngraphudo para "A Cigarra", no Hntfl Internacional, no alio do Syíoestre, no Rio, por oceasião de m 
almoço em que tomaram parto os médicos formados em /S97, pela Faculd-ide de Medicina do Rk) de Janei 
\'êem-se. sentados, da esquerda para a direita: professores João Marinho e Henrique Duque, drs Mario Costa, : I- 
herto da Cunha e Pereira de Re/ende, este uliimo deputado por S. Paulo. Em pé: drs. Alipio .\oronha, presidente i 
Câmara Municipal de São Joã^ da flõi Vista, Cláudio de Sousa. Adriano Duque Estrada, Abel Porto, .Irthur Pass s 
.Izarias de Andrade. Alberto Duque Estrada, Eduardo Meirelles, Figueiredo Rodrigues, deputado pelo Amazonas ? 
Sampaio Vianni. O organisad r desse agape foi o distinclo médico dr. Mario Costa, clinico residente em Santo.' e 

que recitou uns interessantes versos humorislicos allusiius ao acto. 

OO- OO- 

\ virulência   da   hvdrophobia 

O seguinte caso demostra até que 
ponto  é  activo o virus tia   hytlrophobia ; 

Ha algum tempo ioi morto em ['on- 
tainebleau  um cão hydrophobo,   perten- 

cente a um cavalheiro chamado Lau- 
frise. Esse cão, entre outros objectos, 
havia mordido um... seu collega de pa- 
pelão, com que brincava o filho do Sr. 
Laufrise. Dous mezes depois, um seu 
criado chamado José Grisot pagou nesse 

brinquedo com um dedo ferido c, Ic 40 
depois, cahiu enfermo, com todos B 
symptomas da hydrophobia, morrer W 
três dias apóz, no meio de terríveis s 1- 
frimentos. 



"O hom Democrilo ri* 
"Do que a nós nos causa dor?' 
h  eu,  proseciintlo.  direi : 

"Vamos nós também, senhor, 
"Fazer como elle  fa/Àa." 
Rir . . .  go.sar . ..   folgar . .     viver , 

dentro    da    ordem . .  .    dentro    da    b 
educação, 

PROF. GUERREIRO. 
S. Paulo, Fevereiro di  l')2 3. 

Ã. 
Graciosos modelos de phantisias para o Carnaval 



Carnavalü! 
J^f^ CCEl  Eí-lo ahi  esto. todo  "fncs 

ti  heirinhd' ; c todos  a  postos. 
a  entoaram o  hynino da rapiocã 
ao  deus   Momo ;   c   as  quitandi- 

nhas  improvisadas,  aqui   e  alli,   na    an- 
t ia  de  apanhar    uns   nikcis,  expondo 
venda   Unça-pcrfumes,   serpentinas,   con- 
fetti   e   mil  bugigangas;  e os caminhões, 
enfeitados a  capricho,   promptos  a   mur- 
char  com  handos  de  folgazões  e   iolga- 
/onas.  que aneciam pela expansão   estri- 
dula do pagode,   K  moços c moças, ti*1 

traies   especiaes,   leitos  a   capricho,    i..- 
lencionalmentc    para  esta  diversão    an- 
nual,    percorridas    as    ruas    print ipaes, 
de  automóvel  ou  caminhão. íeiio  o cor- 
so  na   iHvenida.   cujo  solo   fica   tapetado 
de  montes  e  montes de  serpentinas,  em 
toda  a   sua  extensão,    não  dispensam   o 
rodopio    estonteante    do    baile,    muitas 
vezes   ate  altas  horas   do  dia    seguinte. 
E    tudu    ri,    t    tudo  gosa,    e    tudo 
brinca . . ,   nessa   atmosphera   pertur- 
bado ra    do  hom    senso,  em   que    os 
excessos  da  expansihiliddde,   no    ar- 
dor do cnthusiasmo, na irritação do 
sangue   que  Ferve   em  cachoes,   sob 
a  mascara  que  o próprio  Momo   ar- 
ramaria,    quantas   lagrimas,    quanta 
dòr,   quanta   amargura,   o   futura pre- 
para    aos  ou    és  imprevidentes    que 
não souberam precaver-se, que   não 
souberam  pôr um travão   seguro ás 
impetuosidades  do  momento 1     | 

**/:"■ entruda . . .   passa   tudo", 
dl/   o   provérbio ;  c confiados nessas 
palavras,     desapparece   o   Iravao     tio 
pudor.    descon|untam-sc    cs    liames 
da    veryonlia.    desal ivela-se   a    mas- 
cara da bôa   educação, e   quebra-se 
o  Ireio  da   polide/,   para   ficar    a   paixão 
livre  e   desembaraçada,    capaz   (!*•    todas 
as   kropelia ,   arrastando    as   suas    '.k li- 
mas ã mais vil  degradação sócia'.        < 

E1    que   nesse   ambiente   momistico 
duis  ideaes  se    tliucam,   dois   planos     se 
iormam ;   de  um   lado  os  que   procuram 
divertir-se,   e   SÓ  divertir-se,  sem   o    im- 
pulso  de  qualquer    paixão ;    esses    não 
usaram    mascara    durante   o   anuo ;    as 
suas  expansões  são  irancas   e  sinceras; 
não   vão  aleni    da   linha   que   lhes    pres- 
creve a bôa educação ;   outros,   porem, 
que  durante o annu  inteiro  se  sentiram 
constrangidos  sob  a  mascara  da    bypo- 
crisiú,  e  dominados  pelo  freio  da    poli- 
dez,   esses,   para   quem  as   o nveniencias 
sociaes  constituem   um   pesadelo  em me 
pela   contensão  das   paixões  e   pela    re- 
pressão   do vicio,   rompem  o   dique,    c 
dão  largas a   toda  a qualidade  de   pet- 

Em todas as cousas, o meio-termo 
ê sempre o mais apreciável ; ou como 
diz o marinheiro, m-m tanto ao ruir. 
nem tanto ã terra ; se não são louvá- 
veis os excessos do folcuedo, também 
o não são os excessos de seriedade, a 
ponto de condemnar ii totum os há- 
bitos    e    costumes tradictonaes   de    um 
pO\ o. 

Quemj na trajectoria da vida, jã 
passou    peta    pfaase da    mocidade,    não 

arrastam U rça 

que    S 
júbilo en- 

qti 

versão   a   que 
instineto, 

Que a humanidade ri 
se, e: justo, é necessarii) 
panda em transportes de 
tliusuis.no, cumprehende se 
se idtrapasse a meta, dentro dos justos 
Um tes da ordem, de modo a redundar 
em prejuízo de outrem, causando dores 
indeléveis, amarguras inconsolaveis. não; 
tal modo de proceder é inadmissível, e 
ás autoridades cumpre o dever de re- 
primir taes abusos, a bem dd ordem social. 

deixou de pagar o seu tributo ao appe- 
tecido MÔmo ; entrado na viril idade, 
ou tendo altingido a senectude. deve 
comprehender que os novos teem de 
pagar egnal tributo ; c não lhe chame- 
mos "luuc^ mocidade", porque taes 
actos de loucura jã nós os prdtica'nios, 
quando tintamos a sud edade, e não 
nos considerávamos loucos. Havia então 
quem nos contivesse c não nos permit- 
tisse  os  excessos ;  faça-se    hoje  o  mes- 

mo, siga-se a mesma orientação, esta- 
beleça-se a meta, mantenha-se a or- 
dem, e o Carnaval, conservando as 
tradições de tempos longinquos c im- 
memoriaes, continuara' a ser o que sem- 
pre  tem  sido   —  a  alegria  do   povo. 

h    d"onde    nos   vem    este    termo   — 
Carnaval ? 

Leio    no    diecionario    que     provem 
de carne rale adeus carne f 

E    realmente,    quando    em    toda    a 
quaresma     se    não    podia    comer    car- 

ne,    crd  o  adeus   que  se  lhe    dizia 
até  a   Paschoa.    Hoje,  porem,   cemo 
tal   uso    se   pode ja'   considerar   cli- 
minedu.  em    virtude  da   carestia  do 
peixe,   não  se  lhe  dizende,   portento, 
um   adeus   tão    megeade.   eu    ouso 
torir.a'-io  de  Carne c  do  v erho tran- 
ce/  nraler  —   engolir ;  e    em    abo- 
no desta asserção  vem  o  outro  ter- 
mo    que  hoje  ja'   quasl  se  não    em- 
prega  —  O  eninido,    is^o   é.   a    en- 
trada   da   quaresma ;    cada    um.    po- 
rem,    come  do  que   gOStd :    dé-lhe 
a   or'gem   que  quiier. 
Quanto    ao deus Momo,   sendo    de 
presumir (pie  muita gente   lalle nessa 

divindade,   sem  a   conhecer, iulgo oppcr- 

tuno dar os seguintes   esclarecimentos : 
PMõmo    era   filho    do  Somno    d    da 

Xoite :   parece    que   devia   ser    sorumba'- 
tico,   macambuzio,   rarrancudo,  apãthico, 
taciturno,    bypocondriaco :    nus    qual ? 
cra*um  pândego, um  estroina,  um zom- 
beteiro,    um    hom-rirant.   rindo-se    de 
tudo  e  de  todos. 

Entretinba-se a examinar as acçÕes 
dos deuses e dos homens ; depois ap- 
pllcava-lbes a critica acre c mordente, 
sem rebuços, sem a minima considera- 
ção, pOfldoAhes, como se costuma di- 
zer, d calva ã mostrai, e e cm virtu- 
de desta orientação satyrica que O re- 
presentaram levantando a mascara do 
rosto  e   com   um   rotulo   na   mão. 

'Tendo Neptuno feito um touro. .Mo- 
mo 'entendeu que não estava bem, e 
disse-lhe que os chifres estavam mal 
collocados, pois deveriam í icar mais 
perto dos olhos, para ver mellu r ( 
ponto onde os havia de applicar, oi 
mais perto das espãdoas, para que a 
marradas   íossem   mais   violentas. 

Vulcana len brou-se de fazer un 
homem, e lê-lo : A/lômo, examinando . 
sua obra, não gostou ; disse-lhe qu( 
devia ter umd funda dberta no cora 
cão. para se poderem examinar, de ió 
ra,   os  affectos  que  elle   lá  cultivava. 

.Minerva, essa, fez uma casa ; M< 
mo,  ao   vê-la.   disse-lhe : 

— Sim ; está bem ; mas, se Uvere 
um mau vizinho, como a has de mi: 
dar? Olha que isto de ter um ma 
vizinho, sempre é motivo de se pensa 
antes d.- fazer a obra ! fl casa qi 
fizeste e muito pesada, c não ha po 
sibilidade de a transferir de um pa 
outro  logar. 

Xãu seria baseado nesta cr tica c 
Momo que Diògenes escolheu para \ 
venda  a  sua  pipa ? 

Não seria, inspirado nessa vida c 
Momo, que 



"■*-   ■« 

Caminhos de minha vida 
Cf? 

I.aurindo de Brito, que publicou, não 
ha muito tempo, os "Caminhos de mi- 
nha vida", acaba de constatar a auspi- 
ciosa acolhida de seu hcliissímo poema, 
que já se encontra em terceira edição. 
:\ acecitação de seus versos, por parte 
do nosso publico, desde logo se justi- 
fica ; a poesia do sentimento, que se 
escoa, em veios límpidos, de quasí to- 
das as suas composições, é a garantia 
principalissima de seu triumpho. defini- 
tivo e integral. 

E' esta a poesia que fala ã alma. 
jorque brota das nascentes crystalinas 
• sempre puras do coração humano, 
.aurindo de Brito, nas suas composi- 
;õcs, revela-se um verdadeiro poeta; ou, 
mais propriamente, revela-se um poeta, 
no sentido verdadeiro do vocábulo; c 
desses que nascem, que se não fazem 
depois. 

E'  sabido que a poesia, através dai 
escolas,    teve    de   adaptar-se   ao?   mais 
. aríos   sabores    esthelicos:    houve   mo- 
i-jntos  em  que a  belleza  da   forma era 

dogma,  a  arte  COIJI  o  seu  objecto cm 
própria,  ou,  cm  outras  palavras:  era 
trabalho   da   despersonalização do poe- 

:. como   observa Brun^tiÈre.   Compre- 
endia-se apenas a  ostentação de   pala- 

. ras    sonoras    e    aristocráticas;    era    o 
--ilho  da  imaginação,   que    subslituia  a 
mura  do  sentimento.   Houve exaggero, 

::do     ha     duvida     nenhuma.       Sujeitar 
poesia       a      tamanha        revolução, 

■ eria    desnatural-a,   rednzil-a  a   um   ca- 
; ricfao  de  arte,  e   nada   mais.   Os  inimi- 
gos   d }  parnasianismo   estão  a  vociferar 

.,.'Jg> 
cousas pcores. Mas, os beneficios desse 
culto foram maiores do que as suas 
desvantagens. Mesmo através desses 
dogmas e desses cânones, o sentimento 
se manteve, comquanto obumhrado pela 
sonoridade e pela pompa "duma pala- 
vra empregada a rigor". Rgora, procu- 
ram-se novos rumos, relega-se o parna- 
sianismo, como si se pudesse dispensar, 
pelo menos em parte, o culto da fôrma, 
que esmaecia, na opinião dos innova- 
dores, o sentimento do poeta. A\as, esta 
questão de escolas, de differcntes dou- 
trinas artísticos, de polymorphos mode- 
los es the ticos, de mui licores matizes c 
seitas, tem de passar. De cada corrente 
csthetica, escoimada de seus cxaggeros, de 
seus artifícios, de suas arestas, ficarão 
os benefícios, que devem licar. O culto 
da fôrma, o cuidado da lingua, tem que 
ficar: e esta' nelle a mais alta e mais 
bella conquista de todo o parnasianismo 
villipendiado. O sentimento, a ide'a, a 
fôrma — são estes os pontos precipaes 
da   verdadeira  poesia. 

Laurindo de Brito nem sempre obe- 
dece aos ditames da forma exigente e 
importuna. /A sua poesia é a doçura do 
sentimento humano, que cascateia c se 
int iltra nas suas composições funda- 
mente sentidas. Ü poeta não chega a 
minúcias de espécie alguma. \ão pro- 
cura escola alguma, não se iilia a ne- 
nhuma seita; canta o que sente, com 
toda a sinceridade; c, como despreza 
artifícios e convenções, é um rebeilado 
contra o mundo c contra a vida, no 
que o mundo e no que a vida nos 
apresentam  de mentiroso ou artificial. 

h.' lyrico, porque a tendência do 
poeta não se enfeita de outros adornos, 
sinão  daquelles  que são ínnatos ao cora- 

ção c ao^espirito. \ão o e' intencional- 
mente. \'ão o procura ser. K está nisto* 
justamente, o seu grande mérito ; a es- 
pontaneidade de suas composições rc- 
çuma de tal círcumstancia, que se 
deve logo  reconhecer. 

\ão cabe, numa despretenciosa im- 
pressão de leitura, dizer dos defeitos que 
porventura um exame detido poderia 
revelar, aos cuidados do poeta; defeitos 
que a gente tolera perfeitamente, por- 
que não ensombram a deliciosa csthe- 
sia que esta' derramada no livro todo. 
O que se deve procurar, antes de tudo, 
c o que o livro contc'm de mais bcllo 
c sentido. F, não haverá', porventura, 
um exemplo mais nitido de espontanei- 
dade, de simplicidade, de ternura com- 
municativa, do que aquelles versos ad- 
miráveis  que começam  assim: 

"JVa alma do leu oiolino 
dioino. 
ha sussurros de beijos 
crysldiizados em harpejos . . . 
Ha confissões de amor, cantigas melodiosas, 
quando a noite é um jardim e as estrellas sáo 

(rosas. 

Ha suspiros de arroio e effiuuios de paizaQens, 
florindo âo luar . . 
Mysteriosas Iw^ua^ens 
de garças brancas sobre o azul do mar." 

No livro todo, não faltam exemplos 
de melodia e ternura, i.aurindo de Bri- 
to encanta, porque, na realidade, c um 
bello poeta; um poeta que fala a' alma, 
que communica a belle/a de seu senti- 
mento ao mais frio dos homens... 

CASSIHNO HICAHDO. 



Cí--KL/Iü1L9J Emace Pactieco - Miralhes 

De Hbli Menegale 

9c. 
Mauci. 

Proroetti enviar-te pm livro para lc- 
rts na rcmanso de tua vivenda: um li- 
vrn  que   ic  fizesse  bem  a  alma. 

Cumpro  agora   a   promessa,  envian- 
clu-tc   ".\ifiii". deliciosos poemas de Hcli 
Atenegale. 

Dizem que as mulheres, quando lê^m 
um luru de versos, procuram conhecer 
pessoalmente o seu autor... E ver- 
IIACIC ? 

.Si L: verdade, para sabei^s quem é 
Heli .^U■^^.■t4■l','■ para conheceres a sua 
alma. basta que leias attentamenti 
livro M11*-' te envio. "Azul" c uma pho- 
Ickgraphia authcntica (.Io artista que <•> 
burilou. 

Heli c moço, muito moço mesmo,, 
Como moço C um oplimista... L Como 
npt m st.i nos transmitte o perfume s ia- 
vc c li. 1 cioso dessa flor <I;K- se encon- 
tra unicamente nas almas puras e 
1. rle-i, 

' . \ /111"" te fará' sentir mais forte- 
n enl e  a   po^^ a  u.t  \ ida . , . 

-' I do infinito 
■s  ■'■   .- ,. 

E o oeji   toco dzut, di   i anto <• i 

/ Tt :   .   i i   '-_ , 

i   ■ ... 
Vuíí.      ' ■     ' •   .- 

/,t r     to os nüi ts 
í.    ..    . 

■ 

■■ ío jmpéra. 

íspherã. 

(».;. . P ■ J nós. os instes s tores 
\ s teus veios irrulU 
Transformas em   i/../ as   mtras   ■ res 

\. é assim, lodo feito dessa harmo- 
nia deliciosa, desse opt mismo a Mlvoro 
Moreira — o livro que te mando. Estou 
certo de que virarás as suas paginas com 
o mesmo encanto com que vês passar 
a primavera, e que os seus poemas te 
ijrào muito bem á alma, como um dia 
de sul. 

Hdditbrdndo Seixas Siqueira. 

c& 

:\ estação ferroviária de Galera, no 
Peru. encontra-se a 4.750 metros aci- 
ma do nivcl do mar e não é a que se 
encontra a maior altura, pois, na visi- 
nhrí republica da Bolívia, ba uma es- 
tação na linha de Kio .V'uiato a Porto 
Si, a estação de Condor, que se en- 
contra  a  4.813  metros  de altitude. 

0 sr. \rthur Miralhes, funecionario da Lieht, e sua exema, esposa, d. Isabel 
Pacheco Miralhes, jilha do sr Jacintho Pdcheco e da exema, sra. d Mana 
da S Ira Pai lia o. pr^ando para **A (igarra" no dia do seu casamento, 
effectuado a 21 de Janeiro fmdo, á rua do Hipodromo, 166. nesla capital. 
Foram padrinhos do noivo: no civil, o sr Pedro Parfieco e a senhorita 
Adelina Pacheco, e, da noira: o sr. Paulmo Hnndaó e a sra. d. Et*'lrina 
Pacheco Ruílidue; no religioso: do noivo, o sr. Pedro Pacheco e a senhf nta 
Adelina Pacheco, e, da noiva, o sr. Sebastião MeireÜes e a sra. d Cheruhina 

Pacheco MeireÜes. 

o o- ■ o o 

elb. /\s  mulheres    percebem 
cores  do   que   os   homens. 

Depois   d,; muitas experiências   i icou 
provado  que   de cada  cinco homens,   um 

tem a vista defeituosa emqusnto que stí 
uma mulher de cada grupo de trinta se 
encontra   no mesmo  caso. 

r* SAUVAS 
Keprcsenldntc   Kt'rdl •   "*■ 

Encontra -se   lambem   á   venõa 

ExÜngae-se inlalUvetmcntc  pelo  processo "MMKrtVll.Hrt   PAULISTHn e tom 
o  tóxico "CONCKICAO,.   (Fnrmicida   Mockrnol.    Kstt   foranitiíia   strvt tm  todas  as 
machinas.   :\   üxlincv^o fica  85 u o   mais  barato  (jue  pur qualquer uut''o  pnocesso. 

tCLECIlCA. — Kua  João  BriccoU,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
em   exposiçio   na   LO]A   DA  CHINA   —   Rua   d*  SSo  Dento n. iS-A J 

. 



flnéditol 

O' noite negra, ó noite azul, o condemnada 
do Silencio! sepulcro e berço, ermo sem fundo; 
consolador perdão de treva constellada, 
sobre a hedionda nudez do deserto infecundo... 

Ouve os uivos da Terra, ouve o anseio profundo 
com que a montanha reza ao solo acorrentada ! 
manto á pobreza, allivio ao mal, piedade ao mundo, 
doçura ao crime, trégua ao sol, luto á ai votada! 

E, séculos a dentro, a semear teus assombros, 
deixas um  rasto de ouro entre os negros escombros, 
suando csfrellas de dôr em caminho do nada... 

O'  noite!  ó mãe piedosa, 6 muda condemnada, 
que o Cruzeiro do Sul arrastas, sobre os hombros, 
para, na escuridão, morrer crucificada! 

l?Wi 

1 dmiraHorcs     incomnvdos 

Voltàire checou a cont ir, cm vida, 
üta incalculável numero de aamirado- 
res. Chegavam a í'crney visitantes de 
tJe  to los  os  pontos  do  ylobo. 

Sobre  clles,   Voiídire dizia: 
—  Pazrm   cxactamsntc ao   contrario 

d." D''m  QuixOte,  que tome    as  hospe- 
d irias por caslellos. 

Era necessário defcndel-o d*aqucllc 
s ^que ininterrupto de visitantes,  c quan- 

do lhe annunciavam um novo admira- 
dor cacete,  mtirmurava: 

— Chamem   Tronchinl... 
Tronchin   era   seu   medico,   que se 

agarrava ao visitante c affirmava-lhc 
que o tjrande homem não podia rece- 
ber visitas por motivo de saúde. 

Certa vez, apresentou-se um inglez 
de aspecto antipathico, pedindo para 
fallar  ao  philosopho. 

— Dfga-Uic que estou doente — 
ordenou   Voltãire. 

O inglez insistiu em querer fallar 
com  cllc. 

— AíTirmcm-lhc que estou agoni- 
sante —  replicou   Voltdire. 

— E' cririoso! —respondeu calma- 
mente o inglez ao receber a noticia. — 
Despjo ver como agoniza. 

O philosooho, ao conhecer a insis- 
tência exclamou  raivosamente: 

— Diga lhe  que morri., 
Mas o inglez sempre calmo replicou ; 
— Eu  desejava  ver seu  cadáver .. 
Desanimado   Voltdire foi obrigado a 

appareccr  e  a  atural-o .. 
cr? 

Os b'(joHe<! d^s chinezts 

E' geral o costume, cm todos os 
paizes, quando se desenha um chinkz, fa- 
zel-o cnm longas bigodes e trajes ex- 
travagantes, \'a China, porém, não se 
tem a barba como adorno : somente se 
deixa crescer em edades avançadas e, 
antes dos quarentas annos, ninguém usa 
bigodes. O elegante, que se apresen- 
t isse cnm bigodõfs de granadeiro ou 
retnredos á franceza, seria vaiado im- 
placavelmente. 

— Os homens tem sempre um pé 
maior do que  o  outro . . . 

— Commi(<o  da'-se  o  contrario... 
— !  ? I . . . 
— Sim. eu tenho um menor do 

que o outro . . . 

LhBpCXa com b^n/ina 

Calçae a luva que quereís limpar. 
Tomae um pedaço de flanclla embebi- 
da cm benzina e esfregae de alio a 
baixo. 

Depois polvilhac com talco, de ma* 
ncira a formar uma crosta c suspen- 
dei-a   ao ar.   Quando seccar,   sacudi-a. 

cr? 
O homem morre em cinco minutos 

por falta de ar, cm dez dias por f<»lta 
de som no, em uma semana por falta 
de água ; e, pela fome, cm tempo mui- 
to muito variável, segundo a natureza 
c as circumsiancias. 

OO 

Sabão cTalcatrão sem cheiro 
para lavar o cabello. 

E' incontestaDelmente o melhor produeto para 
fortificar o couro cabelludo e enraizar o cabello. 

Um frasco dura vários mezes. 
Preço: frasco grande Rs. 6$000, frasco pequeno 

Rs. 4$000. 

''tt*^>.^^tl^>^.-'%iV*XKÍ?-v>*''--<l;'-. 



f\ resistência da casca de um ovo 

Xada c mais iragil na apparcncia 
do que a casca de um ovo vasio. (Qual- 
quer pessoa o mencionaria como em- 
blema da íragilidade ; mas a verdade é 
que essa estreita pellicula calcarea c 
muito mais resistente do que parece 
por seu aspecto e pode resistir ás pres- 
sões, que parecem, "a priori", despro- 
porcionadas. 

As experiências realisadas por sá- 
bios sobre esse caso deram resultados 
verdadeiramente   surprchendentes. 

Com effeito. um ovo, previamente 
esvasiado por meio de um pequeno ori- 
fício e coliocado bem a prumo sobre 
uma siiperíicic liorizuntal, amparado 
por cima e por baixo com placas de 
cortina afim de evitar choques, suppor- 
tou  pesos de   18  a  34  kilos! 

Pode-se dizer, portanto, que o coe- 
ficiente de ruptura da casca de um 
ovo é  de cerca  de  2b   kilos. 

E <? de notar que a ruptura se pro- 
duziu em pequenos circulos e em pe- 
quenos iraj^mentos, em determinada par- 
te de sua superficie, mas nunca nas 
extremidades. 

A espessura media da casca de um 
ovo é de 55 centésimos de milimetro. 
As placas  de   cortica empregadas   para 

evitar choques mediam cerca de 15 a' 
16  milímetros   de   espessura. 

Também se tentou conhecer a re- 
sistência da casca de um ovo a pressão 
interior, introduzindo em um ovo vasio 
uma bola de borracha bem delgada c li- 
gada  a um  tubo  no qual  se injectou ar. 

Lm pequeno orilicio, lateralmente 
praticado no tubo, permittiu medir a 
pressão no interior da bola de borra- 
cha c, portanto, supportada pelas pare- 
des do ovo. Pois bem : as cascas do 
ovo sujeitas a essa experiência só re- 
bentaram depois de supportar pressões 
de duas atmospheras e um quarto ate 
quatro  e meia. 

Para as tentativas da pressão exte- 
rior, foi envolto o ovo em uma mem- 
brana elástica e fechado num recipiente 
submettido a uma pressão hydraulica 
crescente. Nesse caso, a ruptura so- 
mente se produziu com esforço variá- 
vel  entre   30  a  47   atmospheras. 

Cf? 

.:\   melhor   arma   contrn  a  mulhtr 

-  Mas,  como   poude  o  senhor   ar- 
rancar  daquella  mulher  a  confissão   do 
roubo ? . . . 

— Ohl muito simplesmente. Ella 
negava a pés juntos que tivesse roubado 

qualquer cousa no seu armarinho; mas 
eu estava convencido de ter sido cila e 
repliquei-lhe: "Não pode ser outra pes- 
soa, minha senhora, porque o caixeiro 
me disse que tinha sido uma moça ele- 
gante, distineta, sympathica c bclla ao 
mesmo tempo, verdadeiramente sedu- 
ctora" . . . 

E ella immcdialamcnte se confessou 
culpada. 

Não conhecemos as flores senão por 
sua tnnocencia; parece ignorarmos que 
ellas são   liorgias  e  Brinvilliers. 

O lyrio, o famoso lyrio branco, c 
um veneno; a í lôr da laranjeira, sym- 
bolo nupcial, e um veneno; a papoula, 
symbolo de ínnocencia, é um veneno: 
emiim, quantas ilôres, tantos venenos. 
Respiram-se, embriagam- nos, adorme- 
cem nos e não acorda quem se fechou 
de noite com essas deliciosas inimigas 

S^ 

Entre   amigas 
—  ÍJuc    faz    teu 

quando  titã  em  casa 
.arido a    noite, 

dinheiro. Projectos  para   ganhar 
— K,  tu   que   fazes ? 
— Projectos   sobre   o   modo   como, 

poderei   gastar  esse   dinheiro. 

Cf? CSl 

CJ;e»me»VE»l 

Momo: — Tem paciência, meu velhol   Durante esles Ires dias tu vais ficar aüi dentro. 



Enlace  Cunha   Vieira 
Demacq Rosas 

cr? 
Realisou-se nesta Cüpital, a 

24 de Janeiro, o enlate' matri- 
monial da senhorinha Ualínda 
da Cunha Vieira, filiia do sr. 
âr. Octavíano da Costa Vieira, 
ministro do I ribunal de justiça 
do Estado, e da laileí ida d. /\dc- 
iia da Cunha \ ieira, coni o sr. 
Octaviano Demacq Rosas, cirur- 
gião-dentísta ne>ta Capital, filho 
du fallecido pharmaecutico [gna* 
cio de Siqueira Kosas e de d. 
\ ireinía  Demacc]  Rosas. 

No   acto   cívil,   realisado   na 
residência do pae da noiva, a rua 
fiarão de Campinas, 2 3, foram 
testemuníias : da noiva, a exma, 
sra. d. Julieta Kosas /Isbafar e o 
sr. dr. Olêno da Cunha Vieira; 
do noivo, a senhorinha Clclia 
Cardoso e o sr. Odilon Car- 
doso. 

r\ cerimonia religiosa elle- 
ctuon-se no Palácio Kpiscopal, 
sendo celebrante s. excia. rcvdma . 
d, I)uarte Leopoldo c Silva, ar' 
oebispo metropolitano, horam pa- 
drinhos: da noiva, e exma. sra. 
d. Ziiij de .Mattos Pacheco e o 
sr. dr. Renato i ulton Silveira da 
Motta; (io noivo, a exma. sra. 
d. Cássia Cardoso e O sr. dr* 
Odon  Cardoso. 

Os noivos, í|ue receberam 
muitos presentes, íldres c tele- 
grammas de felicitações, segri- 
ram para o Kio de )aneiro, via 
Santos. 

«3 

Os Funeraes.doIDr.^Oscar Freire 

Instantâneos tirados para '". f Cigarra", ã sahida da Escola Sormal da Praça 
da Republica, por oceasião de ser transportado para Santos, de onde ia ser 
condu/.ido para a liahia, o corpo do notarei rmdico e homem de sciencia dr. 
Oscar Freire de Carralho. professor da Faculdade de Medicina de S. Paulo, 

onde fez epocha, pela sua rastissima cultura e dedicação ao ensino. 

OC- 
O 

-oc- -oo o 

/^oUdre grageoso  Mej^ 

o oo- 

Dedicmdo preferente attenção ao aperfeiçoamento da cutis 
e cuidando de usar diariamente o 

PO' DE ARROZ MENDEL 
afim df manter a pelle do rosto fresca, delicada e suare e de 
protegei-a, além de tudo, contra d acção dos agentes atmos- 
phericos, nenhuma senhora terá que temer os rigores do tempo.' 
mesmo que o seu rosto ostente as caracteristicas de uma ju- 
ventude e belle/.a permanentes. 

Importante:  O píí de Arroz .Mendel possue uma notavtl quaÜdacit adhertntK 
que  resiitt d BCÇflü du ar. 

O seu uso nSo requer <> emprttgo  de cremes ou pomadas. 
Usa-se   nas torts rosa,  branca,  "Cíiair'*  fcarne)  para as  loiras a  "Kachfel" 

(crenie)   para   as  morenas. 
Veude-se   em  todas as perfumarias. 

rteencia   du   P(5   de   /Irroz   Mendtl:   Rua   7  de  Setembro  n.   107,   U> andar. 
Telephonc Central 2741   -  KIO DE JANEIRO. 

Deposito em  S. Paulo: Rua  Barão de  ItapeÜnin^a n. 50. 

MENDEL AC. 
 oo — oo 



&Q&*T$fc^. 
Bellas Artes 

Henrique, filho do Snr. Olioal Costa, 
nosso prezado  collega   de   imprensa. 

Retrato a sanguina pelo pintor 
Emani Dias. 

vmw.ua íes rvfia) 
cfsy 

(\uni   annivcrsario) 

Hoje. querida, como que ha, por tudo. 
.Wais  fuliíôr,  mais encanto,  mais belleza. 
IDesentranha-se em luz a  natureza: 
Gorgeia   o bosque,   inda  ha   momentos   mudo. 

Soprando  a  avèna,  o  pastorinho  rudo. 
Mais feliz, tange o i»ado na deveza. 
As flores teêm mais  \\ço:  mais pureza 
O céu. que ha nos teus olhos de velludo. 

Bxplende a  terra  como  um  paraizol 
E ha no hymno, que de tudo ao céu se eleva. 
Como  um  reflexo  exul  de  teu  sorriso. 

Por que?  Porque  és  feliz pelos  teus  annos. 
K.  em  tu  sendo  teliz,  não  ha  mais tréva, 
Nem coração, que allijam desenganos. 

25—10-32 X  X  X 

INÍti   Exposív^0   d<:^   C^ente-ntifio 

Maefnna  para Benefidm   Arroz,  que fiuura   na Exposição Internacional  do  Centenário, de invenção e pre 
priedade do sr. Carlos Tonanni, conceituado industrial desta praça. 

L 

oc- o 

o oo- 



Sociedade Hippica 
Esteve brilhantissimü a festa ú phan- 

tasia  ofereci ia, nos salões da Sociedade 
Hippica   Paulista,  aos  filhos dos  sócios, 

horam  innumeras   c  lindas   as    fan- 
tasias da  petizada.  Viam-ie, entre cilas, 
as    seguintes;    João    c    Jorge    Chaves, 
(Clowns) e   Al-iria  (Boneca),   f ilbos do 
sr. Jorge   Chaves;   Aluria   Helena,   (Jo- 
ckey  futurista),   Maria   /\ntonieta    (Ba- 
hiana) c  Maria   Cândida   (Moleque),   li' 
lhas do sr   Guilherme   Prates:  Odíla  e 
Sylvia  Pontual   (Pierretes)   filhas  do  sr. 
Mario  Pontual;  Mdclij Margarida, (Ui- 
rectorio),  filho   do   sr.   HenHooe   líaul 
Chaves;  Lnuiianncl    \ioac   (/Arleq lin); 
Helena    \ioac,  (liailarina).  hergio Ma- 
galhães (1830),  Ismenia,  /idelina c Ly- 
gia  (caricaturas de   1870),  filtios do «.r. 
Barros Loureiro:  Fernando Nobre (CJau- 
cho),  Alaria  í-lisa (IJania antiga),   Him:- 
berto  Pereira  Bucno,   (Pierrut),   Kenato 
c Sylvia /\'meida Nobre   (Venezíanos), 
Lourdes    Rodrigues     DUa    (I oread<jr), 
Luiz  Cunha    Bui no   (Mrlequin),   /\nto- 
nieta    /Amaral     (Borboleta).    Alartinico 
Prado   (1 urco),   Alaria   Sophia   Chaves 
iHollandeza),  Francisco  Mlmeida   \'i bre 
(1830), ÜlgaGeribello (Ali-Bo-ba),  Luiz 
Kevoredo (Camponc/),   Dulce   Rodova- 
Iho (Kussa),    Antônio   Cândido   Kodri- 
gues  Nctto  (flrlequin).   Alaria  de   Lour- 
des  Oliveira   (Gavotte),    Carmen   Antu- 
nes dos Santos   (Luiz   XV),   Roberto  e 
Sophia  Backeuscr (Pierrots), Alaria Du- 
arte  (Inverno), Alargarida Nogueira (Pier- 
rot), Carlos Sa' (Pierrot),  Luiz Eduardo 
■liajah),  Fábio   Luiz    (Baccho)    e   Vera 
Cccilia  (Nero), fi nos do sr   Klias AKcs 
de  Lima;  Josd Alaria Rodovalbo (Nero), 
Frederico c  Ala'ia  Helena   (Persas),  fi- 
,/ios do   sr.    Iritz   de   Souza    (Juninr/.; 
Piinio  Sampaio   (1 urcoj,   Carmen   Bet- 
vnfeld,    (Picrrole),   Thomaz    Psrlcnbel, 
'Palhaço),  Jorge,  líaul  e Alaria   Helena 
•Pierrots).  filhos do sr.  Raul   da  Cunha 
Bueno;  Roberto   Doria   (Pierrot),    Klísa 

!   menschein (Borboleta). 

Sociedade Hippica Paulista 

Margarida Lopes 
Da •Faremos   no   próximo   numero    um 

igo sobre  o  bellissimo  recital  de  de- 
jmação realisado,  no Salão G..'rmania, 

cio   notável   artista    .Margarida   Lopes 
it Almeida c  que obteve um suecesso 
colossal. 

ürupos tirados para "A Ciuarra", pnr oceasião do hello baile â phantasia 
olferecido pela S jciadjde Hippica PooBsta aos filhos dos sócios e reatisa- 

do nos salões de sua sede, nos Pinheiros. 

»=«=•=«=♦:=•=«= 

i NO PRÓXIMO NUMERO: S 

i! "A CIGARRA" publicara, em seu próximo numero, completa reportagem photographica dos folguedos carnavalescos, * 
" com grande numero de asptetos do Corso na Avenida Paulista e dos bailes á phantasia. Dará também muitas • 
,     pbotograpbias do Carnaval no Braz. Numero estupendo, que ninguém deixará de obter. M 

"•=*=•=•=*=•:•:•=•=•=*=•:•=•=•:•=•=•=•=•=•=«s*=s*s*=*s*=*=«=*=•=•:•: iine»e«c>u>J«a ■oeaj<faWi«Bt« WBWB»* eueumii 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 

^çig<aaa^ 
0 "Club dos Ccurnceíros Je MonKT e "il flíorra" 
/i OMÜ de ha muitos annos a e 

Çljjl parte, realisou-sc este mez 
K\y      encantadora  mascarada 1'tcra 

esta 
.\    /      ■  ,    a 

V/y^      encantadora  mascarada Ptcraria 
deste Club, que divertiu immcn- 

samente todos os que leram aquelles 
magníficos versos, de um sadio liumo- 
rismo, em que se revela o dedo do fi- 
níssimo  artista  que  os  compoz. 

üs que premuveram esse carnaval 
de blaguc hilariantv, que são um grupo 
de   capitjlí^tas,   industriaes   e   commer- 

preslito, 05 mais  reputados  artistas deco- 
radores  c scenographus  nacionaes. 

O carro representa um bosque onde 
se vêem as .nais lindas c decorativas 
variedades da nossa riquíssima flora 
tropical. Palmeiras, bromelias, lianas, 
arvores de copa espessa, soutos cerra- 
dos de taquaras, e flores, muitas flo- 
res, c todo o bosque sonorisado por 
uma   orebestra   de  cigarras  estridulas .. . 

Des que a manhã se levanta 
Vive a  cantar  toda  a   vida; 
A  cigarra  mais  querida 
E' aquella  que melhor canta. 

Para  que  Pan sempre a  ajude 
Sob  estes floridos  ramos, 
O  nosvo  copa'zio  enchjmos 
Para  beber-lhe  a  saúde! 

Bebamos  outro  copázio, 
Outro  mais,  mais outro ainda, 
{)ite  esta  cigarra  tao  linda 
E'   "A   Cigarra"  do  Gelasio . . 

O O O O- 

Vlrte*   Social °^^^^c 

fcf^S^? 

Senhnrita Judilh Cnnçalres, um dos orça- 
mentos  da  nossa  sociedade,  t unhado do 
sr.   Mario   Rt-ys,   secretario   da  reJacção 

du 'Jornal do Commercio". 

'/g^Ã^0 

^fe^o 

cn 

.Is galantes meninas Maria Cecitia Sampaio, 
filha do dr. .'Ilaliba Sampaio e que fez o papel 
de protogonista no "Chapeusinho Vermelho", 
na ultima festa da "Tarde da Criança" e o 
gracioso menino Fernando Mendes Boccolini, 
que fez a parte de Lobo, na mesma festa. 

__ £5?   

ciantes desta praça, deram por bem 
empregados os esforços que í ízeram, con- 
correndo para que elle se ellectuasse, 
porque a mascarada obteve, como era 
de esperar,  um êxito ruidoso, 

"A Cigarra", como das outras ve- 
ies, fez-s« representar nesse prestito, e 
seja-nos permíttido reproduzir aqui a 
descripçào da 'phantasia" com que foi 
distinguida  a  nossa  revista.   £il-a: 

"Gelasio Pimenta, o illustre perio- 
dista que tudu S. Paulo admira e cujo 
gosto por coisas d'arte é louvado por 
quantos o conhecem, no intuito de fa- 
zar figurar 'f\ Cigarra" em nossa ul- 
tra-sensacional mascarada, concebeu elle 
próprio uma formosíssima phantasia a 
que deu o nome de "Bosque das Ci- 
garras". Col laboraram nesse carro, que 
foi,    porventura,    o    'ciou"    do   nosso 

Dentre as cigarras que cantam em 
unisono, uma voz se destaca, dilíerente 
das outras, mais sonora c mais forte. 
E' mí\ Cigarra" de Gelasio Pimenta, a 
rainha daquelle  bosque : 

O'   tu,  que  tens  o  vestido 
Ua cor da  face vermelha. 
Põe em concha a mão na orelha 
Para  aguçar  teu  ouvido. 

Pela  malta se derrama 
l [iui  musica  bizarra; 
Escuta aquella  cigarra 
(Juc canta do alto da rama. 

Em meio ás cigarras todas 
Uma apenas se revela; 
Que  linda voz que tem cila! 
Pois canta melhor que todas. 

O sympathico c popularissimo pe 
riodista mostrou-se ao publico, para 
receber os calorosos opplausos de que 
se fez merecedor, num elegantissimo 
cisio romano tirado por dois cavallos 
brancos; c uma orchestra de quarenta 
professores, sob a regência do maestro 
Chialfarclli tocou um "pot-pourri" dos 
mais apreciados trechos clássicos..." 

Eis ahi a descripçào. Como vêem os 
leitores, a coisa loi  mesmo a  valer! 

A mascarada do "Club dos Coura- 
ceiros de Alomo" é, sem duvida, a coisa 
mais interessante e original que se laz 
em S. Paulo para commemorar o triduo 
carnavalesco. Aos que não sabem quem 
é o seu organisador, aqui revelamos o 
seu nome: é Júlio César da Silva, o 
delicioso poeta lyrico. 



Carnaval — O Baile da Sociedade Hippica Paulista 

do peh 
os filhi 

Outros inlt-ressantes  grupos  infantis  photnaraphados, na sede da Sociedade Hippica Paulista, por oceasião do lindo 
haile  a  phãntasia,  ofierecido  aos  filhos  dos  sócios  daquella   prospera  aggremiação, da qual fazem parte as mais 

importantes famílias paulistas. 



Carnaval       O Baile da Socit lade Htppica  Paulista 

Galantes phanldsias phutd^rdphadas pára "A Cigarra", por occasião do brilhante baile a phantasia offerecido peh 
Sociedade Hippica Paulista aos filhos dos sócios em sua sede, nos Pinheiros.   Vèem-se, em cima, os graciosos filhi 

nhos do dr. Guilherme Prates, phantasiados de: vendedor de jornaes, jockey futurista e bahiana. 



BOa fama 
— Dizem que o nosso ami(jo dr. 

Mntonico tem tianhadíi, nestes últimos 
tempos,   muita  fama . . . 

— E verdade. Nâo lia marido que, 
^uando tenha a sn«.'ra enferma, não vá 
c hamal-o. 

cr? 
Hontcm. durante a noite, entraram 

adrões em minha casa c carregaram 
com  o  piano  de  minha   filha    . . 

FormeittjrQ 

— E voce  nao  os  prenaeu , 
— Ku ? . . . Qual nada I Mjudci-os 

:i carregar . . . 

O ferro   puro   não   se   oxyda   no oxy 
1,'cnio  puro 

cr? 

— /\ Eistoer dl/ia hontcm, em uma 
'•oda de amigas, q ic somente havia 
■ Isto  vinte  e  seis  primaveras... 

— Coitada I... K desde quando fi- 
> ou  cega ? . . . 

O? 

Sempre que se apagar uma vela, 
^e-se soprar de cima para haixo. 
ste  modo  não  fará  muita   fumaça. 

Dr. Felippv FiglMUfi* fooen paulista, filho do 
archilech sr. José /■'miiolini g dd cxma. sra. 
d Hosã FigUoüni, que acdhj de diplnmar-so, 
com dislineção. peld h'd:uld,ide de Meditiud do 

Rio de Jdnetro. 

— O  Penaguíão  é  um    bom   poeta. 
— E?; mas usa os cabcllos muito 

curtos. 
— E  as   idéias   tamhem. 

C57 
— Ku não contrario nunca um de- 

sejo   de   minha   mulher. 
-  Sim ? . . . 

— ET verdade. Dcixo-a desejar. E* 
uma  cousa  que  não  me  custa   nada, 

ar? 
Os bosques da Kussia abrangem 

uma arca de 600 milhões de hectares, 
OS do Brasil 500 milhões c os dos Es- 
dos   Lnidus  278  milhões. 

Valor alimentício dos ovos 
,'\ ciara OC ovo é alou-nina quasi 

pura, e, portanto, pódc ser considerada 
como prototypo dos alimentos nitroge- 
neados, que tão necessários se tornam 
a' economia humana para reparar n des- 
gaste dos tecidos Qaanta á gemma, 
contem bastante phosporo e um princi- 
pio activo da natureza não muito bem 
definida, mas queinílue poderosamente 
na substancia meduliar, fortalecendo 
nervos e cérebro. 

OO oo- 

iVlomo   d^^t>^r~ic^€a   ^    r^olitlc^ei 

aaLwoíi IG 

Momo: — Desãfaste, madama f  Agora... "létat c'est moi"... 



Livros Novos 
-A   Alma   e   o   Sub- 
ronsciente 
ALBERTO SFABRA* 
1 .^Ima e o Subcon- 

sr/cn/t' i mais um<a vali- 
osa contribuição que o 
sr. Alberto Scabra traz 
ao estu io dos phenon c- 
nos pvyt hicos, que ha tan- 
to tempo vêm empolgando 
os meios scicntiíiros uni- 
versaes. Sao coníerencias 
de vuli;arÍ/a<;ão, escriptas 
nunui lin^niit,' m correntia, 
que as torna de leitura 
agradável mesmo aos não 
imci<iil'>s na ma^na scien- 
cia. AIia's, o nome do il- 
lustrc esrriptor dispensa 
enco-tiins. 

Sào os seguintes os 
capítulos em que se divide 
a  obra; 

Krros do materialismo 
medico ; O enigma da per- 
sonalidade ; Pbenomenos 
tspritoides; Krros do es- 
piritismo popular; Pactos 
premonitórios; Pbysíca da 
m.i^ia : Psychología da ma- 
gla; c í) problema do 
alem. 

«A   iòaõe   t>o   *1PI7Z- 
DatlÒa    -   ANTÔNIO 
FERKO. 
fl id ide do "j izz 

b '.ndn — seria uma bella 
pat;^na de arte, si não a 
enteias^em horrendos fu- 
lorismos, semeados aqui 
c alli como que para jus- 
tificar a bulhcnta recla- 
me de que se fez pre- 
ced.-r o talentoso Antônio 
Ferro De oar com trechos 
de macnifica prosa, que 
decerto tão bem soaram 
aos que o ouviram, ha 
coisas incomprehendlvcis 
que a mais demorada ana- 
lyati não se corseeuc de- 
smontar c que talvez não 
tenham sido postas abi 
para ser entendidas... A- 
lias, Osrar \\ Mde ja' uma 
vez  os  desculpou. 

"Só cs falhos e as 
solrcironas se queixam de 
não ser entendidos". O 
sr. Antônio herro não 
se queixa. Sabe-lhe me- 
lhor o papel de Naza- 
reno a condozir a sua 
cruz  ao calvário... 

Comtudo, não ;Lão per- 
didos os momentos que 
se ijasta n com sua leitu- 
ra, tia trechns ímdos que 
o rcdinum  de tuda  culpa. 

O '"alSoli» i  mo 
n »   Kr^^il 

Conta o Brasil actual- 
mente, 13 arrebispaJos, 
40 bi^padus,   7   prelasias 

curando e modificando, unindo, e devido*! 
a esse resultado, c alie o C U K W h 
POLI.AH. da AMKRiCAX BEAUTY 
ACADÍ-AW, (Academia Americana de 
Beileza) esta' cada vez mais procurado 

em   todo  o  mundo. 

O   CREME  POLLflH  encontra-se  nas 
principaes    pcrfnmarias    do    Brasil.   — 
Kcnictteremns   eratuitamente   0   livrinho 

da   ,.American    Beauty   Academy*'    .' 
Rua   l.o   de  Marco   151,  Sob. 

RIO DE JANEIRO. . . 

Pote,  128000        [f 
("A CIGARRA") —Ctírte este "coupon" 
e remetta — l\*ep. da "American Beauty 
Academy"   —   Rua   l.o de Março  151, 

Sobr. — RIO DE JANEIRO. 

apostólicas c 3 prefeituras. 
Os arcebispados e bis- 

pados sao os seguintes; 
I) Bahia, com com as dio- 
ceses suflragancas; Bar- 
ra, Cactetc e Ilhéos : 2) 
Rio de Janeiro, com as 
dioceses snffragancas; Ni- 
cthcroy c Espirito Santo: 
3) Alarianna, com as dio- 
ceses suftraRancas; Ube- 
raba, Goyaz, Campanha. 
Porto Nacional, Pouso A- 
leRrc, Aratinga. Guaxupc. 
Aterrado e Bcllo Hori- 
zonte ; 4) Pará, com a 
diocese suffrapanca de A- 
mazonas; 5| S.Paul >, com 
as dioceses sutlraganeas : 
S. Carlos, Corityha, Bo- 
tucatú, 1 aubatc, Ribeirão 
Pi elo c Campinas ; 6) Cu- 
yaba', com as dioceses suf- 
fraganeas de Caccres e 
Corumbá; 7) Porto Ale- 
gre, com as dioceses suf- 
fraganeas: Santa Maria, 
L ruguayana. Pelotas c 
Florianópolis; 8) Olinda 
c Recife, com as dioce- 
ses suffragflneas: Pesquei- 
ra, Garanti uns c \'aza- 
reth; 9) Parahyba, com 
as dioceses suflraganeas ; 
Cajazciras c Natal; 10) 
Ceara, com as dioceses 
suftVaganeas; Crato c So- 
bral; 1 1) Diamant;na. com 
as dioceses suffragancas ; 
Montes Claros e Aras- 
suahy: 12) Alacejó. com 
as dioceses suffraganeas; 
;\racajú c Penedo; 13) 
.Maranhão, com a diocese 
suffraganeas  de  Piauhy. 

cn 
Meí    venenoso 

Km varias partes do 
mundo    ha    abelbas,    que 
fabricam um mel venenoso 
e  repuenante. 

Conhecc-sc o mel ne- 
gro, o mel verde c o mel 
vermelho. 

No Brasil ha uma ves- 
pa que produz um mel 
vermelho, que, embora 
suiumamente doce, é con- 
siderado venenoso. A va- 
riedade negra c acída c 
de gosto muito desagra- 
dável. 

O mel varia em côr 
c cm sabor segundo a 
classe de abelhas, que o 
produz, porém varia tam- 
bém pela espécie de ftô- 
res com que se alimenta 
o insecto. Em muitos lo- 
gares as abelhas alimen- 
ta-se de rududendros. aza- 
lc*as, sylvcstres e outras 
plantas e fabricam um 
mel que produz elfeilos 
irritantes e narcóticos aos 
que o  comem. 

cr? 

ROa fama 
— Dizem 

Antonico   ter 
tempos.   muit< 

— E'   ver 
.jiiando tenha 
c hamal-o. 

Hontcm. i 
jdrões cm i 

com  o  piano 
— L voei 
— Eu ? . 

a  carregar . . 

O ferro  pi 
íjenio   puro 

A  Estl 
-oda    de    ami 
\isto  vinte c 

—   Coitadi 
i ou  cega ?. . 

Sempre q 
* -se sopra 
ste rnodo n 



Enlace Blumentbal - Dannenberg 

sr. rfdolfiho üdnnenberg, contador da Fabrica de Automóveis Ford, e saa exema. esposa, prof. d. Luiza Btumen- 
■ no dia do seu casamento, ri-alisaao nesta capital. Foram padrinhos no cirü: da noiva, o sr. Antônio Blumen- 
.   funecionario   da   Fabrica Ford,   e,  do  noivo,  o  sr. H. Cornalbas,   agente  de  Ford  Motor  Co.  em S Paulo; no 
ííOSO,   da  noiva,   o  sr. Onojre MeireUes,   corretor,  e sra. d. Armia Heid e,  do nowo, o sr. L.  W.  Turner, sufc- 

gerente da Fabrica Ford. 



Bilhetes a "Pierrot 

\cssas noites calmas do estio, cm 
que o firmamento lembra a vitrina tio 
um joalhciro de fama, tacs as scintilla- 
í,òts que nelle fulgnram, ás vezes, a 
«ente vé rolar sobre o vclludo escuro 
do céu uma pequenina estrclla, como 
que presa por um longo lio de prata. 
È diz a crendice popular que quem ti- 
ver um grande deseio e nesse momento 
pensar nelle intensamente, o mesmo se 
realisara*. 

Xaturalmcntc c uma das muitas su- 
perstições qiM vieram não sei de onde. 
Por mais que a liumanidadc caminhe, 
se aperlei^ôc e queira ser outra do que 
foi, surprehendem-n'a de vez em quando 
para niostrar-Uie que no fundo ella ain- 
da  c  a  mesma  de  séculos  passados. 

Depois, é tão bom acreditar nalgu- 
ma coisa, ter unia esperoma ainda que 
vaga num bem que se deseja c que pa- 
rece tão longe, tão difficil de alcan- 
çar .. . 

Kstou vendo a pontinha de ironia 
do teu sorriso, Picrrot, porque tu não 
acreditas, nunca acreditaste nessas to- 
lices . . . 

Montem, creio que houve uma ex- 
posição de diamantes no mostruario do 
céu; havia-os de todos os tamanhos, de 
differcntes scintillações, de reflexos mais 
variados I 

Deslumbrada, a alma em êxtase, eu 
contemplava a belleza desses astros im- 
mutaveis, desses mundos ignorados no 
seu eterno silencio, aureolaJo de mys- 
terio, intangiveis no seu grande altar 
de velludo. quando um dclles rolou, 
através da "via láctea" que esplendia, 
e desappareccu na amplidão immensu- 
ravel. 

Seria uma alma de virgem que se 
elevara da terra, como já o disse um 
poeta? Seria um paraizo desconhecido 
que submergia no nada que é o fim de 
todos os seres c cousas? Não sei, mas, 
nesse momento, um vago reflexo de 
superstição me fez pensar no meu gran- 
de, no meu único desejo, na suprema 
tciicidade que eu aspiro como, nos de- 
sertos áridos da África, o beduino se- 
dento aspira  uma  gotta  dágua. 

K pedi áquclla estrella que fizesse 
voltarem para mini, para a ventura do 
meu coração, duas de suas irmãs, as 
duas mais lindas, aquellas que deserta- 
ram da minha vida, que foram para 
longe dos meus olhos, que debaldc as 
procuram no céu constellado por não 
encontral-as mais na terra, tão escura 
e tão triste, sem a sua luz bemdita. 

^)uc pensas, Picrrot ? 
lera aquella estrella cadente o im- 

menso poder de realisar o meu desejo ? 
Ou julgas que foi inútil a minha sup- 
plica c que esses dois astros, que eu 
espero como o cego espera a luz, nunca 
mais voltarão a illumínar-nic a vida, que 
desertaram de uma vez para sempre... 
Níão  respondes,  Picrrot ? 

COLOMBINfl. 

Êfã 

"      "Revista do Brasil" 
Kste apreciado e querido mensario 

de cultura geral, que já entrou no seu 
oitavo anno de publicação, passou por 
uma grande reforma e apresentou-sc 
este anno com um novo aspecto e, o 
que  mais  é,  muito  méis  interessante. 

São os seus directores, nesta nova 
phase, os drs. Paulo da Silva Prado, 
possuidor, como é notório, de uma boa 
cultura clássica e scienlifica, e Mon- 
teiro Lobato; o novo redactor é o dr. 
Júlio César da Silva, nosso querido 
companheiro  de trabalho. 

O presente numero, que é o 84, re- 
ferente ao mez corrente, traz uma es- 
colhida c farta collaboração assignada 
por .Martim Irancisco, Said Alli, dr. 
Arthur Neiva, A^ontciro Lobato, Júlio 
César da Silva, Pcthion de \ illar. Ca- 
pistrano de Abreu e muitos outros es- 
criptores de nomeada; traz ainda as 
secções habituaes, "Hcsenha", "Debates 
a Pcsquizas", "Curiosidades" c Carica- 
turas  do  mez". 

R "Revista do Brasil" é, sem du- 
vida, a melhor publicação que possui- 
mos  no   gênero. 

— Olha para esse retrato do fra- 
goso! Deu-n^o ha poucos dias. Não 
pare  mesmo  que  vae  íallar?... 

Parece, dizas bem, Mas csconde-o, 
esconde-o, depressa. E' capaz de nos 
pedir  dinheiro. 

Cabcllos 
Brancos?! 

H   Loção   Brilhante   laz   voltar  a 
(ftr primitiva cm S dias. Nflo pinta 
porque nSo í tintura. NBo queima 
porque níf) contem saes noiivos. E' 
uma formula scientiSca do grande bo- 
tânico dr. Ciround, cujo segredo foi 
(omprado  por 300 tontos  de  v<i\s. 

Com o uso regular da Lo^âo Bri- 
lhante : 

I.o - Desapparecem completa- 
mente as caapas e ttOccçOei parasi- 
tárias. 

2.o   -     Cessa   a   queda   Ho  «abelio. 

3.o Os cabellos brancos, desco- 
rados ou grisalhos voltam á t í^r na- 
tural  primitiva    sem    ser   tingidos   ou 
qt imados. 

A.i —   De tem   o   nascimento 
abellos   broncos. 

5.o        Nos casos de   calvide   faz 
brotar novos cabellos. 

().o Os cabellos yanbam vitali- 
dade, tornam-se lindos c stdosos c a 
cabeça limpa e fresca. 

:\ LoçSo lírithante é usada pela 
alta   sociedade  de   S.   Paulo e  Rio. 

PreÇO    de   I    vidro    &$000 Pelo 
correio, "<% — Karuel íi Cia., Drogaria 
"i piranha, L. Queiroz e em Iodas as 
pliarmacias  e   cosas de perfumarias. 

ft CIGARRA 
M   (iclasio   Pimenta 

Nada  tenho de  meu,  nem  pertenço  á  nobreza, 
hm Novembro  nasci  num  dia de calor . . . 
Meu  primeiro docel  foi  um  céu de turqueza, 
De berço  me  serviu  a  laranjeira  em  ilôr. 

Ensinob-me a cantar a  excelsa  natureza, 
Com  um poeta aprendi  os  cânticos de amor; 
Chamam-me preguiçosa...  insultam-me  a  pobreza 
E  brilha  em  minha  voz do  sol  todo  o esplendor. 

hu  sou a  bohemia alegre, a musa  verde jade, 
Faço o  poeta sonhar sonhos da  mocidade, 
Ouvindo as  vibrações da  minha voz bizarra; 

Qu'importa  que  no   inverno   eu   sinta  fome e frio? 
De novo hei de cantar quando voltar o estio, 
Sou  a musa do sol, o meu nome é Cigarra! 

COLOMBINR. 

ÍJ 
> sr. Adolpho Dd. 
J >[, no did do sei 

.   funecionario 
' Ugioso,  da  now, 



Palavras sem conseqüências... 
-ooo- -ooo- 

ÍSo  sc  ama   bem  quando se  ama   pc- f\s  lagrimas   são  pequenos   retalhos 
a   primeira vez.    t stí se ama    melhor de luar que   denunciam  que  uns   olhos 
:;.ando  sc continua a amar o  amor da Jg mu|htr lambem sabem   chorar... 
rimeira  vez ... • 

« *        * 
Monna  Lisa  c  uma obra   mais divi- 

O flirt   i o aperitivo   doce das   ai- na do que humana, \clla palpita e viveja 
as frivolas. formosa Joconda. 

O passado í um segundo coraçio 
que bate em nái. Foi verdadeiro Hen- 
ri  Bataille. 

f\  mulher, quando ama, da' o retra- 
to e promette o   original. 

í\s decepçõei são como os absur- 
dos : dão-nos o sabor da vida a's 
avessas . . . 

As  mãos  são aves mansas que voam Ama.   Porque   Deus  synthetisou   no 
aos  pares  cm  demanda  do  aconchegado amor  os  symbolos  supremos, 
n nho da  vida ... • 

•        * Cada    iliusão  que    de:apparccc    em 
Pi   intelligcncia  da   mulher  c   amar. nossa  vida  c  como   um  doce  sonho   de 

L o amor edifica. 

As    mulheres    loiras   são    volúveis. 
is  morenas são Icaes. 

que acordamos com  uma  saudade dolo- 
rida. 

.        * 
O salão do cinamatographo é o con- 

fissionario  dos   namorados. 

A   vaidade  á  a  ma!va-rosa  des   me* 
diocres. 

O* viandante, sc bondoso. A bon- 
dade é o melhor combate ã inveja, c a 
inveja é a maior inimiga dos que trium- 
pham. 

Os homens   são como os   relógios ; 
poucos os que regulam  bem . . . 

ROMEU FERRAZ. 

OO OO 

Homo   sap>lcsns. 

^ 

— Foi o LíIWBO, Pãncracio!   Foi a|bes/a'do Linneo que disse que nós somos o "homo sapiens' 



CHRONICA   DRS   ELEGÂNCIAS 
hsto mcz di? Fevereiro t: He calor ex- 

cepcional. ;\ certas horas do dia o am- 
biente chega a iicar abrazador. c é o 
si^nal evidente da chuva. As chuvas 
têm sido sempre intensas, mas passa- 
geiras. \:\ como se vê. a peor das es- 
tavões para as elegâncias femininas. As 
horas do dia, por causa do calor c das 
ameaças da chuva, são sempre impró- 
prias para passeio, c as senhoras que 
se arriscam a sahir á rua o íazem sem- 
pre por necessidades urgentes, de com- 
pras  ou   visitas  de intimidade. 

() elemento de toilctte, pois, que 
mais se impõe é a capa de borracha, 
ê 0 impermeável, que tem a preciosa 
virtude de pôr a pessoa ao abrigo das 
chuvas, mas que e lamentavelmente des- 
elegante porque esconde de todo a tigura. 

Os tigurinos que nos chegam de 
Paris estão, entretanto riquíssimos de 
modelos... de inverno, cada qual mais 
pesado, afora um ou outro, visivelmente 
inspirado nas crea^ões da primavera 
passada,  destinado  a  soiree  ou   baile. 

hsses, a despeito da diHerença d'_ 
estação entre Paris e S. Paulo, ainda 
são opportunos. Todos clles são tradu- 
zidos em fazendas leves, em tecidos de 
uma encantadora duetilidade. de muito 
tfleSto porá os olhos e amorosamente 
acariciadores  da  epiderme  feminina. 

A ultima moda consiste nos enfeites 
de perolas.de que se arreiam as blusas 
e as saias, as túnicas e as golas, as bar- 
ras do vestido e as mangas. As toilet- 
tes desse gênero têm sempre um quede 
sumptuoso, lembrando, pela sua excessiva 
riqueza, os vestidos das soberanas nas 
recepções de embaixada. L sara-se péro- 
las de todos os feitios, tamanhos e co- 
res; vem-se pérolas rosadas, que lem- 
bram um pingo de sangue, brancas, 
dessa brancura que recorda o leite onde 
se deita um granulo de Índigo, ama- 
rcllas, de todas as colorações que têm 
as pérolas e também de outras tonali- 
dades que cilas nunca tiveram. Ha-as 
minúsculas, muito próprias para appli- 
caç^ies. grandes, incoherentemente gran- 
des, que se confundiriam com bolas de 
ping-pong. A voga das pérolas, sobre- 
tudo agora que ellas são quasi indis- 
pensáveis e que são exigidas por certos 
gêneros de toilettc, pode parecer a al- 
guns como uma afíronta feita ã miséria 
geral cm que se debate a humanidade. 
As próprias classes argentarias estão 
lutando, em todo o mundo, com a ialta 
de numerário. Alas esse luxo das pé- 
rolas não constitúe uma affronta, c isso 
pela simples razão de que essas pérolas 
não são de ()phir nem de Golconda, 
embora lhe» imitem tão perfeitamente a 
cor c a tórma, a transparência c a bel- 
leza, são simplesmente continhas de vi- 
dro... São pérolas que se vendem aos 
punhados c por um preço um pouco 
mais elevado com que se compram as 
batutas, hnlrclanto, com elementos tão 
modestos, ao alcance de qualquer bolsa, 
compram-se as mais vistosas toilcttcs 
para figurar magnii icamente nos gran- 
des salões de recepção e espectaculo. 

 noa  
O soutache acaba também de rc- 

suscitar, e é muito próprio para vários 
gêneros de applicação e de enteite. Ha- 
os de diversas larguras c cores, sendo 
preferíveis as nuanças do próprio teci- 
do  sobre   que  se  applica. 

A soutache de cór contrastante pode 
ser admissível quando o seu emprego 
e feito com muito gosto e pira obten- 
ção de um tal ou qual resultado deco- 
rativo, mas cm geral só se u;a de ac- 
cordo com a  tonalidade  da  fazenda. 

As rendas estão hoje em plena voga, 
e as que hoje se vendem são muito 
flexíveis e servem para muitos empre- 
gos. São muito próprias, sobretudo, para 
a túnica, que c sempre cortada cm ca- 
bedal   diffcrcnte  do  vestido. 

Nisto reumem-sc as novidades. E1 

bem pouca coisa, de íacto, mas assim 
é. De muitos mezes a esta parte os 
modelos têm sido sempre os mesmos, 
ou simples variantes sem importância 
das creações passadas. \ erdade é que 
nesses variantes se adivinham c se en- 
trevém uma graciosidade c uma belleza 
incomparaveis. 

RNNETTE GUITRY. 

DR. SAW.IO RIBEIRO 
Mídico-operador da Beneficência PortUgueZi 
Consultório Rua Libero Hadaró 12--l. . Pr> ■ 
de gratidão do Prof. Guerreiro, Director 
Gymnasui An^lo-Latino. pelas duas operje l\ 
feitas, a primeira cm Mntonlo Esteres, a se* 
gnnda na sua filha Lili. ambas coroadas do 
mais feliz êxito: operações melindrosas, amh.-.s 
no estornado, achando-se os pacientes comp ■ 

lamente curados. 

1        Palc 
Só se ama 

a    pnmfira  vc 
luando se conl 
)rimeira  vez . . 

o run í c 
as  frivolas. 

As  mãos  s, 
aos  pares  cm  ( 
n:nho  da   vida . 

fl    intcllidc. 
E o amor edifi 

As    mulher 
<'ls morenas sã 

SVPIBOCiOS 
(Para "A Cgarra" 

Encrespa-se.  revolta,  a  phalangc de  espuma... 
Escarva o bojo, amplia o dorso, enrista os flancos, 
E, heráldica e brutal, eil-a que explode,  numa 
Gloriosa irradiação de capacetes brancos! 

Enlumesce  ainda  mais;  óra é serena;  aos trancos 
Contorna a escarpa, e hostil regout;a c se avoluma, 
Para, num prélio atroz,  morrer, aos solavancos, 
Esfazendo-se em nevoa e pérolas de espuma,,. 

Rssim cada illusão!  Onda silente, quando. 
Num derradeiro  esforço,  ante a  miséria humana, 
Tumultuaria, do peito emerge regougando, 

Symboliza na vida o mesmo mar de escrílhos: 
Uma, na escarpa estruge c os flancos espadana; 

— Outra, vem suecumbir, tranquiNa, á flor dos olhos... 

MOACYR CHHGAS 

— Foi 



fortes, aperta mais e olha-mí no fundo 
dos olhos... Agora, dá-mc um beijo, 
aqui, na bocea . . . Como o leu 
beijo é doce! ai I como é quente o teu 
beijo! Dá-me outro, o ultimo... Será 
o ultimo . . . Tu me Icvaste nesse beijo 
a alma. f\mòr, querido flmôr, adeus! 

—  Amor,  adeus! 

;  íía/an/e- senhorita Fgldntina de Camargo, 
'//ia   do ••r   Forlunalo de Camargo, /"azen- 

deirn no Sul do Estado 

na curva da estrada, o cavalleiro parou 
c ella viu o seu braço forte erguer-se 
no ar, mover-se lentamente, num adeus, 
num aceno de esperança. Iracema quiz 
erguer o braço bambo, mas nâo teve 
forças. Apenas os lábios murmuraram: 
'Amor!" Na estrada, na curva da es- 
trada longa, o cavalleiro desapparecêra. 
Lm grito de dor morreu na garganta 

de Iracema; soluçava... Mur- 
murava entre os dentes: "Amor!" 
Sentia, agora, uma angustia im- 
mensa... As perras dobravam- 
se ; desesperadamente tentava re- 
sistir á vertigem, á dôr que ma- 
te va ; seu corpo oscillou, estre- 
meceu, contorecu-se c tombou, 
inerte, quieto, no chão. Iracema 
agonisava .. . Sobre o corpo de 
Iracema cabiam as pétalas mor- 
tas de uma rosa cor de sangue... 

. . . um som fúnebre de sinos 
paisou na noite silenciosa ... Lon- 
ge, o esposo de Iracema parou 
e escutou. Passava no silen- 
cio da noite um som fúne- 
bre de sinos, um som dis- 
tante, distante . . . Chapíu 
largo na mão forte, olhar triste 
perdido nas trevas, elle ouviu 
a voz de Iracema passar, mur- 
murar: "... qualquer coisa 
distante que parece um som 
triste de sinos que passa pelo 
espaço, a chorar, levando a 
alma de alguém que morreu 
de amor, alguém que tinha 
nos lábios a saudade de um 
beijo, alguém que tinha na 
alma a sombra triste de um 
sonho   desesperado..." 

Evohél 
Já todos estáo fartos de saber que 

a Casa Henrique, á rua Direita nu- 
mero 10-B, na c'poca do Carnaval, se 
prepara com um grande e variado stock 
de bellas fantasias e apetrechos para as 
festas de Momo. Já por lá passámos 
estes dias e, como nos annos antece- 
dentes, vimos aquelle estabelecimento 
repletj de familias e cavalheiros me 
busca de artigos carnavalescos, não 
tendo os muitos auxiliares daquella casa 
mãos a  medir para  servir a freguezia. 

Incontestavclmente é a Casa Hen- 
rique a mais procurada nas vésperas 
de Carnaval e é a que maior sortimento 
de adornos para fantasia recebe da Ku- 
ropa todos os annos. Os seus proprie- 
tários podem se orgulhar do enorme 
suecesso obtido sempre pela sua casa 
que, numa só palavra, bateu o "re- 

cord". 
tS»5 

EM UM PE.   HA  (6 ANNOS 

-IQ- -07 ■ 
Iracema  calou-se.   Seus  olhos  segui- 

ram  o  vulto  do  homem  que  amava c, a 
;)ouco   e   pouco,   avançava   na   estrada, 
ntre   nuvens de pó que se erguia    de- 
aixo  das   patos  do  fogoso animal.    As 
'grimas    dcstisavani    lentamente    pelas 
ias    faces    merenas   e    procuravam    o 
rte    rubro    do    seu    lábio    em    sctta. 
poiou-se    ao    hurr.bral    da    porta.   Ao 
Jo,  tombavam sobre a terra   as   peta- 
s mortas de uma rosa côr de sangue. 

noite avançava...   Iracema chorava... 
inha   os   braços   frouxamente   estendi- 
os   ao   longo   do    corpo    que    tremia. 
tua   olhos,    negros   e   languidos,   que- 
'ados  de  dôr,   rasos  de  lagrimas, fixa- 
am o  vulto  do  homem que  fora  o  seu 
-nho   puro de creança e era   agora, o 
íu   amor   sincero   de   mulher, que   lhe 
machucara  a alma   na   anciã    louca   do 
timo    beijo,    deixando-a    táo    só,    tão 
Iste,   táo   sem   nada. . .   Longe,   quasi 

ADRIANO  GENOVESL 

f)— I - 1923. 

Presentes nriglnaes 

Catharina II presenteou Voltaire 
com uma caixa de marfim feita 
por   ella  mesma  no tbrono. 

Em vista de tal presente, Vol- 
taire, depois de receber algumas 
lições, fez umas meias de seda e 
enviou-as de presente á imperatriz 
com uma dedicatória em versos ga- 
lantes. 

Ha grandes corações e grandes 
espíritos; mas ha maior numero de 
grandes espíritos que sâo grandes 
corações do que grandes corações 
que    sejam grandes espíritos. 

Srs. •.una Sifv.tu i-> Filho 
Mari» Rozal Ltrír-f ha 16 annos era 

atormentadt f>ot urna dôr conrini:a, 
devido a uma terrível enfermidade 
em um pé : recorreu a todes os re- 
médios indicados para tal fim. bem 
obter a mer.r,' melhora : des:ir'«ma- 
da. resolveu experimentar o ' ELI- 
XIR DE NOGUEIRA . do Phar- 
maceutico Chimico João da Silva 
Silveira. Tomou o 1.' vidro do vosso 
santo preparado, sentindo melhoras: 
tomou o segundo, certo é que não 
foi preciso acabar o terceiro, pois o 
mal já eslava completamente extin- 
cto. 

Fortaleza — Ceará. 
MARIA ROZAL  LEITE. 

Firma? reconhecida* 
O   GRANDE   OEPURATIVO       ELIXIR   OE 

NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS  DO  BRASIL  E 
REPUBLICAS SUL AMERICANAS 

F^o m R i c « r djo 

^ 
Scra posto 4 venda em todas as livrarias. 



O derradeiro adeus 
— Adeus,  Amor! 
— Amor,  adeus! 
— Parte;  eu  rezarei  por t', mas, ao 

partir,   leva   a   certeza,   que   hoje 
te consola, do meu amor. Ahl 
levas tudo que para mim era bom, 
tudo que me fazia sorrir e deixas 
somente lagrimas, dores punjen- 
tes, saudades tristes, dentro de 
minha vida... \iinca mais, senão 
quando voltarcs, cheio de amor, 
cheio de fc, forte c bom, nunca 
mais brilhará para mim o sol da 
rdicidade... Nunca mais d flor 
dos meus lábios um sorriso se- 
reno de amor... (Juando te fores, 
eu olharei a terra c as flores, a 
vida e as dores c os prazeres, o 
céu e os astros, atrave's o véu dia- 
phano das lagrimas dos meus 
olhos que sd vêem a ti, que só 
a H amam, que por ti, pelo meu, 
pelo teu, pelo nosso amor im- 
menso morrerão, — palpebras 
descidas, roxas, frias, sem luz. 
sem  calor ...  1 revas ! 

hu sinto. Amor, dentro de 
mim, qualquer coisa vaga que so- 
Kçi e chora, qualquer coisa dis- 
tante que parece uni som trsle 
de sinos que passa pelo espaço, 
a chorar, c vae para a immen- 
sidão do céu azul, levando, atra- 
vés nuvens brancas, entre cân- 
ticos anijelicos, a alma de alguém 
que morreu de amor, algnem que 
tinha nos lábios a saudade de 
um beijo, alguém que tiniu na 
alma a sombra triste de um 
sonho   desesperado. 

K tu vacs partir! \'ãn. Amor, 
não roa abandones . . . fica mais 
um dia, uma hora; fica... Ai! 
eu vou soffrcr muito, longe de ti. 
Deixa-me olhar-te ... (Js teus 
olhos negros brilham e falam 
a*  sombra  das  palpebr s . . . 

Como eu te amo!   .Meu Deus, 
como   eu   te   amo!   Olha-me  as- 
sim...   Eu  sinto,   quente   e des- 
esperado,  o teu   olhar bei-jar-me 
a  bocea  que só  aprendeu  cantar 
o teu  nome,  como   uma   canção, 
c  beijar-me  profundamente  a  al- 
ma   que   treme   c   vibra    por   ti. 
(guando   me   sentir   sd   e   triste 
na    minha    desolação,    irei,    — 
olhos cheios de pranto,   lábios   murmu- 
rando   uma   prece,  alma a contorecr-se 
na angustia  s^m  fim  da  dòr, — percor- 
rer os caminhos   cercados  de  flores,    á 
sombra das arvores,   que   tantas   vezes, 

quando o sol morria c quando a lua 
subia, nos viram unidos, felizes, ternos, 
olhos meus perdidos nos teus, almas a 
se beijarem no contacto de nossos lá- 
bios . . . A"s aves que, ao descambar do 
dia, vierem pousar sobre meus hombros, 
brancas c leves, eu ensinarei o teu no- 
me,  para  que  ellas,  voando, e cantando. 

O brilhante pintor paulista João Dutra, 
cuja exposiçã', instalhda no salão dd Casa 
Sotero, á rua Direita, 41, obtém neste mo- 
mento grande e merecido successo, sendo 
diariamente visitada por elevado numero 

de pessoas. 

-OO- -co- 

atravessando campos, Ilorestas, rios, cm 
longas jornadas, levem até teu coração 
as saudades profundas do meu amor... 
A's águas do rio que corre c espuma 
e   estúa c arqufa o  dorso,   contarei   as 

ternuras do  nosso amor,  e ellas, rolai - 
do c  espumando,  murmurarão a canção 
do    nosso   amor   que    não    morreu.      ] 
quando  a  briza  passar,   levará  em  su   i 
azas um suspiro de minha  bocea. Cor o 
eu  quizera   nunca   mais   deixar-te!    DJ- 
me a  tua  mão. Amor, para  sentir-lhe   ) 
calor   suave   do   contacto   querido,   f  | 

como   a   tua   mão   queima!   e   a 
minha como   está fria!  Chega -.o 
mais  perto:   eu   quero   apoiar-i o 
na  tua torça...   hu quero sonh  r, 
eu  quero   chorar  sob    a  luz  q .c 
desce   dos   teus   olhos como   ma 
beijo, como  uma  aurora.    Agor.i, 
fala-me  do  teu  amor...    Contj, 
mas conta  baixinho  para  eu não 
chorar... "hra uma vez'*...  Xão, 
Amor,   não   contes,   não!    Para 
que  úUíimentar  o  supplicio  deste 
momento  tão  triste ? 

hu snffro muito; choro; sin- 
to a angustia apertar-me, estron- 
gular-mc o peito c a garganta 
como garras adtmcas — mas é 
necessário qi;c partas. Vès?além, 
como uma bola de fogo perrii :a 
na vertigem do abysmo, morre 
soturno o sol, laivando de san- 
gue as franjas do horizonte — 
além! hu também, Mmôr, eu tam- 
bém tinha uni snl assim dcnTo 
da alma, um sol vermelho, um 
snl que tinha por céu — o ecu 
da felicidade, um sol que dante- 
java raios de luz, que não tinha 
sombras . . . -Morre . .. Mgonis ■ o 
sol vermelho de minha alm. c 
desce sobre cila a escuridão Ia 
noite. Vês? Ligeiras as aves 
proniram os ninhos— ninhos tle 
sonhos feitos a sonhar entre as 
sombras da floresta... E' neces- 
sário que nartas antes que a no te 
avance. Depois, do céu. terás o 
luar a pratear a estrada e. ti 
terra, as minhas orações á V r- 
gem Santissima para te abenço, r, 
para te guiar na estrada que é 
longa, longa... Depois, embr- 
carás e o comboio, veloz, le\ T- 
te-ha para novos climas, p a 
terras novas... Depois, depoi ... 
pobre de mim! Sen ti, a vid i 
tão triste! tão triste! Não s- 
quecerás a felicidade infinita Io 
nosso amor, a nossa casi 'ia 
branca, pequena, que outr" ra 
construímos em sonhos... Fira 
crueldade tamanha. Amor, s- 
quecer quem chora a tua part a, 
coração partido de dôr . . . W 

que te amo, que te adoro, que te 
quero... tu que és a minha v Ia. 
o meu Deus! Vês? A noite avat a: 
c mister partires. Dize - me " adeu , 
baixinho;    aperta-me   cm    teus    bfi  os 

fortes, aperta r 
dos olhos . . . 
aqui, na boi 
beijo é doce! i 
beijo! Dá-me i 
o ultimo . . . T 
a alma. Am6r, 

—  flmôr,  , 

■:  galante- sen/u 
ilha do sr   For 

deirn r. 

Iracema  calo 
ram  o  vulto  do 
;iouco   e   pouco, 
ntre   nuvens  d( 
aixo  das   palas 
'grimas    deslisa 
ias    faces    mo] 
rte    rubro    do 
poiou-se   ao   1 
-Io,  tombavam 
s  mortas  de  ui 
noite avar.çav. 

inha   os   braço 
os   ao   longo   ( 
eus   olhos,   ne( 
'ados  de  dôr,   r 
am o  vulto  do 
nho   puro de < 

eu   amor   sincer 
lachucára  a alrr 
-íimo    beijo,    di 
iste,   táo   sem 

r 
H     r 

kl 
„Caminhos de minha Vida" 
mentada    do    livro   nCAMINHOS   DE   MINHA   VIDA" 

Reeditado pela conhecida livraria Odeon, do Rio de 
Janeiro,  acaba de apparecer  a terceira  edição aug- 

do   poeta   paulista   LAURINDO   DE   B ÜILJ 

^= 
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Regresso 

Bôa «Cigarrav Immcnsas foram 
as saudadca que tive de ti durante 
o espaço de tempo em que estive 
ausente : mas não le olvidei : pro- 
curava-te como um pássaro desper- 
to seu ninho, até que um dia. ines- 
pcradaTiente, de novo te vi as azas. 
Cirande loi a minha aUgria Letn- 
bras-te ? Estava sentada num tosco 
banco, ao lundo do quintal, respi- 
rando o ar purê e fino da manhã. 
Sentada, contemplava a natureza. 
í\ passarada, alegre e contente vi- 
nha tazer-me companhia, ao lado 
de um odorifero camaramhào da 
rosas. As borboletas de mil cores, 
a voarem ptlas alamedas, ora pau- 
savam sobre esta rosa, ora sobre 
aquelle jasmim, dsndo-lhes o pri- 
meiro  beijo da  manhã. 

E tu, <Clgarra», com o teu ma- 
vioso canto, languida C >mo um vio- 
lino, bello comi umi manhi prirna- 
veril, vieste despertar em mim as 
mais indefiniveis saudades. Oh 1 . . . 
«Cigarra» como te amo amiga in 
separavcl de meus sonhos, tu és, 
com o teu canto, a minha alegria e 
a minha tristeza. 

Lembras-te de quando, alegre e 
sorridente, me encontraste ao fun- 
do do quintal, respirando o perfu- 
me das rosas ? Estava tão conten- 
te e cheia de vida, contemplando a 
natureza, emquanto o comboio pas- 
sava . . . 

Voltei, emfim. Da velha colla- 
boradora — Rainha Occulla. 

Impressões de um  baile 
(V'/'/d Cerqueira César) 

Como sabes, querida <Cigarra>, 
a preoecupação das «meninas boni- 
tas», quando se acham em qualquer 
reunião, é sempre colher algumas 
impressões para estampal-as em 
tuas azas mimosas I E foi assim 
que, seguindo essa praxe, pude no- 
tar que : Beiltcvegna, sempre cor- 
tez, angariou innumcras sympalhias ; 
Carlos, bastante inconveniente: Ju- 
cá, um admirável cavalheiro; Rey- 
naldo Q., muito presumido, tentava, 
em vão, mayoar alguém (?!...); 
OswaIHo Machado, todo zanü^di- 
nho ; CKwildo Locchí, insinuante ; 
Luiz Kéggion fazia-se notar por sua 
svmpathia e amabili Mrie ; José S , 
baru ando n Hirold Llnyd ; Mansi- 
nlv, bmeando o «hmiem d'0 Pau- 
sinho> ; Sinhô, querendo «mprejtar 
suas azas a uma senhorinha I . . . 
Ângelo, com aquella cabeileira e 
sua typica pallidez lembrava um 
bardo    da  Idade    Media ;    Santelmo. 

.O povo carioca comprando L-onbons Mágicos 

captivando a todos com a sua gen 
tilezas ;    Dedé,    crescendo    demai i 
(nesse andar onde chegaremos?...! 
Jorge, impeccavcl em um tango es 
pecial ;    Felicio   precisa   aprender   i 
não    julgar os   outros por si !    Ho 
mero, gracioso, bem podíamos dizei 
que foi o «mascotte do Regimento li 
Uicto,    muito   espiriluoso,    divertii 
bastante as   amiguinhas ! Erasto.   o 
prototypo    da   delicadeza I    Lolinhs 
esteve    muito    coquette ;    Filhinha 
meiga  e retrahida ;  Cecilia.   deslum 
brada   com a   «elegampeia» de   sua 
rival ! Philomena com ares de <grã- 
senhnra» ; Nair   L.. encantada   com 
a bclleza de   O. Lccchi não   ligav.i 
R.  G.   ; Zina. muito  alegre,   encon- 
trou grande   attraclivo na   «orches 
tra> dos distinetos pn fessores ; Ira- 
cema,  maravilhada  « m   a  bellcza  ■ 
a graça de Mary  Foina: Alzira Lr 
pes, sempre alegre e delicada ; Lui- 
za  Delpc num adorável idyllio:  A- 
zira   S ,   palcstrina   até   na   toilett 
E muitas cousas mais. que não p 
de contar, viu a —   Thesnurinha. 

i\' Elvira R. 

Quando  soifremos   secretamen': 
as  dores de  uma  paixão c  não   po 
demos   encontrar  um  remédio   pav 
as    curar,    então   é   que   sentim 
quanto   é   triste   o   padecimento 
alma.    Da  anvgumha  « leitora   as 
dua — Fleur D Amour. 

O GRANDE SUCCESSO D 
ACTUALIDADE 

.\ \'K\IJ.;\ EM SAü PAUL' 

Mágicos ? 
Comprando-se uma caixin a 
por ISOOO apenas, p(jclc - E 
obter de graça; uma grava i. 
um lenço de seda, um coll< i". 
um bibelot, etc, pois todas .s 
caixas''contêm uma surpre/i- 

,k 



a  CASA  HENRIQUE 
a( alia  de receber o mais  rico  sortímenio   de   artigos   para 

Carnaval  que tem   vindo   a   esta   Capitai 

Teleph. Central 3593      RUA DIREITA, 10-A 

Casa llenrique 
Kua  Direita.   10-/\ 

S. PAULO 

Grande  stock  de  selins.   seti- 
netas    c    tecidos    phantasias. 
enfeites    de    metal,    coliartís, 

moedas  e  diademas. 

LÍ/'P*>''~ZJ'%    ^'(-o sortimento de M/W I OS 
\   ^5r    de MANILLfl, chalés e gran- 

pos hespanhoes 

P ígurínos, mascaras e demais 
artigos  próprios  para   Carna- 

vai  são encontrados na 

IBE J 

Antônio  Silvino 
cr? 

Um dia destes, cm conversa, ioão 
Luso mostrou desejos de se avistar < 0111 
rinioolo Silvino. 

Será' fácil? per(,'untou-mc o illnstrc 
fscriptor. 

\'ão lia nada   menos  dífticil.   res- 
pondi-lhe. 

t marcámos dia c liora para ir á 
Penitenciaria c falar ao bandido. 

\ntonio Silvino enche a historia 
desses ultimos vinte annos, nos sertões 
do     ■■rdeste. 

i teve, numa época, um prestigio 
ienda-io. O seu nome incutia o terror 
e o medo por toda a parte. O serta- 
neio incluia-o entre os flagellos que lhe 
fstor.am a vida. Silvino, aventureiro, 
cfaeía de audácia c de sangue frio, era 
" PJ-or das paragens do interior de qua- 
tr" I stados. 

Por muito tempo os governos colli- 
C^ra isc e deram-lhe caca. Silvino re- 
dobrou  de ousadia. 

'■ ivia como um selvagem, dormia ao 
fclento, andava vinte léguas por noite, 
tinhd gestos cavalheirescos de permeio 
as suas proezas de faccinora, defendia 
0 pobresinho e a viuva, cevava-se nos 
cbeies políticos, c com ares de cam- 

eadnr    instaurava-se  em   protector   dos 

liimiildes e desgraçados. /\ sua existên- 
cia accidentada e doida é cheia de con- 
trastes bi/arros. 

Km seu derredor a imaginação po- 
pular  teceu  phantasias  de  toda sorte. 

Que idea pôde fazer o leitor que 
nunca o viu, que nunca lhe falou, desse 
salteador que tem no seu passivo mor- 
tes, incêndios e pilhagens, a quem os 
jurys condemnaram muitas ve/cs a' pena 
máxima, a ponto de, para a cumprir. 
lhe ser necessária, como clle mesmo 
nos referia, 'a edade de Alathusalcm" ? 
De um sujeito de physíonomia feroz, 
com os estigmas do crime estampado1, 
no rosto,  com certeza. 

Pois eu lhes digo que se engana. 
Silvino tem a physionomía doce, serena, 
inalterável. Não ha nada na expressão 
que revele perversidade. 

Quando sabimos da Detenção, |oão 
Luso parou, um momento e disse-me: 
Keparaste como eile tem um ar de 
creança ? 

Kescrvaram-lbe na Penitencia uma 
cella uníca. hllc abi vive, e para matar 
o tempo 1c livros de /\llen Kardec, 
inicia-se nos mysterios do além túmulo 
e decora versiculos da Biblia. falando, 
elle aceusa a sociedade e prescreve co- 
mo remédio único uma grande revolu- 
ção social. Silvino é meio bolcb^vista. 
Para elle tudo esta' corrompido, tudo 
esta' carcomido, tudo esta' errado. Mas 
a sua pbilosophia não tem nada de ori- 
ginal. Cabiu-lhe em mãos algum folheto 
socialista  que  o  inspirou . . . 

Num mmueut'» quiz fazer pbrase* 
1 'isse que não era "brasileiro", era es- 
trangeiro., para mostrar que não que 
rio ser cidadão de um paiz moralmente 
lallidc, sem justiça, sem direito, sem 
liberdade . . . 

Oa sua vida aventureira, cheia de 
lances dramáticos, disse ligeiramente, 
limitando-se a responder a's perguntas. 
Todo tempo, culpou a sociedade, res- 
ponsa bi lisa ndo-a. 

h queixou-se de muitos jornalisfas 
c visitantes indiscretos que lhe exproba- 
vam em rosto os seus crimes e o tra- 
tavam  de  bandido. 

Ao sabirmos, como João Luso lhe 
dirigisse algumas expressões humanas, 
eile silenciou. Baixou a cabeça, encos- 
tou-se a' parede, e assim ficou, em- 
quanto nós nos afastamos, com o ar 
cominovido de quem num instante rc- 
flectc a gra:ide inutilidade de u'a vida, 
inteiramente  perdida   para  sempre... 

rt. FERNANDES. 

£3? 

— Doutor, se pôde dispor de uns 
minutos, íaça-me a fineza de vir ja' a' 
minha casa para cloroformisar meu fi- 
lho  mais  novo. 

— Que esta' dizendo? C lororonnisar 
seu  filho ■  para que? 

— Porque minha mulher quer pen- 
tea!-o. 

cn 
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Notinhas do meu  bairro 

Dom/nyo. dia 4 notei: uma la- 
milha de ocu'os Bestando muito do 
i entro; irmAs Bírscoull estavam 
quietas, (porque .'I: Lourdes loi-se 
embora i edo ; .'\delaide D. (|uasinão 
brincou: certas moças de coroas 
vermelhas, brincaram muito: as co- 
peiras não arraniaram emprego (que 
azarll; l.aura * Lconor. muito ale- 
gres; Meaçyr C I.. puxando prosa 
com certas moças (vou contar. >: 
Lnu M. sahiu do serto a não me 
deixara passar sem uma «batalha'; 
|)ariu esteve pouco, José ;\. orele- 
riu trabalhar; H. Freitas, onde es- 
teve? (oercuntem A... ella deve sa- 
ber!); Maroldo I., esteve apreciando 
tom ti da a sua serenidade. E eu, 
querida <Cigarra>, diverti me muito, 
mas sem esquecer as minhas noti- 
nhas Siudades da — Olhos ctir da 
noite. 

r\ Esperança 
'A quem me entende* 

M esperança é a alma da vida. 
Kxtclsa virtude, ella nos encaminha 
o pensamento para o ideal, illumi- 
nanrio o pórtico das ohantasias, on- 
de llorescem os sonhos e es illu- 
sôes .. e a esperança que nos con 
torta o espirito, que nos acalenta o 
coração, que fáz tumultuar em nos- 
sa alma a ambição, e conquista a 
po»se da aspiração sonhada, lorça 
m\iteriosa. magnética, vive comnos- 
co, e, dominando o nosso eu, faz 
nos sonhar rhime-as. ideaüsar pra- 
zeres não gfissdos. resuscitando em 
nossa mp^te crcadqra » immajjem 
fiel do objicto amado. A esperança 
é a ancora ria salvação desses i-.e- 
roes que se não deixam vencer na 
primavera da vida, e partem can- 
tando, mar em frfra, sem temer a 
longa travessia, tão cheia de esco- 
lhos e perigos. Alampadario ar- 
dente, a esperança alimenta o nosso 
espirita, do berço á sepultura Klla 
tf eterna, grandiosa, immortal I Vi- 
vemos pari morrer com a esperança 

no coração: morremos para resusci- 
tar com a esperança n"alma. A Ca- 
ridade é uma arvore, a Itf são as 
raizes. e, tu; Esperança és o frueto 
fecundo c abençoado. Da leitora as- 
sídua. —  Lagrima perdida 

Duas amigas inseparáveis 

L. M. — Estatura regular, tez 
morena, de um pallido romântico. 
Olhos e cabcllos castanhos. Sua 
boquinha, ao entreabrir se. deixa 
ver pérolas tacs quaes pétalas de 
lyrio. Toca piano admiravclmcnie e 
adora  a dansa 

J P. — Estatura elevada, aliva, 
elegante, assemelha-se a uma esta- 
tua de Venus. E' clara, de faces 
rosadas, olhos vivos e attrahentes, 
cibellos castanhos. 

Rmbas cursam a Normal da 
Praça, nara onde se dirigem sem- 
pre juntinhas. Residem no Braz. 
Da leitura —Paulistinha da Gemma. 

Alameda . . . 

(Juerida «Cigarra>, na qualidade 
de maternal confidente de todos os 
arcanos de minha vida e de meu 
coração, desejo anciosamente con- 
fiar-te hoje a melindroso segredo 
que converteu a pessoa desilludida 
que reconhecias em mim, num ente 
immensamente feliz. E1 que, final- 
mente, tive a suprema ventura de 
encontrar o ideal dos meus ideaes, 
o idolo dos meus sonhos, cujos 
olhos encantadores parecem dizer- 
me todas as tardes: amo-te. Da 
li:i'ora assidua — Isolda. 

leilão cm Kibeirõo Prelo 

Estão cm leilão : os olhares pe- 
netrantes de l.eonor R., a voz ma- 
viosa de iMartha M. F , a graça de 
LacíB B., a cylhara de Maria P., 
os óculos de Áurea de S., a indit- 
ferença de Amélia M , o orgulho 
de Olga .V . á bondade de {ulieta 
P.. o coração boníssimo de Cec Mia 
F., OS lindos cabellos de   Margarida 

!•'., a altura de Paschoal W. o olhar 
attrahente de Octacilio P., a alvura 
dos dentes de llaulo de S., o gra- 
cejo de Antenor R , a boquinha do 
dr. Euclides, o pesinho do dr. Aca- 
cio, a cortezia do José du R , o 
terno cinzento do dr. Eugtnio, a 
belleza do Sebastião R., a estatura 
do Felicio 1... o chie do Gilberto J , 
o andar do Benedito A., a pose do 
Sebastião P. Da leitora c amiguins 
assidua       Ernanina. 

\otas de  S.  Carlos 

Sabe, querida «Cigarra», as phrd- 
ses que apanhei, num dos interval- 
los, no  1 o anno da nossa  Escola ? 

<0 corso está garantido : o ü. 
comprou automocel».  Olga 

<Não ha outro remédio, enforco 
as aulas e vou á estação ver o lin- 
do A . . .>  Nicota. 

«On revient tcujcurs . . .>    Lucv. 
<Ribeirão é o sueco !> Jacyra 
•Arre! já roubarem o meu gos- 

toso lunch.> Oraida. 
«Já é sorte I fallei hoje quatro 

vezes com o V. P.> Zoé. 
<Não vou mais a terceira ses- 

são.» Yolanda. 
<A vida longe dclle, nada vale». 

L   Motta. 
«Detesto os maus poetas.» L. 

Kannealcy. 
«Como o Mauro é bonitinho c 

s>mpalhico>   Zydia. 
•Júlio está crescendo muito de- 

pressa.» Modesto. 
Emlim,   como   é   indiscreta a 

Do Ré-Mi. 

Billet doux a Annibal F. Carvalho 

Ha quanto tempo privaste a nos- 
sa bella Paulicéa da tua assidua e 
constante íigura ? Onde estiveslc 
escondido ? Surgistc novamtnte, se- 
melhante a Venus que vem, cem 
seu fulgor, illuminarnos para, em 
seguida, dcsappartcer ... O teu 
ponto predilecto de observação é, 
como sempre, á entrada do Cale 
Palácio ? Já descobriste, n» teu vas- 
to jardim, a pequenina e solitária 
Violeta Romântica. 

OO -O O 

Hão tem exemplo a ropípez com que o Odol 
creou fama em toda a parte do mundo 

Ç' F^ara a limpeza mechanica.' todavia, é 
conscientemente recommendavel J^,, ^ 

a   Pasla  dentifricia  Odol. 
Klla evita com o uso quotidiano o sarro 
prejudicial e a formação do tartaro. elimi- 
nando o mau hálito e dando á bocea um 
aroma agradável. 
Preço   do   Odol   liquido:     frasco   «rande   Ks.    5S000 

fraico pequeno Hs.   3S500 

rE 
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Casa I 
Kua  F)ir 

S. P, 
l-E 

/Antonic 

I .'m dia destes, 
Luso mostrou dfsei 
.Antônio Silvino. 

Será fatil? peru 
LACriptor. 

\'do lia nada 
pondi-lhe. 

E marcámos di. 
rVnil, nciaria c falai 

\ntonio Silvino 
ac1',.-1. últimos vinte 
do   -..rdeste-. 

Elle teve, numa 
lendário. O seu noi 
' o medo por toda 
"cio incluia-o entre ■ 
eslor.am a vida. S 
raeio de audácia c i 
" P-ivor das paragens 
lr" I stados. 

^or muito tempo 
ííra ,i-sc e dcram-lhi 
dobrou  de ousadia. 

> ivia como um si 
felenlo, andava vinte 
tinha gestos cavalheii 
a's suas proezas de : 
0 pobresinho c a viu 
cliefes políticos, c c 
niior  instaurava-se 



l\'   Caroiina A. 
Li a «Cigarra> e julgo que esU- 

rás muito enginada se seguires o 
conselho do 3. Sê sincera, porque 
s imente a sinceridade é que vele 
I oje em dia A pessoa que não for 
sincera, muito terá a perder neste 
mundo. Sê sincera, porque eu tenho 
certeza de que clleteama: e, verás 
mais tarde quanto valerá o teu sa- 
crifício. Da tua eterna e sincera 
amiguinha      Pequilola. 
Kcsolvendo os problemas de Jahtí 

Si Maria R. é bontinha, daqui a 
um anno que grau de bdlcza atlin 
gira? Resposta: Attingirá a bclleza 
de Esopo. — Si (ulicta gosta do seu 
noitfinho, daqui a quatro annos quan- 
to gostará? Resposta. Acabará gos- 
tando atí dos seus defeitos. — Si 
Manoel em um mez namora 10. em 
seis mezes quantas namorará? Res- 

COLLABORAÇAO 
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Resposta: Crescerá tantos n-.etros 
quantos forem necessários para im- 
pedir que o mesmo assiste: aos bai- 
les do «Concórdia». - Si mullipli- 
carmos a bclleza, a elegância e o 
porte airoso do Joaquim K., qual 
será o resultado? Resposta: Tere- 
mos um almofadinha de facfo. — 
Sendo o Rubens R. tão inlelligente 
e apolicado, quantos elogios mere- 
cerá? Resposta: Deixamos de res- 
ponder porque os dados são inver- 
samente proporcionaes aos estudos 
da faculdade de Medicina do Rio. 
— Si em um baile o Totó dansa to- 
das, em 10 quanto dansará? Res- 
posta: Dansará até que possamos 
entender o problema. Das amigui- 
nhas  -   Intromeltidas. 

mitta, ao menos em parle, fugirmos 
de nós mesmos, ou antes dos nos- 
sos pensamentos 

Lm espirito cultivado achará 
inexgottevcl interesse em tudo o que 
o cerca, nos objectos da natureza, 
nas obras d'arte, na imaginação dos 
pcetas, nos factos da historia. E' 
preciso, portanto, esforçarmo-nos por 
educar os nossos filhos de maneira 
que cada passeio seja um prazer e 
que as descobertas da sciencia te- 
nham um vivo interesse; tornando- 
os aptos a apreciar e gosar dos 
dons inlellecluaes, que podem ser 
uma fonte de interesse e felicidade, 
egualmente aberta aos ricos e po- 
bres, grandes e pequenos. Da lei- 
tora — Desconhecida R   /?. 

• •- 

iseparavti 
tinelü. Sti 
i seu cora- 

cujo no- 
side á rua 

Da arai- 

rá possive1 

de te ver? 
juras d' 

ca mais 1' 
!  Da sem- 

a te, pedir- 
idade, a l"3! 

DACTYLOGRAPHIA 
ensina-se  todo <>   curso gratuitamente Matricula sempre aberta, grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
I^ua   dei  São  t3ento  I\J.  43,   Loja 
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posta: Namorará 60, inclusive a sua 
própria pessoa. — Si Xarciza R. é tão 
bôasinha agora, qual será a somma 
da sua bondade daqui a seis annos? 
Resposta: Attingirá a bondade de 
um anjo. — Tendo Clarinda um co- 
ração tão meigo, dividindo metade 
e mais um terço com o )., com 
quanto ficará? Respocta: Ficará com 
o sulficiente para agradar a todos. — 
Si Amelinha usa agora vestidos 
curtos, daqui a 3 mezes e 5 dias e 
4 horas, como usará? Resposta: 
Usará de accordo com a sua cdade. 

Si Adelina dansar 5o horas por 
semana em Santos, daqui a dois 
tnezes quanto dansará? Resposta: 
Dansará tantas horas qusntas forem 
necessárias para deixar de ser me- 
lindrosa. — Qual será o resultado se 
multiplicarmos a gracinha, a intelli- 
gencia e o bello perfil de Iracema? 
Resposta: Acharemos um «Pretérito 
riais-que-perfeitov - Sisommarmcs 
as sympathias e a elegância de An- 
ninha, que teremos? Resposta: Te- 
remos uma melindrosa fantasiada 
de modéstia.— Sendo Leonor S. tão 
lindinha, como será daqui a três 
mezes? Resposta: .Será tão lindinha 
tiue não se poderá distinguir da 
Maria. Si o Ananias, andando de 
molocycieta, cm um dia quebra uma 
perna, no fim de quatro dias quan- 
tas pernas quebrará? Resposta: 
Quebrará as pernas de todas as suas 
admiradoras. — Si o Jacques agora 
tem quasi dois metros de altura, 
quanto   crescerá   até   o   Carnaval? 

A felicidade 

Seja qual fora nossa oecupação, 
seja qual fòr a nossa profissão nes- 
te mundo, é muito aproveitável crear- 
mos qualquer outro interesse espe- 
cial. Para a escolha dclle, cada pes- 
soa deve consultar os seus instinetos 
e caracter. A vida é sem duvida 
cheia de gozos, mas não estamos 
livres dos momentos de s» ftrimento 
e de tristeza, e quando el!cs che- 
gam é um inest:mavcl conforto ter 
algum   interesse  sério que nos per- 

PYOTYL 
Analvscuio c licenciado paio 

D. N. Saúde Publica sob o n. 
«97 e S. Sanitário do E. de S. 
Paulo  ns.  86 c  227. 

CONTRA   A   PIORRHETA, 
dentes abalados e descarnados, 
licnyivas sangrentas c cheias de 
pnz, mau hálito, i istulas, stoma- 
tites, aplitas e e mais leridas da 
botea. Kcccitado pelos mais no- 
táveis médicos e dentistas do 
Brasil — Vidro grande, 8S000. 
Vende-se casas de artigos den- 
tários, -irogarias e pharmatias. 
(Vejam o quadro com attesta- 
dos exposto no Hoticão Lníver- 
sal,  rua   15 de Novembro.  7. 

Perfil da senhorita Ary A. C. 

A minha mimosa perfilada cursa 
o l.o anno da Praça. Conta 15 lin- 
das primaveras, é morena, seus ca- 
bellos pretos são cortados á ultima 
moda: «bebé>. Seus olhos são de um 
preto tentador, sua linda boquinha 
guarda duas fileiras de alvissimos 
dentes, seus lábios são parecidos 
com romãs bem maduras. E" muito 
catholica. Reside na rua Conselheiro 
Ramalho   Da amiguirha —/f  M.M- 

Notas  de Didi 

O que notei: Nina gostandocada 
vez mais do seu noivo. Eva C,fir- 
me com o A. Noeroia A , bancando 
o... Alzira C sempre sympathica. 
Alexandre, sério e apaixonado, (por 
quem será?) Caetano S., meigo e 
delicado. Antônio M, J , sempre 
alegre e satisfeito Walter R., apai- 
xonado. Da amiguinha sincera e 
leitora grata  -   Didi. 

Perfil de Paulo Aldinoft 

O meu perfilado é de estatura 
rígular e m.reno, mas de um mo- 
reno cõrdejambo Olhos castanhos, 
assim como os cabellcs, que são 
penteados com muito gosto. Nariz 
bem feito, bocea regular, sempre 
sorrindo. Reside no bairro da Barra 
Funda e é constante a certa senho- 
rita cujas iniciaes são R. B. Da 
leitora — Rosa do Bosque. 



Cessa   instantaneamente  as  dores estomacaes 
rtqjtlles que soUrem de indiyeslào, os seus sofirimentos são causados pela acidez e as dores são os 

vfieitos dos perigosos ácidos aci utnulados no estômago. Para allivio destes males não existe nada de elíeitui 
tào seguros i orno a   MHGNESIA  BISURADA, produeto inollcnsivo. 

Os médicos receitam a AAGNESIA B/S/ R.ID.I cm todos os casos de pertuibações estomacaes e í usada 
em grande escala nos liospitaes c por centenas de milhares de pessoas i|ue hoje lhe rendem graças pelos be- 
neücios recebidos. 1 MAGNESIA S/S/ RADA é universalmente conhecida e é obtida cm todas as pharmatias, 
tanto em pú como em comprimidos. 

Para aquellles que solírem de indigestão, dyspepsia e gastrite, a MACNESIA BlSt ItADA é indisfersa- 
vel, pois que immediatamento cessam as dores do apparclho digestivo. 

o= 
Mlle. A. Cozzolino 

E" uma sympathica e attrahente 
moreninha. Possue 17 primaveras 
Tem o sorriso nos lábios. ;\ sua 
elegaruia a todos encanta. Tez mo- 
rena, lindos cabellos pretos como 
uma noite de tempestade, olhos es 
curos e attrahcntes. Nariz pequeno, 
uma boquinha bem talhada. l\ res- 
peito de seu coração (será verdade?! 
já o entregou a um joven louro. 
Aprecia muito a dansa. E' immcn 
samente torcedora do Palestra. Mora 
á rua Cubatão n o impar. Da ami- 
guinha — Tristonha. 

/V ülga Nardnzzo 
Sorrir! Procurar na multidão, no 

barulho, o esquecimento, é  a  única 
maneira de fazer t alar   a  insistente 
voz da recordação. K" síl assim que 
podemos    passar   sobre   a   dòr   que 
nos quer subjugar.    Eu lambem me 
deixei   abater  pela   dúr    Mas   hoje, 
amigi,   rindo  sempre,  eu,   que   não 
sabia  rir, < urro de festa dm festa, e 
todos me julgam a criatura mais fe- 
liz do universo. Mas estarei tu tran- 
quilla,   serena?    \ão,   amiga.    Isso 
nâo é possivel   Mós podemos esque- 
cer   um   rosto,   uma   imagem:   mas 
aquelle amor, aquelles sonhos estão 
sempre   presentes,   vivos.   E   basta 
que a nossa mente se distancie um 
pouco   do   turbilhão   da   vid?,   para 
que    elles   nos   mostrem   quanto   í 
triste a nossa   juventude.   (Quanto é 
dolorosa a lucla   da   nossa   vontade 
para   adjrmccer   um   coração    que 
não   pôde   e   não   deve  dormir.   Se 
queremos    penetrar   no   intimo    do 
nosso coraçãp, embora no meio   da 
folia e dos  divertimentos,   sentimos 
um  vacúo.   \ós nos sentimos extra- 
nhas no meio daquella multidão  ri- 
denti.   Quando  nes   julgam   felizes, 
esquecidas de um passado doloroso, 
sentimos   a   necessidade   de   tirar   a 
mascara   do   riso   e   chorar,  chorar 
sobre   as   nossas illusõcs   e   sonhos 
desfeitos. Da leitora c sincera  ami- 
guinha -   Mimi Bluetti 

Notinhas de uma  lesta 

Eis o que notei em um baile para 
festejar a formatura de minha dis- 
tincU amigainha Helena Fernandes ; 
Helena F., lindinha com o seu no- 
vo penteado; Clementina Clemades, 
attrahindo    sympathias;    julia   Fer- 

nandes, achando falta cm alguém: 
fleltna M ,conquistando; irmãs l.a- 
renzi, umas loirinhas elegantes; The- 
rezita Fernandes, a deusa da testa; 
Carolina Silva, dansou muito; Del- 
íina Silva, feriu um coração; Ma- 
rina Hcspanha, foi apellidada de bo- 
nequinha; Carmen Mendts tem uns 
olhos lindos; Amélia Mendes, pen- 
do em acção seu sorriso galante — 
Rapazes: Mario, cantou divinarr.en- 
tc: Victor Clemades, eximio no bai- 
le; I". Fernandes, levadinho da brí- 
ca; H. Hcspanha, dansando S^J cem 
a T ; (F. eu nadall Vicente Fernan- 
des, possuc um corado lindíssimo; 
], Mendes, dansou pouco: Palmiro, 
olhando muito para a . . .: Carlos 
1.. relirouse cedo; Lalo B., um al- 
mofadinha corrteto: e, finalmente, 
Antônio M., adorando a noivinha 
Da leitora        Saudosa. 

mectu. No dia seguinte, ainda com 
cara de soir.no, olhando a chicara 
de café com leite, exclamou: E, eu 
que queria morrer . . . tola que eu 
fui! Eu sou tão feliz! Desde esse 
dia a Ermclinda não quiz mais mor- 
rer . . . Da assidua leitora c arrigui- 
nha — Descorihecda R. ri 

Perfil de |. Franco  iZécai 

De estatura mediana, pe tím bi m 
feito de corpo é es>c meu perfilado 
Possue cabellos pretos reparlidrs eo 
lado e seus Indos olhos são ela 
mesma côr. Sua mimosa bcquinl-e, 
ao entreabir se, mestra-nos duís 
carreiras de lindíssimos dentes. E' 
assiduo freqüentador do Theatro 
America. Trabalha numa importante 
casa commercial da rua Boa Vista. 

Photo graphia Qu a a s 
0.  R.  QÜRRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. PAULO 
Tclcphonc \. 1280 

TRABALHOS   MODERNOS 
PremlaOa com Medalha ôe Ouro   e Prata nas  Ex- 

posições ôo Rle Se Janeiro 190S e Turim 1911 
Serviço especial pare Senhorilas e Cteaocai 

Queria morrer ! . . . 

F-ra uma vez uma menina que 
se chamava Ermclinda. Muito bôa- 
zinha c ajuizada, hrmelinda era o 
encanto do lar e a primeira alumna 
da escola. Mas, um dia, Ermclinda 
teve um grande aborrecimento pela 
vida e resolveu terminal-a. Como? 
Eis ahi o problema, o tcrrivel pro- 
blema a resolver. Um revólver 
mas tão caro! Faca — não: este ne- 
gocio de furar e cortar... dóe mui- 
to! Água — é horrível] E, Ermclin- 
da, absorta, na sua idéa fixa com o 
seu problema sem solução, começou 
a ficar triste. Finalmente — Eureka, 
eurcka! Asphyxia, eis a soluçâol E, 
de noite, enfiou a cabeça no tra- 
vesseiro e prompto! Um, dois tres... 
cinco segundos.- . e, num arranco! 
Uffa! é difficil! Outra vez... e o 
mesmo resultado. Depois de varias 
tentativas, fatigada e exhausto, ador- 

Vejo-o sempre com seu inseparável 
amiguinho Domingos Martinelli. Sei 
também que Mr. entregou seu cera- 
çãosinho a uma senhorita cujo no- 
me ... (serei discreta). Reside á rua 
Augusta n.o 12 10 20. Da ami- 
guinha — Chamma Verde. 

Ao Malhadinho 

Sumistc! Porque? Será possive1 

que hei de ficar privada de te ver? 
Onde ficaram as tuas juras ái 
amor? Onde estás? Nunca mais li 
vi! Nâo me faças solfrer! Da sem- 
pre tua — C. Ard. 

A' amiguinha A. A. F. 
Saloe 22-1-19231 

Muitos parebens envia te, pedin- 
do a Deus pela tua felicidade, a hB 
sincera amiguinha        B. 

• •- 

mezes? 



Noite de in.sotnnía 
Estava recoslada num dixan, com 

as palpebras cançadas, semi cerra- 
das, e na rainha phantasia passa- 
vam recordações doces e venturo- 
sas. Mas eis que uma voz me dis- 
se : <Porque scismas assim ? Não 
vês que elle te amou, mas esse 
amor foi um sonho ? Náo passou 
de una illusão ? Um abysmo sepa- 
ra vossos corações.> Seria a voz 
do destino? Senti uma dor crucian- 
te, como se um ferro em braza to- 
casse o meu coração. F no meio 
daquelle turbilhão de idéias senti 
que tinha febre. Sentia andas na 
garganta ; e a febre trouxe o delí- 
rio. Vi meu Ideal sorrir me com 
doçura e pronunciar dores palavras 
de felecidade e amor, I-ogo apôs. 
elle fugiu a me dizer adeus. Tornou 
a appareccr, e, depois de me enviar 
um olhar terno e sorridente, foi des- 
apparecendo a dizer-me: «Numa 
mais . . . Nunca mais . . .>   Abi não 

COLLHBOR/IÇAO 
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ar, frio, veio humidecer minhas la- 
ces afogueadas pela febre, fllli sen- 
tia-me melhor. E, pouco a pouco, 
se formavam novas phantasias na 
minha imaginação, n ais bfllas e fe- 
lizes. As horas corriam... Vi o céu 
pouco a pouco clareando, tornando- 
se côr de rosa, os passarinhos co- 
meçaram a cantar e o sol, rei glo- 
rioso, dberto de nuvens, ia dissi- 
pando a neblina matinal. Era a en- 
cantadora alvorada que sugia orgu- 
lhosa. Tua sincera amiguinha 

Lagrima Diamantina' 

Perfilando   Nicolau 

E' alto, elegante, cabeilos escu- 
ros, penteados á poeta ; fronte es- 
paçosa, onde, com toda a certeza, 
guarda   aquella intelligencia   de   ho- 

Desenoobidos, Reconstituídos, 
Aformozeados.  Fortificados 

" " Pildes Orienlales 
O uní-t. prodocto 'pi*1 «n -lols 

r:).-/.- usegura o deMnvoMmento 
e u firmeza do f^-tf» <-ni cansar 
lUimno niíijm h ^fiu'íe. Apfjrovado 
fw.jHá notablHdadea madlcàs. 
j.RflllE.fii^.l.rr.úerEchiiimer, Pans 

Bfttf VMMI* : BABUEL & c» 
e lutj,,- [ili.ifiiiaciau 

me contive, senti abrir-se-me o pei- 
to, e, olhando, vi meu coração tras- 
passado por um punhal de lamina 
luzidia, a gottejar lagrimas de dor, 
lagrimas de sangue. Arranquei-o, 
apertei-o em minhas mãos, e, sen- 
tindo que já não mais pulsava, jo- 
guei-o onde desapparetôra o meu 
Ideal, dizendo : <Elle é teu, leva-o 
comtigo !> Senlj sede. O rosto abra- 
zava-me atrozmente e a garganta 
estava secca como a folha crestada 
pelo sol doirado. O ar abafado do 
cuarto, quente por causa da luz, 
ci';icultava a minha respiração. Sor- 
■ i alguns goles de água, que foram 
como gottas de fel, amargas, que 
tinissem como bagos de chumbo 
e.n meu estômago. Não pondendo 
mais supportar aquelle ambiente, 
ai.ri a janella. O céu estava todo 
encoberto, o vento adormecido   e o 

mem trubalhador, e aquelle raio 
scintillante de «águia» que vem re- 
flectir-se nos grandes e lindes olhos 
escuros, sombreados por aquelles 
longos e espessos cilios, que os 
adornam. 0 nariz í grande, porém, 
bem feito e atilado ; a bocea bem 
desenhada e pequenina. Parece-me 
que bateu o «record» das rubras 
cerejas de S. Paulo pelos seus car- 
minados e lindos lábios. Traja-se 
com gosto e esmero; o que me 
ancanta, porém, é o seu andar fleu- 
gmatico de princepe ; é seu sorriso 
irrisistivel e qualquel mocinha . . . 
Reside actualmente no Largo Gene- 
ral Osório (Hotel Hefler) e traba- 
lha na Rua 25 de Março. Será sy- 
rio ? Freouenta assiduamente o Rio 
Branco, onde «escorregou» um flirt 
com certa moça do camarote n.o... 
Da leitora — Desdemona. 

Cousas . . . 

Pedro Montelione pedindo algu- 
mas lições de «tirar linhas» e «bar- 
bantes». Januário Magliano esque- 
cendo-se das suas aniguinhas de 
outr'ora . . . Álvaro Queiroz desap- 
pareceu para sempre ? (O desgosto 
tel-o-hia levado ao convento?) Jo- 
sé Madureira não cumpriu com sua 
palavra e . . . não deve ser assim. 
Joãosinho Rangel deixando alguém 
apaixonada pela sua linda «pintinha». 
Jeronymo íppolito surgiu de novo 
ao mundo. (Teria cabido doj céu 
por descuido ?) Dccio T. Leite an- 
da querendo ser «sultão» Attilio 
Proto, sempre com idéias «argenti- 
nicas». Ewaldo Silva TeJIes fazen- 
do propaganda de tintura para dei- 
xar o cabello cinzento. Álvaro Gui- 
marães conquistando corações das 
morenas ! Hersio de Araújo está fi- 
cando orgulhoso I Esquece-se das 
colleguinhas antigas I . . , Arsenio 
Sousa Marques, sempre um bohe- 
mio ! José Rezende está ficando ca- 
da vez mais importante ! Augusti- 
nho Portugal e seu inseparável ami- 
go A. devem deixar de falar tan- 
to .. . Marcos Mattos talando mal 
de minha terra I fSi eu estivesse pre- 
sente áquella hora, levarias uma 
bôa . . ) Edgard Rodrigues é um 
bom auxiliar da Light. . . Da cons- 
tante — Csrioquinha da Cemma. 

Perfil de Iracema 

Alta, loura, meiga, carinhosa, de 
um coração generoso e bem forma- 
do, senhorita Iracema é uma das 
ranças queridas no bello bairro dos 
Campos Elyseos, onde reside. De 
porte distineto, maneiras affaveis, a 
senhorita Iracema é vista de prefe- 
rencia aos domingos, em compa- 
nhia da sua mãe c da sua irmã, 
no Colyseo ; possue uma legião de 
pretendentes e adoradores ; porém 
não corresponde a ninguém ; soube 
que a senhorita Iracema guarda um 
segredo no fundo do coração .. Ha 
muito tempo, ha três annos . . . Fa- 
ço votos para que a senhorita Ira- 
cema consiga o que deseja e que 
venha a ser bastante feliz, pedindo 
desculpar-me quasi ter revelado o 
seu segredo. Da amiguinha e lei- 
tora — Opa/a físul. 

JUVENTUDE /mOMWPRg 
ETERNA MOCIDAOE DOS CABELLOS M 

n JCJVEMTUDE desenvolve o crejclmenlo doj cabeilos dando-lhes vtflor e belleia 

Os cabeilos brancos ficam pretos com o uso da JUVEIITODE «LEXUliDRE.   ISO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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TINTURA PARA CABELLO 
"ETA" a melhor e mais efficaz. 
Applicaõa conforme as insftucções, 
linge a cabello lentamente e im- 
perceptível para toõos. Para qual- 
quer còr. Viòro SSIKM» 

"VIBRADOR ETA' Inven- 
ção nioòernissima para aíormoscai 
c reconstituir seios cahiôos ou 
pouco ^esenvolviòos Eftcito abso- 
lutamente seguro. Preço õo appa- 
relho, bSOOO. 

"ONDIUADOR DE CABE1 I.O 
ETA". Loção própria para manter 
o cabello crespo e brilhante, mes- 
mo com transpiração. Para ser usa- 
òo juntamente com papelotes òe 
couro. Preço C^a loção. 6?(KJii. Pre- 
ço õe 10 papelotes, 3$000. 

Espinhas,  manchas   incommo- 
òas, cutis gordurosa, ôesapparecem 
por   completo   com   o   "REMOVE- 
DOR   DE   E5P1NHAS   ETA". 
Preço òo vidro con pincela, 8$C00 

"GOTAS TAETO" absorvem 
etti cito òias: tatuagens, lunares, 
pintas, manchas hcpathicas, verru- 
gas, etc. --  Preçj òo viòro, (SOOO 

O "Ri NO'. ADOR DA 
'EM.E ETA" absoluta- 

mente efíicaz laz òesap- 
"'arecer a pelle manchaõa 
ou reseccaòa, òentro òe 
)Ouccs òias, substituinòo- 
i por uma cutis alva e 
limpa. — Pro;o òo tubo 
conplelo, ■ISSOO. 

"A MASCARA DA BELLEZA 
ETA" usaòa òurante a noite, torna 
a cutis, em pouco tempo, limpa, 
sem asperesas e alva. Preço ISSOOO 
I UVAS para o mesmo íim, para 
as mãos, o par I0$000, 

Caspas e outros males òo ca- 
bello ôesapparecem immeòiatamcn- 
tc com o uso òo anti-caspa "ETA". 
Único até hoie verõaòeiramente 
dpprovaõo e òe êxito certo. Pre- 
ço òo viòro, 'ISoo >. 

Pasta òe òente "ETA" contra 
pyorrhéa. Limpa a òentaôura com- 
pletamente õeste mal. Caòa tubo, 
2$500, 

"BANHOS DE OLHOS ETA" 
applicaòo òurante algum tempo, 
torna os olhos attrahentes e cheios 
òe brilho. — Preço òo viòro com 
banheira SSOOO. 

"REMOVEDOR DE CABEL- 
LOS BRANCOS ETA". O único que 
taz òesapparecer o buço òas se- 
nhoras raòicalmente em poucos 
òias. — Preço òo viòro, 5$000. 

NARIZ AVERMELHA- 
DO. Este incommoòo é re- 
;ncviòo rapiòamente com 
o uso òo "BANHO DE 
NARIZ ETA", não impor- 
ta qual seja a origem òo 
mal. Preço òo viòro com 
banheira, íISSOO. 

Todos os artigos acima indicados procedem do LABORATÓRIO   "hl/V" de  Berlim, 
que garante a sua cliicacia. A'  venda  em São  Paulo  unicamente  na 

GASA    DORA 
Largo  dos Guayanazes, 2 e 2-A 
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Para o Carnaval 
Setins em todas as cores        Pompons — Enfeites 

Arjminhos — Guizos        contas etc. etc. 
Antes de adquirir estes artigos, queiram visitar as nossas exposições 

Notas   de Nogueira 

Era uma noite serena e halla 
Diana derramava os seus raios pra- 
teados sobre a terra onde tudo res- 
pirava prazer e alegria. Foi nessa 
noile encantadora que se realisou a 
deliciosa brincadeira na qual tomei 
estas breves notas para enviar te 
querida <Cigarra> : Klfíra, encanta- 
dora na sua «toilette blanf:he>. Ma- 
ria, tão quiefinha, seria de susto ? 
Sily, admirada por alguém ; Odette 
F.. muito graciosa. Odette P., ir- 
resistível com a sua meiguice ; a 
amabllidade de M. Amélia ; a gra- 
cinha da Antonietta ; os cachinhos 
da Joannita : o lindo moreno da 
Olympia ; o louro sympathico da 
Maria P. ; a criancice da Scid : a 
profunda melancolia do Manoel (por 
que seria ?| ; as covinhas do Uur- 
val ; o enthusiasmo de Nhozinho : 
o tarrancismo do Tocci ; a elegân- 
cia do José ; o todo sympathico do 
Zico ; o Pecoraro fazendo papel de 
'üets-lt> ; os passinhos do Júlio, e, 
linalmenle, eu, querida <Cigarra>, 
muito triste, no meu canto, a pen- 
sar se será ou não publicada a re- 
poriagem da sua amiguinha e leito- 
ra -■ssidua —  Violeta dos /Mpes. 

Olhos em  leilão 

:eve realizar-se no dia 15 de 
Fe reiro, no bairro de Santa Epni- 
ge-iia, um leilão. SSo os seguintes 
os olhares que entrarão em leilão: 
os olhos scismadores de Esther, os 
melancólicos de Carlotinha, os se- 
duetores de Mmelinha, os olhos scin- 
tillentes de Ondina, os brejeiros de 
Maria Luiza, os tentadores de Ida, 
os ascinadores de Aracy, os pro- 
voi idores de Anna, os traiçoeiros 
do Ângelo, os travessos de Kaul, os 
apaixonados de I.ulú, os meigos He 
nojir, os cor de amêndoa cortada 
de Ascanio e, também entrarão em 
'eilão os olhos brilhantes da nossa 
que.-idissima «Cigarra». Da leitora e 
amiguinha — Olha Tudo. 

A' Lagrima Perdida 
Fiquei surpreza ao ler, na ulti- 

ma -Cigarra», no 19'(, um artigo 
intitulado <Sonbo dourado» e dedi- 
c.do ao Orlando e com meu pseu- 
rionymo 1 Peço te arranjar outro, 
pois existem muitos ; esse Já tem 
dona. Não zangues com a — Ver- 
dadeira Lagrima  Perdida. 

Perfil de Arthur Pcttenati 

E' lindo e gentil, tem somente 
19 primaveras. K' claro, possua olhos 
azues e cabellos loiros, bocea bem 
feita. Gosta muito de dansar, ama 
Cl. B.. mas o coração delia Já está 
ferido por outro. Keside á rua Pei- 
xoto (iomide numero par. Da assí- 
dua leitora —   Violeta izul. 

a= =t=lí ÈB 

LAVOLHO 

faz Olhos Perfei- 
tos. Grandes e 

Brilhantes 

Palpebras macias 
Pestanas longas 

e fortes 
Lavac os vossos olhos com a nova 

c maravilhosa descoberta e vcreís como 
as vossas amigas se occuparao dos vos- 
sos lindos olhos. Cura rapidamentt' e 
com toda a segurança os olhos encar- 
nados assim como os olhos chorosos. 
As palpebra.S inchadas e encrostadas 
tornam-se  fortes  como por mágica. 

l.AVOLHO — descoberta de um 
especialista cm moléstias dos órgãos vi- 
suaes, de fama mundial, absolutamente 
inoffensivo aos olhos mais sensiveis. 

A' venda, com conta-gotas, nas Phar- 
macias e Drogarias. 

Perfil 
De um sentimentalismo moderno, 

traja-se com esmero e üistineção, 
ama apaixonadamente a musica en- 
toada bombasticamente dum <jazz» ; 
adepta fervorosa da Deusa Terpsi- 
chore : os seus cabellos cortados á 
<hébé>, realçam maravilhosamente o 
seu rostinho grego ; aquella belleza 
faz-nos lembrar a Venus de Milo. 
Olhos escuros, olhos que encerram 
dentro de si um mundo — que tan- 
to dizem e que tanto dão o que 
pensar aos psychiatras. fls orbitas 
semi-rasgadas quasi se assemelham 
ás dos habitantes do ex-imperio ce- 
leste E', porím, brasileira e bem 
brasileira. A sua voz melodiosa e 
suave penetra no fundo da alma, 
porque é uma musica maviosa, eu- 
phonica aos ouvidos, que empolga 
e que eleva a regiões fantásticas, 
onde tudo é lindo e delicioso. Seu 
coração humanamente bom, fora 
até á décima sexta primavera, inac- 
cessivel. Íngreme, insusceplivel ; po- 
rém, agora, foi ferido por uma im- 
piedosa seita que Cupido lhe ati- 
rou. . Mora em Santa Cecilia á mi- 
nhs inpejavel perfilada, á rua de 
São João trezentos e . . . (é par). 
Por Deus, não te zangues dessa 
minha indiscreção, 6 minha incom- 
paravelmente bella C. P. L. Da lua 
amiguinha   -   Xeumy. 

R.   Soares 
Li o bello artigo que assignaste, 

publicado em a nossa querida «Ci- 
garra» no 199. Gostei iiBinensamcn- 
te. Desconhecia mais essa qualida- 
da em tua pessoa, a de moralista. 
Continua a semear as tuas palavras 
sãs, mas não as dediques mais ao 
vento... e sim, directamente aos ho- 
mens. Algumas cahirão, por certo, 
em terreno não estéril. Precisamos 
muito e muito de quem, como tu, 
procure elevar a moral do nosso 
povo que decáe assustadoramente, 
á proporção que os dias se suce- 
dem. Grata pela publicação subscre- 
ve-se — Uma Pedagoga. 
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Paginas   do coravão 
.Io M. Salgado 

«Sorri a primavera c com ella 
sorrio tambcm. Como as arvores 
aljolradas de llores. assim tambcm 
meu coração está coberto de espe- 
ranças. Como as llores salpicadas 
de orvalho, as minhas esperanças 
estão orvalhadas pelo Irescor da mi- 
nha mocidade. Lambras-le daquclle 
dia de tempestade, no mez de Ja- 
neiro ? Quantos corações, cobertos 
pelo veu da tristeza, não sentiriam 
mais profunda a sua dõr, quando 
nós, alegres e felizes, ficámos á 
janeila vendo cahir a ayua que cor- 
ria pelas sargetas qual um riacho 
calmo e sereno ? Fizemos barqui- 
nhos de papel c lá iam elles desu- 
sando ... de repente batiam em ei 
guma pedrinha e entalhavam. Kram 
só gritos agudus c risadas crys'al- 
linas de todos nós. Xunca pensei 
que um dia perturbariam a nossa 
felicidade. Foi em Fevereiro. A tar- 
de soluçava, acompanhada pelos 
sons dos sinos que ecoavam além. 
Foi nessa tarde, cheia de amargu- 
ra, que eu soube que estavas noi- 
vo. Seria possível? Os teus olhos, 
que só refleetiam sinceridade, seriam 
falsos ? Não, não podia ser. E as- 
sim duvidava meu pobre coração, 
deixando-me numa angustiosa dôr. 
Assim correu um mez, até que um 
dia me fiz forte e procurei saber a 
verdade, para tirar minh"alma da 
melancolia que a definhava. E tudo 
não passava de uma brincadeira. 
Kncontreite alegre e feliz como a 
ultima vez em que te vi. E por que 
não procurei saber logo a verdade? 
Por que esperei tanto tempo ? (Jue- 
ro esqnecer aquelles dias cheios de 
tristezas, mas não posso, pois de 
vez em quando meu pobre cora- 
ção palpita fortemente, e em mei: 
pensamento vaga o esqueleto do 
passado. Mas, vivemos felizes ! Que 
mais quero ? A felicidade abriu os 
braços para nós. Adeus ! Olha a 
Lua que banha meu rosto com sua 
luz tão beila !   Ella leva-te   as   sau- 

dades do meu coração. Da tua lei- 
tora Beijos Ha amiguinha grata e 
assidua —  Mifinha. 

Gostar  c   detcstiir   ilahú] 

Diva T. gosta de fazer promes- 
sas a Santo Antônio c detesta a 
ausência : Faraniides A. gosta dos 
viúvos c detesta as prorressas; Cle- 
lia P. gosta do flirt c detesta ficar 
cm casa ; Thereza B   gosta de ecr- 

ga gosta do flirt c detesta o casa- 
mento ; Antoninho C. gosta das 
( onfeitarias c detesta o vicio ; Re- 
no A. gosta de ser almofadinha e 
detesta a solidão ; Adclpho D. gos- 
ta de dansar e detesta certos con- 
vites ; Ananias C. gosta de sorrir 
ás moças e detesta quem não lhe 
paga os seus serviços : Jarbas P. 
gosta de fazer economia e detesta 
o modernismo ; Caio M. gosta de 
bancar o serio e detesta o cinema ; 
Dr. Couto gosta de namorar às oc- 
cultas e detesta as festas : Luiz N. 
gosta de exhibir se no seu automó- 
vel   c detesta as   melindrosas ;   Zi- 

A ARTE DE TINGIR EM CASA 
Uiiicoj Annfcj QUEIROZ 

S^ZARTE 
CAIXA POSTAL 765, 
R.daPrainJia/õíJWf 

ta frisa do Rojai e detesta sua ri- 
val : Therezinha R gosta de guiar 
automóveis e detesta as intrigantes: 
Alice S gosta do Royal e detesta 
o Rink : Adelina B. gosta de ban- 
car pose c detesta as moças boni- 
tas ; Maud T. gosta do tom rouge 
c detesta os vestidos compridos : 
L. P. gosta dos bailes e detesta al- 
guém ; Ruth F. gosta de ser volú- 
vel e detesta a monotonia ; Amélia 
L. gosta de ser constante c detesta 
as volúveis ; Ercilia S. gosta de ci- 
nema e detesta os bailes : Dr. Bra- 

n 
cunKt 

frift <itQay 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

nho P. gosta de conversar sobre 
fazendas e detesta a aristocracia : 
Octacilio Ci. gosta de fazer versos 
e detesta as viuvas ; Dr. Lauro P. 
gosta de dotes e detesta alguém : 
Jucá P. gosta de contar novidades 
e d2testa as rugas. Das leitoras as 
siduas   — Pérolas Occullas. 

Oc Campinas 

0 que tenho notado ultimamente 
nas festas  realisades cm Campinas: 
O retrahimento   de   F    P    Leme  d. 
Monlevade, a gracinha de Ci.  Acca 
relli, a ingratidão   do   Gino, a   bon 
dade   de   A. Passos,   a simplicidad 
do Adorno Borelli;   Aracy,   sempr 
risonha;   as tristezas do Vicente, 
seriedade da Dulcinea, o modo gen 
til do N. Amendola: L. Borelli, dan 
sando   muito;   Zé  Bello,   parecend' 
csiar satisfeitíssimo cem a escolha 
Berinha,   sempre   ao   lado   de   su. 
mamãe; Carlos Alberto Ribeiro, mui 
to bomzinho;   Titã, gostando   do., 
(não    serei    indiscreta);    os   lindo 
olhos do A. Lupporini; Julieta, scrr 
pre meiga;   Alfredo   Schultz,   muit 
meu   amiguinho;   F.   Borelli,   apre 
ciando muito as festas; Nilo, nunc. 
deixa   de   ser   sympathico;    Maria 
Amaral,    não    apreciando   o    Club 
Campineiro, (não sei porque); DOCJ 
Oliveira, muito querida;  a ausência 
do dr. Synesio Mello de Oliveira <>. 
finalmente, a indiscreção da amigui- 
nha agradecida—Phi-Phi. 
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í\' Herminia 

Com a alma transbordando de 
• sntura suprema, escrevo-te, minha 
t e amiga, eternizando assim meu 
s iho perenne. Oh ! como sou ven- 
- osa ! quizera dar um amplexo 
[u'te no munio todo, para dar ex- 
pjnsão A minhTalTia ardente e apai- 
xonada. E sabes como esse prodi- 
gio succedeu ? Ha muito tempo, 
quando vagueava despreoccupada 
pelas passagens da vida, sem nada 
•.ê. surgiu, lento, mito lento, o sol 
qae me irradiava sem eu sentil-o, 
sem presentir que um dia seria o 
sol de minha vida. 

Uma mudança extranha, indizi- 
vcl   aoderou-se  de   todo   meu   ser. 
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va e murmurava palavras doces e 
meigas que o sopro suave da ara- 
gem me trazia aos ouvidos. Cerrei 
os olhos, porque essa imagem ra- 
diante os feria e pungia minhalma 
com nostalgia. Sonhei... sonhei... 
e, quando accordei, vi, deslumbrada 
e extasiada meu sonho abrolhar das 
regiões platônicas á realidade, que 
fez tremer que coro o seu sopro fe- 
necesse tão delicada flor. 

Hoje vivo inteiramente absfruhi- 
da sem poder conceber a grandeza 
dessa aurora nobre e sublime. Bei- 
ja-te   a   tua —  Violeta   Romântica. 

seu noivinho; flntoninho P., achan- 
do falta em suas pequenas. Emfim, 
o dr. Cardozo e o Pedrinho fazendo 
muita falta. Da assidua leitora e 
amiguinha — Bailarina. 

Em Campinas 
Notam-se: a tristeza de Irene F. 

h. por deixar esta terra; os castel- 
los de Lourdes D., a alegria com 
que Juracy revê o passado, a mo- 
déstia de Tide P., a constância de 
Niníha í\., os cabellos cortados á 
ingleza de M. üertrudes S., a gra- 
cinha de Olga S. C, a ausência de 

Diz   o  grande  Mestre  de Medicina: 
Dr. Miguel Couto: 

"Attesto que tenho empregado na minha clinica 
particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
"VIGOGENIO", excellente preparado não sO pela sua 
composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
que presidem os Snrs. Amaral Ferreira & Comp. 

Dr. MIGUEL COUTO 

\io pude esquivar-me e nem mais 
cotnprehender me. Perplexa fugi do 
turbilhão estrondoso da nossa Pau- 
licéa, em procura da solidão c do 
silencio, para concentrar-me toda. 

Xuma manha limpida. apfís uma 
íempestade forte, senti-me num re- 
cantosinho. isolada, só, completa- 
mente a sós com minha alma, em 
alvoroço. Silencio solemne c pro- 
fundo em de redor . . . Meu olhar 
vago, mergulhado na amplidão ma- 
jestosa do mar bellissimo, agitado... 
Lma .sombra, uma nuvem rosea na- 
vegava no espaço e tomava formas 
de   .r.i vulto querido que me acena- 

Notas de Cunha 

Eis, querida < Cigarra>, o que 
notei na soirée dansante realisada 
em l.o de Janeiro, aqui em Cunha, 
onde lambem se lê muito »fl Ci- 
garra : O flirt animado da Cecília 
com o dr. í\.; Hracy, reconquistan- 
do o coração de um acadêmico; Co- 
tinha, encantada com o modo de 
dansar do dr. Roque; Adalgiza, dei- 
xando o Milton apaixonado; Dasdo- 
res, formando ura elegante par com 
o dr. Vargas; Henriqueta, tristonha 
porque o Nezo mais tocava do que 
dansüva; Octacilia, scismada com o 

Zinica S , o chiquiono de rtnnita 
M,, o flirt de Santinha, o contanta- 
mento de Carmen L. com o noiva- 
do, os sonhos de Nina H P. com o 
futuro noivo, o namoro do dr. C. P. 
com certa joven do Externato São 
Luiz, o ideal de Chiquinho Passos, 
os passeios do Henrique F. pela 
rua (iencral üsorio, a magua do 
Alcides Pupo, o sorriso de Eurico 
Tortima, o flirt do Arino S., o es- 
pirito de Eusebio ü , o andar do 
Dadico I., a bondade do Luiz de 
fila, a esderança do Alcindo D. 
(Quem espera sempre alcança). Das 
leit ras — Campineiras. 
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Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Fíp- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta asaude. 
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Bilhete   a   Nadyr   (Cacaparal 

tiuardei indeléveis impressões 
daquelle baile famoso de 19 do mcz 
passado, no quartel do t>.o Regimen- 
to, em Caçapava. 

Torturada a alma, soluçante o 
coração, no mais intimo de meu 
peito, palpita uma grande e infinda 
saudade... 

Hutilam jorros de luz espargindo 
por entre finos lustres de crystel 
cambiantes bizarros numa polythrc- 
mia estonteante, jactos de luz mul- 
ticor, e. no torvelinho, na vertigem 
de uma valsa se arrastam enebria- 
dos. enlevados, fascinados pela ca- 
dência divinal. pires gentis. Lindas 
senhoritas realçam, pontilhandn ri- 
sos e alegrias, a vastidão do Casi- 
no, todo tecido de festões de heras 
por entre as quaes sobrcsácm rosas 
e lyrios de um brancor puríssimo. 
-^ Tu eras linda nessa noite ; clle 
dançava deliciosamente   comtigo . . . 

Para que Deus não te deu mais 
formosura á alma e menos ao cor- 
po, para saberes, ao menos, com- 
prehender quanto é nobre e grande 
uma alma de artista, a alma de 
um poeta, como a delle. 

Elle chora sobre uma illusão des- 
feita, chora um sonho que tão céle- 
re se desfez em brumas, chora a 
queda de seu Ideal. Contou-me tu- 
do ... -    Vicianne. 

/V «Tciephonada   Alyslcriosa> 

Li suas collaborações no ultimo 
numero d'«/\ Cigarra> sobre o seu 
jovem <mignon>, e desejava que a 
amiguinha me informasse, ou. antes, 
descrevesse o perfi! desse jovem, 
muito embora já tivesse sido o mes- 
mo publicado ; pois no baile do 
Victoria Ideal Club havia vários 
jovens «mignons>, e sendo assim, 
poderei saber qual delles é. Dirlhe- 
ei, entretanto, que aprecio um jo- 
vem <mignon» que estava presente 
á festa de 31 de 12 de 422; e si 
fosse esse... ah 1 entno terieis uma 
rival temivel!    Da   leitora  —  Lililh. 

A' <Flor de Aliza» 

Bôa amiguinha. Não podes cal- 
cular com que prazer li na ultima 
<Cigarra> a tua carta, em que pre- 
gas una pequena dose de moral 
sobre os bailes.   Foi pena,   amigui- 

nha, dedicares teus censelhos so- 
mente á tua maninha e não ao que 
chamam bello sexo ou sexo frágil 
em geral. 

l\ tua maninha não necessitava 
tanto dos teus conselhos, por que 
teria em ti um exemplo de bom 
senso e forçosamente seguiria pelo 
mesmo caminho que tu trilhas, des- 
prezando esse divertimento que, as 

não só desenvolveriam a intelligi n- 
cia como o physico. 

Da amiguinha —  Lucy. 

Notinhas de Piracicaba 

Eis o que pude notar na esplen- 
dida festinha realisada a 16 do ctr- 
rente na residência do Cel. ]osí 
Barbosa, por oceasião do annivcr- 
sario do seu distineto filho Maru- 
ca : Magdalena Ferraz dançando 
muito com o Mario Arruda :  Luizi- 

Està 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIN 

O MKLLIN dá carnes fortes, ossos sólidos e 
robusta saúde. 

Com elle as creanças estão sempre contentes e 
tranquillas e as mais também. Os meninos definhados 
rcanimam-se prompto ao dar-lhes Alimento Mellin ; 
podem digeril-o facilmente e assim aproveitam com 
.) completa alimentação que lhes offerece. 

jyimcnto 
Mellin 

+r     W        (Mellias Ft (Mellias Food) 
Amostra c folheto utit a quem os pedir 

'.SIII EY «t C". 58 Ouvidor, Rio de Janeiro ; 
IEIKO, COSTA & Ola.rua S. Hcnto 85.i, Sâo 
I.IKA .V KODRIüUES, Dantas, Babia 

,' i' '■ i\ s i i u Mi  l.td. LoRnncs S  K  15  Ini; 

Paul. 

sim como nos causa prazeres mo- 
mentâneos, também nos poderá cau- 
sar pezares eternos. 

Penso que se deveria fundar 
uma liga oontra os prazeres da 
dança, maxime em bailes de socie- 
dades que são como bailes públi- 
cos : paga-se e dança-se (isto com 
respeito aos homens). Essa liga ou 
sociedade, proporcionaria outros di- 
vertimentos mais   educativos e   que 

U^*    J^Dt,   NtURASTHtNIA.   TÍSICA 
^^ To rim    ■«    M»<lira«    npnrlafnam    a«a Todo» os Médicos procUmaa fio 

DESCHIENS Hemoglobina. ^ 

CURAM   SEMPRE 

nha Arruda, muito feliz; Edilh Bar- 
bosa, galante em sua toilette blen • 
agradável para com os convida , )S 
Nenê Rodrigues, muito boasinl a i 
extremamente delicada ; Virma cr 
raz, sempre risonha ; Lúcia Azeve- 
do, dançou pouco ; Lygia Leitão 
sempre linda como os anjos ; (ieo 
ny Leitão, dansou muito ; Inan 'er 
raz, triste com a ausência do Tio 
Pila ; Irman Leitão curtindo sa jda- 
des em crsa ; Leonor Sodré já 'ca 
tou relações com o Maruca ? hnna 
Ferraz dansa admiravelmente o lox 
trot. Rapazes : Maruca foi muito U 
licitado pels seu 21 anniversario. 
Sylvio Fanchini, o õlmofada mais 
perfeito da reunião ; Dezoito ■ian 
cando o surdo ; Joaquim Canto, lo- 
quaz ; Colibri, rapaz serio ; tenente 
Mimi, sempre ao lado da menina 
amarello ; Nelson, querendo riese- 
nhar. Da amiguinha constante e lei- 
tora — Noiva da Coluna. 
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Oo   Guarujá 
Ao J. Siloeslre Corrêa 

Só, completamente só, eu con- 
emplo, extasiada, da janella do meu 
luarto triste, a belieza da noite. E, 
no silencio, parecia-me ainda ouvir 
a tua voz amiga, carinhosa . . . mas 
tudo illusâo I Teu coração será tão 
duro que não se compadeça desta 
infeliz ? 

Não! Sei que tens um coração 
bondoso e uma alma enternecedo- 
ra . . . Com sinceridade a 

Borboleta Dcurada. 
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nha ! Pensa, lembra e chora ! Si 
elle dormisse, talvez olvidando um 
pouco o seu passado, criasse forças 
com novas dores, ou, quem sabe... 
acordasse ainda chorando! 

Em meu quarto, ouço o respirar 
calmo de minha santa mãe e uma 
amiga: a primeira sonha com a fe- 
licidade dos filhos tão queridos; a 
segunda   com   o   amor.   com   esse 

LUETYL 
é  o  melhor    remédio   jftmrm   o  tratamento   de 

todas  as  enfermidades   provenientes das 
impurezas do  sangue e da  syphilis. 

T?  Poderoso fortãficante.  <P 

UM SO' VIDRO FORTALECE E   AUGMENTA O 
PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

[Iníco espedfko adop- 
taío DOS tiospiíaes do 
Exerdíoe da um 
depois de OFFICmLMEli- 
TE, esfodadoeexperi- 
meofade, ficando pro- 
vado o seu iocomparavel 
: : : Wlff : : : 

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando MM mdro de l/uetyl e n/U) lentíndo nnlhnra, nfío de- 
verá tomar outro, jinrqur uno sentindo melhora ali/uma, o que 

soffrt não é devido   sypMlis ou   sangue impuro. 

(Inlco reieiíado peln 
especialistas para oja- 
tamenlo e diagnostico 
da sypliílis. por m de 
efíBiípüiío_rajdoj 
3li$o!üfaiiiente inoííen- 
sivo a (juaiiiuer orga- 

Ura adeus á vida .' 

Vae clareando a manhã por to- 
na a immensidade. 

Tanto nos palácios, como nas 
"banas, o sol avermelhado joga 
beijos de luz ! Todos dormem, quasi 
todos sonham ; uns com a felicida- 
de, outros com dores e desillusões. 
Meu coração  nem dorme, nem   so- 

amor que espera nascer em seu 
coração de criança louca, pois si 
ella soubesse o que é o amor . . . 

E emquanto dormem nessa tran- 
quillídade dos justos, eu, de olhos 
cerrados na escuridão do quarto, 
vou contando os minutos, as horas, 
até que amanheça. Ninguém sabe o 
que soffri durante a noite. Só o pobre 
coração dilacerado 6 que pôde contar! 

Todos levantam com animo, com 
alegria espontânea, emquanto que 
eu vou fingindo um riso para es- 
conder a minha triste dor I 

i\ tarde vae seguindo a sua 
marcha vagarosa para mim, pois 
para quem padece, o tempo é lon- 
go.. . Os outros dizem : — «Como 
passou depressa o dia ' Não passeei, 
não tive tempo nem de pensar na 
vida !> 

Que felizes que são ! Quanto 
custou passar o dia ! Cada hora 
que o velho relógio batia, era um 
suspiro entrecortado em meu cora- 
ção, de dor, e de desespero ! Elle, 
que eu quero tanto, busca o seu 
amor em  cutrem. 

— Sabe que eu amo ? Oh ! sa- 
be sim, mas . . . 

Desce a noite, harmoniosa e ale- 
gre aos corações amantes, que se 
acham unidos, num riso de bonança, 
ou num beijo febril ! E para mim 
a noite é triste ! 

H lua é minha única amiga e 
confidente, pois parece chorar com- 
migo, com suas lagrimas de alvor ! 
Vem todas as noites clarear meu 
Calvário. Todos deitam e dormem 
e, por isso. sonham com a felicida- 
de ! E eu ?! Pobre de mim ! Vejo-o 
ao longe, assim, num jardim formo- 
so, ao lade delia, esperando o dia 
em que suas almas ardentes e ena- 
moradas se unam, se entrelacem 
na mais branda paz e num profun- 
do amor .' 

Volta a aurora, com a fresca 
brisa aromatica e suave ! V em can- 
tando ... eu ainda chorando !... 

Espero o dia em que, quando eu 
tenha dado um <Adeus á Vida>, es- 
sa mesma brisa cubra de frescor e 
perfumes a minha campa e que o 
mesmo sói de tons coloridos, beije 
de leve a minha Cruz esguia e 
branca I 

Lula Masseran. 

Salve 26-1-lfeSl 
ff Mlle. A. Pacheco. 

Que o dia de hoje seja o mais 
feliz da tua vida! ü Creador que 
lance sobre lua graciosa cabeça, mil 
bençams, espargindo no caminho de 
tua rosea e preciosa existência, pé- 
talas de rosas... rosas... para vi- 
veres annos e annos, feliz, ao lado 
daquelles que te estimam sincera- 
mente! São os humildes e sinceros 
votos da tua amiguinha — Soffredorat 

No  Belemzinho 

Notei no Belemzinho : Aurélio 
P. cada vez mais sympalhico. Ma- 
rio G., voltaste bonito de Bariry. 
Alberto F., sempre no seu almofa- 
dismo, porím serio. Emilio G-, ain- 
da não arranjaste nada ? Moças : 
Leonor S., sempre simples e galan- 
te. Eunice O., sempre boa. Da ami- 
guinha — Dulce. 
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Carta da Gatinha do Braz 

Fryda, querida amigui- 
nha- 

Tenho presente tua car- 
tinha cheia de excellentes 
augurios. 

Dizes que tenho so!- 
frido por ser exagerada- 
mente sensivel. Que que- 
res, minha amiga ? 

Romântica e sonhado- 
ra, desde os primeiros al- 
vores da minha juventu- 
de, senti-me attingida por 
esse ser abslracto, que ve- 
zes muitas nos é precur- 
sor de duradoura felicida- 
de : de uma vida repleta 
de sonhos e chimeras e 
que vezes outras nos pro- 
voca tão grande melanco- 
lia, que nossa alma 6 trans- 
portada dos buUcios im- 
pereciveis da sociedade, 
alegre, onde tudo é goso 
e prazer, para a prolunda 
solidão de um claustro, 
para adorar a Deus, iim 
latal da existência de tan- 
ta mulher inleliz ! E, isso 
é o amor. 

Minh'alma Iraca e sen- 
sivel sabia sentir, mas não 
sabia vencer e foi isso 
que me perdeu . . . Sentia 
poisados em mim aqu^llcs 
enormes olhos negros, que 
me perturbavam e que me 
dominavam... e no mise- 
ro punhado de illusões em 
que eslava envolvida, eu 
dizia :  «sou   ftliz ! . . .• 

Porém, o destino tem 
os seus caprichos, e, de- 
pois de sonhos deliciosos, 
acordei na amarga reali- 
dade do presente desen- 
cantado. Quiz luetar con- 
tro as agruras da sorte, 
faltaram-me as forças e 
verguei sob o peso da ex:s- 
tencia. Pedi fervorosamen- 
te ao Senhor, para que me 
tirasse do mundo. Tudo 
em vão . . . Phanlastica- 
mente, nas noites de in- 
verno, meu coração, num 
queixume, supplicava : — 
«Diana casta, leva esta 
alma para o teu reino 
scintillante : envolve-a na 
tua frialdade, para ver si 
eu posso olvidar as dores 
que me acabrunham . . . 
Enrola-a no teu manto le- 
ve de espumas prateadas; 
dá-lhe a rigidez do már- 
more, e depois atira-a nes- 
te peito ardente! Eu nao 
soffrerei mais ; no meu 
peito pulsará não um co- 
ração, mas um bloco de 
pedra que não conhece o 
que é a sensibilidade. Si 
tal fosse possível,  querida 

MARCA  REGISTRADA 

Para ondular e fortificar 
os cabellos, tornando-os 

ílexiveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita   a queda   do 
cabello  e extingue 

a caspa. 

Fryda.   Oh 1 então seria feliz !   E n- 
quanto   outros chorassem,   eu   ri-ia 
doidamente na inconsciencia da ni- 

nha dor! Porém, tudo sep- 
pliquei   inutilmente,   e   vi 

___      que eram loucuras de mi. 
nh'alma   jovem,   revolta ia 
contra as desditas da sir- 
te,   contra    esse    destino 
cruel que não poupou ne- 
nhum de   seus golpes   pa- 
ra commigo. 

Resignei me. E a resi- 
gnação me deu forças pa- 
ra supportar as amarguras 
da vida. Comprehendi que 
sem ella a vida seria um 
um desalento sem fim. 
Curvei-me, pois, resignada, 
esperando que Deus me 
proporcionasse o meu in- 
findo soffrer. 

E eis que no caminho 
da minha desventurada 
existência, surgem uns 
olhos, azues como poucos, 
que souberam fitar-me com 
tanta penetração e bonda- 
de, que, só de contem- 
plal-os, esqueci-me tudo o 
mais. Abençoei esses olhos 
que, pela suavidade da cor. 
pela luz benéfica que del- 
les se emanava, amortizou 
completamente o meu pas- 
do infeliz. Hoje, já não 
sou desgraçada : porím. 
continuarei a enviar os 
meus írgmenlcs sempre rc 
passados de infinda e ines- 
tinguivel tristeza, pois meu 
coração se habituou e não 
saberá cantar a felicidade 
radiante que o envolve.,. 
Saudade da tua 

Gatinha do Bra2. 

5arue 
I. F. 
Iodas 

c. 

e em 

Enconlra-sc nas casas: 

&  C.  Fachada  & 
Perez   &   Irmão 
as boas perfumarias 

Deposito 
PERFUMHRIH  "H NOIVfl 

Alvares & Comp. 

Rua Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE JANEIRO 

Perfil   de   Mario   /"idami 

Este meu perfilado í 
de estatura mediana, ten 
rosto sympathico, tez ila- 
ra, boquinha bem talhada, 
a qual está em constante 
sorriso. Usa óculos t " 
possuidor de olhos escu- 
ros e encantadores *• 
bellos castanhos cl. ?os- 
penteados do lado. E' ele- 
gante e traja-se com es- 
merado gosto. Resid no 
bairro do Braz, á rua <• ha- 
vantes n o par. Penso que 
até este momento seu co- 
raçãosinho não foi I 'do 
pelas settas do tra-- H* 
Cupido. Tenho o vist di- 
versas vezes na Rua Di- 
reita e todas as vezes tem 
me olhado com indiffcren- 
ça Porque será? Da — 
Lagrima Constante. 

Ro Henrique Fortine 
Júnior — (Campinas) 

Guarda com fidelidade 
as phrases que oulrora ou- 
viste pronunciadas P*'05 

meus lábios. Nunca me es- 
quecerei d* ti. — J- £• 
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Depurnc vosso Sangue 
com o 

THYUYiT 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo lonico inteiramente inoflen- 
sivo.   —   Fóde ser usido por qualquer pessoa, 
mesmo    como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

Feridas mm na íau. 
flariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Dartltros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depuralivos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João da  Barra. 

Ferida com mau tlielro 
na sobranceiba 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S. Joio da'Barra. 

Ferida profunda nas tostas 
PIslava   com   diversos me- 1 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sim cura; recuperou 
a   saúde  com  o  Licor de 
Tayuyá de S. Joêo da Barra. 

Males do fígado, estômago 
Rim 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TFlYUYil' de S. João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das uleeras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.   —  Sui acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e Intestinos 
A' mii m mlmi Mmía e Dioiai do Iniil t das Ma] di Pula 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

l)c  Araraquara 

Peço que publiques esta listinha 
das moças e moços que mais so- 
bresahiratn no bellissimo baile do 
Municipal: Alice B , trajando uma 
bellissima toilettc de talfetá amarello, 
desesperou o coração do . . . )osé 
Izique, contentissimo. só lado delia. 
(Isso nào pôde ser) Lola M , em 
marquezine amarello c Ilorinhas. es- 
palhando a graça e a alegria por 
todo o Municipal. Dr Cariani, não 
dava attenção a ninguém, (só a cila, 
é naturaül Nair Cruz, em organdy 
branco e rendas, muito graciosa e 
bòasinh". 0 písinhn mignon do Ze- 
lito irá para Exposição do Centená- 
rio. Olinda M , em tharmeuse cin- 
zento, estava seduetora, e..- lez 
pulsar o coração do... Ornar Cruz, 
fazendo questão qr.c cila ficasse. 
Ondina S., sempre constante e lin- 
da, dansando muito com o... Odi- 
lon 1 , o nosso elegante pharmaceu- 
tico, muito sentimental. Oedé Q., 
em fild branco, era Dorolhy Dalton 
personificada. Pôpô, um perfeito al- 
mofadinha, fazendo se rogar para 
dansar. Nair B , estava lindinha, sor- 
rindo sempre, e dansando admira- 
velmente. Biba, estava uma belleza. 
Emfim, querida «Cigarra», o baile 
estava o sueco dos suecos! Da lei- 
tora grata  —   Cigarrinha. 

O teu perfil 

A Mr. M. Salgado. 
Sorrio ao lembrar o teu perfil; 

mas esse sorriso é triste e venturo- 
so. Sorrio porque te acho bello e 
meigo, porque, cmlim, és o meu 
ideal. Sim, também tenho o meu 
ideal tão bcllo que não julguei exis- 
tir. Hoje vejo que existe. Desabro- 
chou no fundo do coração de mi- 
nhalma, meiga c pura, como o ly- 
rio desabrocha com viço e frescura 
ao luar que o banha docemente, 
deixando o mais pallido e bello. Eu 
abriguei-o com carinho, porque elle 
me fazia sonhar cousas tão boas e 
tão bellas, que nunca sonhei... Sen- 
ti uma amizade forte, talvez amor, 
que abrigava em meu coração. EUa 

acariciava-me, fazendo-me feliz. R's 
vezes minha voz treme, ao pensar 
em ti, treme como uma lagrima si- 
lenciosa, suspensa por longos cilios. 
Mas esse tremor é de ventura e de 
praser. E" por isso que sorrio ao 
lembrar o teu perfil, mas esse sor- 
riso é triste e venluroso. Sorrio por- 
que te acho bello e meigo, porque 
emfim és o meu ideal sonhado. Da 
tua admiradora — Miltinha. 

traja modestamente, é muito querida 
pelas amiguinhas, reside na rua Rego 
Freitas n.o... Os seus cabellos lou- 
ros e ondulados ornam suas faces 
rosadas, nariz bem talhado, bocea 
pequena, estatura regular e 6 muito 
elegante no endar Da amiguinha > 
leitora asiidua — M. Aí. 

Maria Carolina S. Queiroz 

Conta esta graciosa perfilada 16 
risonhas primaveras. De estatura 
mediana, 6 possuidora   de um  porte 

A' venda em todas as boas pertwiasjtiarniacias e drogarias. 

A Palcslrina 

E" uma pérola a Angélica. Tem 
um gosto agradável no trajar-se, 
pentea-se divinamente. A bocea 6 
como um botão de rosa. Olhares 
tentadores, nariz bem feito. Anda 
modestamente. Está triste por causa 
do Palestra ter perdido. Reside á 
rua Cubatão. Da amiguinha e lei- 
tira —  Violeta Azul. 

Perfil de Ida Gennaro 

Esta minha gentil perfilada, que, 
com vivo olhar, risos nos lábios, se 

raigestoso. Seus cabellos são pretos 
e exalam um perfume adorável. Pos- 
sue uma boquinha mimosa, que st 
entreabre constantemente num sor- 
riso encantador, deixando ver ao 
mesmo tempo duas alvissimas filei- 
ras de pérolas. E' uma encantadora 
moreninha de meigos olhos casta- 
nhos escuros, que tSm o poder dl 
penetrar nos corações e deixai os 
captivos. Toca piano muito bem 
Dansa admiravelmente, mas vae ra- 
ras vezes a festas. Vencedora do 
concurso de belleza da Penha, re- 
de á rua Almeida Nogueira, nesse 
bairro. Da leitora —  Voonnc. 
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MSPH1HG" Rioa raaraniltiosa para embellezamento da pelle 
Formula õe M. REG1N1 

Producto maravilhoso para a conservação da pelle como o seu cmbcllciamcnto. 
Tonifica c evita espinhas, manchas c bretocias. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
apds o uso da água, um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositários 
no Kio de Jenciro a Drogaria Silva Araújo & Cia., — Deposito geral em S. Paulo, 
Amarante <S Cia., Kua Direita, 11 - Telcphonc Central 185, Central 3684 — em 

Santos,  Rua   15  de Novembro,   162   c   no   Laboratório á   Rua   Antonia   Queiroz,   19 - Tlcphonc  6604 Cidade. 
A "SPHINQ" poõe ser usada muitas vezes ao dia 

Lkintiaia pila Direciona do Departanenlo Nacional de Saúde Publica do Rio de Janeiro, sob n. 142 em 5 de Maio de 1922 

» fabricado por 112. RCQlm Rua Hntonia de Queiroz, 19 — São Paulo 
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(% 
Pó effervescente a base de saes de fructas 

Cura as perturbaçAes go&trú-lntestlnacü e regulariza ai funccâes do apparelhoi 
digestivo. Uma única ddse de fructal allivla qualquer Incommodo do Estômago ou 
dos Intestinos immediatamente. E' Uxativo, digestivo, antl ácido g diuretico, 
muito agradável de tomar. — £ncontra-sa nas boas pharmadas e drogarias, cn- 

tr» as quaes, Baruel & Co., V. Mors» dl Co., 
Braulio á Co., Amarante dl Co, etc. 
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